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A INTEGRAÇÃO DAS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS EM REDE E A
CONVERGÊNCIA ENTRE AS MODALIDADES NO PROCESSO

ENSINO-APRENDIZAGEM

AUTORA: ANNA HELENA SILVEIRA SONEGO
ORIENTADOR: PROF. Dra. ELENA MARIA MALLMANN

O foco de análise é a integração das tecnologias em rede e a convergência entre as
modalidades  educacionais  na  Universidade  Federal  de  Santa  Maria  (UFSM).
Objetivou-se investigar como ocorre a integração das tecnologias educacionais em
rede, em especial  o Moodle,  e  a convergência entre modalidades na UFSM. Os
procedimentos metodológicos de pesquisa-ação perpassam pelo movimento espiral
cíclico (planejamento, ação, observação, reflexão, replanejamento e questionários
do tipo  Survey). Os resultados indicam que na UFSM a integração de tecnologias
educacionais  em rede  já  está  ocorrendo.  Isso  viabiliza  a  convergência  entre  as
modalidades através da produção e implementação de recursos e atividades de
estudo segunda parametrização das políticas públicas educacionais. Desse modo, a
produção  colaborativa  em redes  como a  atividade  wiki  potencializa  a  interação,
comunicação e o compartilhamento de conteúdos curriculares e a construção da
fluência tecnológico-pedagógica. Por conseguinte, conclui-se que a integração de
tecnologias  educacionais  em  rede  potencializa  inovação  didático-metodológica
através  da  organização  de  recursos  e  atividades  de  estudo  no  Moodle
potencializando o processo ensino-aprendizagem e permitindo a convergência entre
as modalidades.  

Palavras-chave:  Integração  das  tecnologias  em  rede;  Convergência;.
Pesquisa-ação; Recursos e atividade de estudo.
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The focus of analysis is the integration of network technologies and the convergence
between the educational modalities at the Federal University of Santa Maria (UFSM).
The  aim  was  to  investigate  how  the  integration  of  network  technologies  occurs,
especially the Moodle, and the convergence between the educational modalities at
UFSM.  The  action  research  methodological  procedures  pervade  the  spiral  cyclic
motion  (planning,  action,  observation,  reflection,  replanning  and  type  Survey
questionnaires). The results indicate that the integration of educational technologies
in network is already happening at UFSM. This enables the convergence between
the modalities through the production and implementation of resources and study
activities according to the standardization of educational public policies. Therefore,
the  collaborative  production  in  networks,  such  as  the  wiki  activity,  enhances
interaction,  communication,  curricular  content  sharing  and  the  development  of
technological  and  pedagogical  fluency.  Thus  the  integration  of  educational
technologies in network boosts didactic and methodological innovation through the
organization  of  resources  and  study  activities  at  the  Moodle,  leveraging  the
teaching-learning process and allowing the convergence between the modalities. 

Key-words: Integration  of  network  technologies;  Convergence;  action  research;
resources and study activities. 
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APRESENTAÇÃO

A integração das tecnologias em rede e a convergência entre as modalidades

educacionais é um tema que vem ocupando espaço cada vez maior nas instituições

de ensino. Isso se deve ao fato de que as tecnologias já estão presentes no dia a dia

dos  processo  ensino-aprendizagem. Além  disso,  a  integração  e  a  convergência

permitem aproximar as modalidades educacionais por meio de um mediador que é o

Ambiente Virtual de Ensino-aprendizagem (AVEA)1, como o Moodle, adotado pela

Universidade  Federal  de  Santa  Maria  (UFSM).  Esse  AVEA  é  uma  tecnologia

educacional  com ferramentas,  que possibilitam o planejamento de recursos e de

Atividades de Estudo (AE), de suma importância no processo ensino-aprendizagem

e dialógico-problematizador.

Esta  pesquisa  foi  realizada  no  Curso  de  Graduação  de  Formação  de

Professores  para  Educação  Profissional  e  Tecnológica  (PEG)  no  Centro  de

Educação  (CE)  e  no  Curso  de  Capacitação  Docente  referente  ao  Edital  NTE

07/2012, no Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE), ambos na UFSM.

Assim, estruturou-se em cinco capítulos cujas problematizações ajudaram a

responder o problema estabelecido conforme Figura 1.

1 AVEA foi um termo cunhado em trabalhos anteriores por estar associado a teoria de Paulo Freire
de  que  ensino  e  aprendizagem  estão  intimamente  relacionados  no  processo  de  ensinar  e
aprender.  Por  isso adotou-se AVEA ao invés de AVA (Ambiente Virtual  de Aprendizagem) por
acreditar  que no AVEA são proporcionadas atividades no processo ensino-aprendizagem tanto
para professores, tanto para estudantes.



No capítulo 1, apresenta-se a contextualização temática, o problema a ser

pesquisado e os objetivos do trabalho.

No capítulo 2, trata-se da importância da integração e convergência entre as

modalidades e a fluência tecnológico-pedagógica.

No  capítulo  3,  apresenta-se  o  AVEA Moodle,  os  Recursos  Educacionais

Abertos (REA), AE wiki, seu planejamento, a avaliação e monitoramento.

No capítulo 4, encontram-se a metodologia, a contextualização dos sujeitos e

o espaço da pesquisa.

No capítulo 5, apresenta-se os resultados e discussões e as categorias eleitas

para  análise.  Realizou-se,  para  tal  a  análise  dos  dados  sintetizados  na  Matriz

Temático-Organizadora  (MTO),  conforme  as  categorias  de  análise. Destacou-se

também  os resultados  por  meio  da  Matriz  Temático-Analítica  (MTA).  A  seguir,

apresenta-se os caminhos metodológicos que foram percorridos nesta investigação.

Figura 1: Estrutura da dissertação



                                                                                                                                                    

CAPÍTULO 1: DELIMITAÇÕES

Neste capítulo, apresenta-se a temática, a Matriz Dialógico-Problematizadora

(MDP) que  auxilia  na  organização e  delimitação do problema de pesquisa  e  os

objetivos deste trabalho, conforme pode ser visto na Figura 2. 

1.1 Contextualização

Com  a  integração  das  tecnologias  em  rede,  nas  modalidades  de

ensino-aprendizagem (presencial e a distância), pode-se ver que a convergência é

um processo em que ambas caminham para o mesmo ponto, ou seja, ocorre a

Figura 2: Representação do capítulo 1
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intersecção  das  modalidades  educacionais.  Desse  modo,  apresenta  avanços  no

ensino  presencial,  diminuindo  a  distância  entre  professor-estudante  através  das

tecnologias  em  rede  mediadas  pelo  AVEA  Moodle  (Modular  Object-Oriented

Dynamic Learning Environment) (http://www.Moodle.org.br/  ). 

Esse avanço ocorre quando são realizadas atividades tanto na sala de aula

quanto  em  momentos  extraclasse  as  quais  podem  potencializar  o

diálogo-problematizador,  a  interação,  a  comunicação  entre  os  participantes,

instigando, assim, a construção do conhecimento. 

O Moodle dispõe de ferramentas de recursos e atividades que potencializam

a  integração  das  tecnologias  em  rede  e  a  convergência  entre  as  modalidades

educacionais. Além disso, possui como característica própria ser um AVEA de código

fonte aberto, que permite sua distribuição, o compartilhamento de informações e o

trabalho colaborativo entre professor-estudante e estudante-estudante. 

Diante  disso,  quando  se  fala  em  convergência,  deve-se  aproximar  e

compreender que as atividades a distância fazem parte da modalidade presencial

potencializando  a  interatividade,  a  colaboração,  a  reflexão,  a  reutilização  de

materiais da modalidade a distância na modalidade presencial e vice-versa.

De acordo com a portaria 4.059 de 10 de dezembro de 2004, o AVEA torna-se

uma ferramenta de apoio e complementação às atividades presenciais, permitindo,

assim, que 20% da carga horária de um curso presencial seja realizada a distância.

Com  base  nesse  argumento,  o  edital  n°  15,  lançado  pela  Capes

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) em 23 de março

de 2010, objetivou incentivar a integração das tecnologias em rede e a convergência

entre as modalidades educacionais,  nas Instituições Públicas de Ensino Superior

(IES)  federais  e  estaduais  integrantes  da  Universidade  Aberta  do  Brasil  (UAB).

Essas instituições puderam encaminhar propostas ao referido edital,  por meio do

fomento  ao  uso  de  tecnologias  de  informação  e  comunicação  no  universo

educacional dos cursos de graduação presenciais.

Nesse viés político-educacional, aborda-se, nesta pesquisa, a integração das

tecnologias em rede no ensino-aprendizagem presencial,  visando à convergência

entre as modalidades educacionais. Para tanto, desenvolveu-se a pesquisa-ação em

http://www.moodle.org.br/)o
http://www.Moodle.org.br/
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uma  disciplina  específica  do  curso  PEG,  e  também  houve  o  envolvimento  da

instituição UFSM, quando utilizou-se  dados de vários professores  que mediaram

suas disciplinas no Moodle entre o período de 2010 a 2013/1.

É importante destacar que a temática de pesquisa surgiu devido à sua relação

com a minha formação acadêmica (estudante do  PEG em 2009-2010 na primeira

turma do curso) e à prática de tutoria na UAB - UFSM  desde 2011.

Esses fatores foram decisivos para despertar o interesse sobre a integração

das tecnologias em rede e a convergência entre as modalidades. Além disso, outro

fator  determinante  para  a  escolha  temática  foi  a  percepção  de  que  existe  a

necessidade  de  reformulação  das  práticas  pedagógicas  e  inovação

didático-metodológica. Nessa perspectiva, acredita-se que o Moodle institucional da

UFSM permite a elaboração e a implementação de recursos e atividades no AVEA,

de acordo com as políticas públicas que fomentam a integração das tecnologias em

rede  e  a  convergência  das  modalidades  educacionais  no  processo

ensino-aprendizagem.

Através da realização da docência orientada, na disciplina TIC do PEG, cujas

aulas ocorreram semanalmente, no CE, em três turmas distintas, e a carga horária

divide-se em um crédito presencial e um crédito a distância por semana, pôde-se

observar  e  verificar  como  os  professores  dessa  disciplina  planejam,  observam,

executam, monitoram e avaliam uma AE no Moodle. 

Além disso, considerou-se a observação e o acompanhamento do Curso de

Capacitação  Docente do Edital  NTE 07/2012.  Essa  capacitação é  uma  ação  do

projeto  ”Performance  Docente  em  Tecnologias  Educacionais  hipermidiáticas:

integração e convergência – PDTEHic”, registrado institucionalmente e financiado

pelo Edital PqG/Fapergs 2011. 

A  partir  dessas  etapas,  pôde-se  responder  ao  problema  de  pesquisa,

apresentado a seguir, e atingir os objetivos propostos neste trabalho.
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1.2 Problema e Questões de Pesquisa

1.2.1 Matriz Dialógico-Problematizadora

A Matriz Dialógico-Problematizadora (MDP) auxilia a organizar e delimitar o

problema de pesquisa. A matriz é baseada no modelo segundo Kemmis e McTaggart

(1988), na Tábua Aristotélica de Invenção, a qual visa à criação de uma estrutura

para examinar e discutir, sistematicamente, um determinado assunto. 

A MDP é um quadro de 16 (dezesseis) questões que organizam uma questão

(problematização), o que envolve quatro aspectos fundamentais no âmbito escolar,

os quais são: professores, estudantes, tema e contexto. Além disso, as questões

foram elaboradas com o intuito de auxiliar na organização da preocupação temática,

por isso as questões foram elaboradas em torno dos quatro aspectos priorizados na

pesquisa, apresentando coerência com a temática e abordando as categorias de

análise.

Dependendo da situação a ser empregada, ”a matriz poderia ser estendida

integrando-se outros ou mais elementos, ampliando-se o número de questões ou,

pode  sofrer  alterações  nas  suas  questões”  (MALLMANN,  2008,  p.186).  Em

sequência,  a  autora  destaca ainda que a “MDP é uma forma de pesquisa-ação

associada à problemas e objetivos”, apresentando princípios fundamentais para dar

significância  de  resolução  de  problemas na  pesquisa-  ação  (MALLMANN,  2008,

p.189). 

Ou seja, através da MDP, obtém-se respostas para as questões conduzindo,

assim,  para  uma conclusão  da  problematização  fundamentada  na  observação  e

análise  da  prática  docente.  Na  matriz  elaborada  para  esta  pesquisa-ação,

definiram-se os elementos a seguir apresentados:
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Professores:  Professores que integram tecnologias educacionais em rede nos

cursos presenciais da UFSM.

Estudantes: Estudantes  que  realizam  disciplinas  mediadas  por  tecnologias

educacionais em rede na UFSM.

Tema: Integração das tecnologias educacionais em rede e convergência entre

modalidades na UFSM.

Contexto: Disciplinas dos cursos presenciais mediadas pelo Moodle da UFSM.
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MDP
[1]Professores [2] Estudantes [3] Tema [4]Contexto

[A
] P

ro
fe

sso
re

s

[A ] Como os₁
professores
promovem a

integração e a
convergência das

tecnologias
educacionais em rede
nas modalidades na

UFSM?

[A ] Como ocorre a₂
interação entre
professores e

estudantes mediada
pelo Moodle na

UFSM?

[A ] Como os₃
professores da

UFSM desenvolvem
práticas

investigativas nas
aulas e nas

atividades mediadas
por tecnologias
educacionais em

rede?

[A ] Como os₄
professores
realizam a

integração das
tecnologias e a

convergência entre
modalidades nas

disciplinas
mediadas pelo

Moodle na UFSM?[B
] E

stu
da

n
te

s

[B ] Os estudantes₁
interagem com os

professores, durante a
realização das

atividades de estudo
mediadas pelo

Moodle?

[B ] Os estudantes₂
interagem entre si,

durante a realização
das atividades de
estudo mediadas

pelo Moodle?

[B ] Os estudantes₃
compreendem que a

integração das
tecnologias e a

convergência entre
modalidades

educacionais, na
UFSM, potencializa
o processo ensino-

aprendizagem ?

[B ] Quais são as₄
situações-limite dos

estudantes na
realização das
atividades em

disciplinas
mediadas pelo

Moodle?

[C
] Te

m
a

[C ] A integração das₁
tecnologias e a

convergência entre
modalidades

educacionais, na
UFSM, desafia os

professores a
desenvolverem

práticas
investigativas?

[C ] A integração₂
das tecnologias e a
convergência entre

modalidades
educacionais, na

UFSM, tem
desafiado os
estudantes na
realização das
atividades de

estudo?

[C ] Como integrar₃
tecnologias

educacionais em
rede, nos cursos
presenciais, para

promover
convergência entre

modalidades na
UFSM?

[C ] A integração₄
das tecnologias
educacionais em

rede e a
convergência entre

modalidades
potencializa
renovação
curricular e

didático-
metodológica?[D

] C
o

n
te

xto

[D ] A organização₁
curricular permite,

aos professores,
promoverem
integração de
tecnologias e

convergência entre
modalidades

educacionais?

[D ] Nas disciplinas₂
mediadas pelo

Moodle, os
estudantes são mais

colaborativos?

[D ] Como as₃
disciplinas mediadas

pelo Moodle, na
UFSM, promovem

integração das
tecnologias

educacionais em
rede e convergência

entre as
modalidades?

[D ] A₄
infraestrutura da

UFSM está
adequada para
integração das

tecnologias
educacionais em

rede e convergência
entre modalidades?

Quadro 1: Matriz dialógico-problematizadora
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Com  base  na  matriz  composta  pelas  dezesseis  questões  dirigentes,

delimitou-se  o  presente  problema:  Como ocorre  a  integração das tecnologias

educacionais em rede e a convergência entre as modalidades na UFSM?

Para  responder  às  questões  dessa  matriz,  delimitaram-se  objetivo  geral  e

específicos, os quais serão apresentados a seguir:

1.3 Objetivos

1.3.1 Objetivo Geral:

• Investigar como ocorre a integração das tecnologias educacionais em rede e

a convergência entre modalidades na UFSM.

1.3.2 Objetivos Específicos:

• Analisar a organização didático-metodológica dos recursos e das atividades

de estudo de uma disciplina no Moodle para fomentar a integração das tecnologias

educacionais em rede e a convergência entre modalidades.

• Analisar  as  potencialidades  da  ferramenta  de  atividade  de  produção

colaborativa wiki disponível no Moodle para integração das tecnologias educacionais

em rede e a convergências entre as modalidades na UFSM.

Após delimitar a contextualização, a MDP que pretende ser um dos 

procedimentos de observação e coleta de dados, o problema de pesquisa, os 

objetivos (geral e específicos) apresentar-se-á a os conceitos-chave que 

fundamentam esta pesquisa-ação.                                                                              
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CAPÍTULO  2  –  A  EDUCAÇÃO  MEDIADA  POR  TECNOLOGIAS

EDUCACIONAIS EM REDE

Neste capítulo, serão abordados conceitos para fundamentação teórica deste

trabalho  como:  integração  das  tecnologias  educacionais  em  rede,  convergência

entre as modalidades e fluência tecnológico-pedagógica. Na figura 3, apresenta-se

esses conceitos com suas relações.

 

Figura 3: Conceitos centrais referentes a educação mediada por tecnologias educacionais em
rede
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2.1 A Integração das Tecnologias em Rede na Educação

Numa sociedade em permanente mudança, a educação é um processo cada

vez mais complexo. Ao contrário do que muitos pensam, educar com a TV e com a

Internet não é tão simples quanto parece. Ensinar e aprender com novas tecnologias

são desafios que ainda estão em desenvolvimento. Conforme Freire (2011, p.25),

“quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”, o que nos

leva a crer que a aprendizagem não acontece apenas em um indivíduo, ou seja,

envolve professor e estudante.

As  modalidades  de  ensino  estão  sendo  modificadas  por  instituições,

professores e estudantes  (MAIA; RONDELLI,  2003  apud PONTES, 2003).  Desse

modo,  cabe  aos  professores  proporem novos  desafios  para  a  utilização  desses

novos modelos de educação nos planejamentos de aula. Assim pode-se questionar

qual a importância da integração das tecnologias em rede na educação. Acredita-se

que  tal  importância  se  deve  ao  fato  de  que  as  tecnologias  em  rede  já  estão

presentes e influentes em toda a esfera social (BELLONI, 2005). A UFSM, hoje, nos

seus  cursos  presenciais,  proporciona a  atualização  tecnológica  dos  recursos

didáticos e a integração das tecnologias educacionais em rede aplicadas a todos os

níveis e modalidades de ensino.

A partir do estudo do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e do Plano

Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) de 2012 - 2013, é possível verificar que

esse possui, como meta de número 11, a inserção de novas tecnologias no ensino,

na  pesquisa  e  na  extensão.  Com  base  nessa  meta,  pretende-se  atender  uma

demanda específica referente ao uso de novas ferramentas e tecnologias no ensino

presencial  e  a  distância.  As  novas  tecnologias  em  rede  estão  cada  vez  mais

presentes no cotidiano, envolvendo mídias, equipamentos potentes, como celulares,

netbooks, tablets, TV digital e outros, que possibilitam maior interatividade entre os

participantes no processo ensino-aprendizagem.
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O PDI tem como objetivo principal proporcionar a atualização tecnológica dos

recursos didáticos e estimular o desenvolvimento de multimeios e Tecnologias de

Informação e Comunicação aplicadas a todos os níveis de estudo. Além disso, os

professores  que  fazem  uso  dessas  tecnologias  em  rede  podem  se  aprimorar,

preparar e se atualizar por meio de experiências que utilizem as tecnologias.

Diante disso,  os padrões e recursos no projeto  da  UNESCO: Módulos  de

Padrões  de  Competência  em  Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação para

docentes  “apresentam  diretrizes  específicas  para  o  planejamento  de  programas

educacionais  e  treinamento  de  docentes  para  o  desempenho  dos  estudantes

perante as tecnologias” (DAVID, 2008, p. 1). Com base nesse projeto da UNESCO,

pode-se  observar  que  os  estudantes  têm,  na  sala  de  aula,  a  oportunidade  de

conhecer,  explorar  e  utilizar  as  tecnologias  com  orientação  do  professor.  Essa

incumbência  que  cabe  ao  professor  é  a  de  organizar  e  elaborar  atividades,

possibilitando aos estudantes o uso de tecnologias em rede mediadas pelo AVEA.  

Nesse sentido, os envolvidos estão vinculados à aprendizagem, que vai muito

além de um repasse de informações. Conforme Freire (2011, p.24), “saber ensinar

não é transferir conhecimentos, mas criar possibilidades para sua própria produção

e construção”.  Então,  nesse contexto,  o  professor possui  papel  importante como

mediador  da educação,  porque o processo ensino-aprendizagem é realizado em

conjunto,  promovendo a  interação e  o diálogo-problematizador  na  construção do

conhecimento.

Esse  processo,  mediado  por  tecnologias  educacionais  em  rede,  possui

características diferentes da aprendizagem presencial. As diferenças começam pelo

tempo, espaço e vão até as questões relacionadas à participação, colaboração e

autonomia do estudante, mas isso não deve interferir no processo educacional entre

as modalidades.

As  tecnologias  educacionais  em  rede  valorizam o  trabalho  online,  o  qual

proporciona situações da busca de informação, trabalhos em grupo, discussões até

mesmo em tempo real, monitoramento das atividades e participação dos estudantes.

Essas tecnologias proporcionam que o professor e o estudante estejam conectados

no ensino a distância e no presencial, potencializando a interação das tecnologias, a
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convergência, o diálogo-problematizador e a interação, aproximando-os do processo

ensino-aprendizagem.

Falar  com  os  educandos  é  uma  forma  despretensiosa  mas  altamente
positiva  que  tem a  professora  democrática  de  dar,  em sua  escola,  sua
contribuição para a formação de cidadãos e cidadãs responsáveis e críticos.
Algo de que tanto precisamos indispensável ao desenvolvimento de nossa
democracia (FREIRE, 1997, p. 56).

Faz-se necessário que os envolvidos na educação, professores e estudantes,

pré disponham  das tecnologias em rede, já que estas estão ganhando cada vez

mais espaço, proporcionando aos estudantes, além da aprendizagem, comunicação

e interação a partir de sua utilização.

Sendo assim, para Rezende (2002), a tecnologia educacional não irá resolver

os  problemas  da  educação,  que  são  problemas  de  natureza  social,  polí tica,

ideológica, econômica e cultural, mas essa averiguação não pode nos deixar sem

atuação  frente  à  integração  de  novas  tecnologias  na  educação.  Ainda,  deve-se

ressaltar que o uso das tecnologias em rede não vão substituir o professor, nem ser

um facilitador, e sim um mediador no processo ensino-aprendizagem.

 Além disso, é possível  pensar como que os professores e estudantes se

apropriam  dessas  tecnologias.  Para  isso,  deve-se  levar  em  conta  que  para

potencializar  o  processo  ensino-aprendizagem  mediado  por  tecnologias

educacionais em rede se faz necessário a integração das mesmas e que seja de

modo criativo, dinâmico e interativo (SPINELLO; TEIXEIRA, 2008). Dessa maneira, o

papel  do professor  será  fundamental  nos projetos de inovação tecnológica  e  na

apropriação das tecnologias educacionais  em rede tanto na modalidade presencial

quanto a distância para gerar inovação curricular. 

Segundo Linguori (1997 apud REZENDE, 2002, p.11), “a qualidade educativa

destes meios de ensino depende, mais do que de suas características técnicas, do

uso  ou  exploração  didática  que  realiza  o  professor  e  do  contexto  em  que  se

desenvolve”.  O professor pode aliar-se às tecnologias em rede para desenvolver

uma  aprendizagem  que  potencialize  a  construção  do  conhecimento  de  modo

colaborativo,  fortalecendo  o  processo  ensino-aprendizagem  e  gerando  inovação

tecnológico-pedagógica. 
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Assim, Moran (2008) considera que o ensino com as tecnologias em rede

define um novo perfil  do professor, como um ser aberto, humano, que valoriza a

busca, o estímulo, o apoio, sendo  capaz de estabelecer formas democráticas de

pesquisa e comunicação.

Então,  os professores  que  integram  as  tecnologias  em  rede  possuem

oportunidades de inovar suas práticas docentes em todas as áreas, combinando

essas tecnologias com o currículo e a organização escolar, visto que a integração é

a junção de partes que trabalham isoladamente, formando um conjunto que trabalha

como um todo. 

Ou seja, a integração de várias tecnologias (sons, textos, imagens)  ocorre

nas  atividades  mediadas  pelo  Moodle,  a  qual  permite  navegação  e  exploração

destas, potencializando o processo ensino-aprendizagem dos estudantes em ambas

as modalidades. Isso está de acordo com a UNESCO, que apresenta os Padrões de

Competência em Tecnologia da Informação e da Comunicação para docente, que

define:

que o desenvolvimento profissional dos docentes progrida não só na prática
docente, mas também de forma que contribua na formação de um ensino de
qualidade e que resulte em cidadãos mais informados e qualificados para o
crescimento e desenvolvimento econômico do nosso país (DAVID, 2008, p.
5).

Para viver, aprender e trabalhar em uma sociedade exigente e produtiva em

informações, os professores e estudantes podem utilizar as tecnologias em rede de

forma pertinente, para poder ter um ambiente educacional competente e adequado a

essas,  permitindo  que  os  estudantes  possam  se  tornar  usuários  distintos  das

tecnologias da educação em rede. A partir disso, apresenta-se, no item a seguir, a

modalidade  de  Educação  a  Distância,  bem  como  o  seu  processo

ensino-aprendizagem e suas políticas públicas no âmbito educacional. 
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2.1.1 Educação a Distância

Educação a Distância (EaD) é um processo ensino-aprendizagem mediado

por tecnologias em rede  em que professores e estudantes estão separados espacial

e/ou  temporalmente (MORAN, 2002).  Ocorrem encontros  presenciais  com pouca

frequência e/ ou encontros presenciais virtuais por meio do uso de uma tecnologia,

podendo ser essa síncrona ou assíncrona.

A  comunicação  síncrona  é  entendida  como  aquela  que  é  realizada

simultaneamente,  em tempo real  e é disponibilizada pelos chats.  A comunicação

assíncrona é realizada em diferentes tempo e espaços, é disponibilizada pelas AE:

Fórum e Wiki, permitindo que se poste e comente uma mensagem ou participe de

um texto de produção colaborativa, as quais entrarão em contato com os outros

estudantes à medida que eles acessarem a atividade.

De acordo com o Decreto N° 5.622, de 19 de dezembro de 2005, a Educação

a Distância é uma modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica

nos processos de ensino-aprendizagem ocorre com a utilização de recursos e meios

de comunicação. Tais recursos podem ser: material impresso, AVEA, áudio, vídeo,

videoconferência  e  teleconferência,  proporcionando  a  comunicação  entre

estudantes,  professores,  gestores  e  uma  equipe  multidisciplinar,  desenvolvendo

atividades pedagógicas em lugares ou tempos diversos.

Essa  modalidade  é  regida  por  uma  legislação  específica  e  pode  ser

implantada  na  educação  básica  (educação  de  jovens  e  adultos,  educação

profissional  técnica  de  nível  médio)  e  na  educação  superior.  Nesse  decreto,  é

previsto ainda, a obrigatoriedade de encontros presencias para avaliações.

De acordo com as políticas públicas educacionais para a EaD, essa não é

uma política tão jovem como se pensa. A primeira legislação que fez referência a

essa modalidade surgiu com a Lei n° 4.024, de 20/12/1961, fixando as Diretrizes e

Bases da Educação Nacional, que, em seu art. 25, §2º, dizia: Os cursos supletivos

serão  ministrados  em  classes  ou  mediante  utilização  de  rádio,  televisão,

correspondência e outros meios de comunicação que permitam alcançar o maior
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número de estudantes. Contemplando a EaD para os níveis de ensino médio, na

modalidade supletiva. Já os níveis de graduação e pós-graduação tinha estabelecido

no art. 29 que exigia a obrigatoriedade de frequência de professores e estudantes às

aulas. (BRASIL, 1961).

Alguns anos depois, em consequência do surgimento de novas tecnologias

em rede, a EaD teve um crescimento significativo e se expandiu, atingindo as mais

variadas áreas de formação educacional e profissional. Já no ano de 1996, teve um

salto no âmbito das políticas públicas. Nesse ano, foi aprovada a Lei  de Diretrizes e

Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96), a primeira LDB que insere a EaD no

sistema educacional  brasileiro  (Art.  80),  fazendo  a  interiorização  e  expansão  do

ensino, permitindo às pessoas ultrapassarem as distâncias geográficas.

A partir dessa data, continuou a caminhada das políticas públicas e, no ano

de 2005, a modalidade EaD teve o reconhecimento do seu espaço de forma legal e

bastante esclarecedora, obteve o registro do Decreto 5.622/05, no qual define-se

essa modalidade e regulamenta-se o artigo 80 da LDB 9.394/96. Atualmente, esse

decreto  é  considerado o  principal  instrumento  base  que  oferece condições para

criação de cursos por meio da EaD no Brasil.

Como uma grande inovação nos processos de ensino-aprendizagem, a EaD

incentiva  o  uso  das  tecnologias  em  rede  aos  métodos  didático-pedagógicos  e

oportuniza  o  acesso  ao  ensino  superior  público,  contribuindo,  dessa  forma,  na

redução das diferenças socioculturais. Assim, conduz-se para a democratização do

conhecimento  intelectual,  oportunizando  o  acesso  ao  ensino  de  forma  mais

abrangente e atendendo estudantes que antes não conseguiam usufruir dos meios

tradicionais de educação.

Com base nesses argumentos,  as universidades públicas brasileiras foram

solicitadas a participar do Sistema UAB, edital 01/2005, Secretaria de Educação a

Distância (SEED) - Ministério da Educação e Cultura (MEC) e a ofertar cursos de

graduação, pós-graduação e extensão a distância para uma demanda contida que

não tinha acesso ao ensino presencial,  viabilizando,  assim, condições de ensino

superior e tecnológico, levando em conta que essa modalidade aumenta o acesso e

amplia os limites geográficos, físicos e financeiros (MORAES, et al 2007).
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O  sistema  UAB  foi  criado  pelo  Decreto  5.800  de  junho  de  2006,  com o

objetivo de desenvolver uma modalidade de EaD a fim de expandir e interiorizar a

oferta de educação superior no Brasil. A UAB promove o envolvimento, a interação e

o cumprimento de uma parceria entre os governos federal,  estadual  e municipal,

juntamente com as Universidades Públicas e outras organizações que proporcionam

a estrutura para o fomento, a implementação e a execução dos cursos de graduação

e pós-graduação. Sendo assim, o ensino chega a localidades antes isoladas em

municípios com baixo desenvolvimento econômico e social.

Na  UFSM,  o  NTE2 abriga  o  Sistema  UAB  e  atua  nos  processos

ensino-aprendizagem,  inovando  e  fomentando  a  integração  das  tecnologias  e  a

convergência  entre  as  modalidades  nos  projetos  pedagógicos  da  universidade.

Ainda,  pode-se  constatar  que  o  ensino  superior  a  distância  está  crescendo

significativamente nos últimos anos. Dados do Censo do Instituto de Ensino Superior

(INEP) de 2010 comprovam a tendência do crescimento dos cursos na modalidade

EaD, atingindo 14,6% do total do número de matrículas de estudantes do ensino

superior,  somando 268.173 matrículas de bacharelado,  426.241 de licenciatura e

235.765 em cursos de tecnologia.

Nessa modalidade,  houve um crescimento  de participação nas matrículas,

passando de 0,4% em 2001, para 11,2% em 2010, com um aumento expressivo a

partir de 2007 (INEP, 2007).  Esse crescimento está diretamente ligado ao objetivo

de criação da UAB, com isso oportunizando educação em diferentes níveis e de

forma gratuita, minimizando a concentração da oferta desses cursos somente nos

grandes centros universitários e aumentando a taxa de escolarização brasileira.  

Para Sabastían Ramos (1990 p.22), “a essência da EaD é a relação educativa

entre o estudante e o professor que não é direta, mas mediada e mediata”, visto que

nessa modalidade não se tem a relação pessoal e presencial diária. Sendo assim, o

processo ensino-aprendizagem existe por meio da mediação tecnológica, podendo

ser  também  simultâneo,  dependendo  da  tecnologia  utilizada,  potencializando  a

interação, a interatividade e autonomia entre os envolvidos nesse processo.

Caminhando nessa perspectiva,  para  Belloni  (1999),  a  EaD,  mais  do  que

2 Na página 81 contém maiores informações sobre o NTE/UFSM.
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outras modalidades educativas, lança mão da tecnologia como forma de mediatizar

o processo ensino-aprendizagem. Essa ideia reforça que a EaD é uma modalidade

de ensino mediada por tecnologias em rede e não uma  metodologia de ensino.

Com isso, vem o grande desafio da EaD que, conforme Catapan (2010, p.71),

“é quebrar o modelo cultural criado pelo ensino presencial e atuar de acordo com a

relação  de  tempo e  espaço  didático  no  processo  ensino-aprendizagem”.  Com a

criação da UAB, consegue-se expandir e interiorizar a oferta de cursos e programas

de  educação  superior  por  intermédio  da  mediação  tecnológica,  oportunizando,

assim, que indivíduos que estão distantes de centros de formação, com dificuldades

de frequentar as salas de aula diariamente, tenham acesso ao ensino e avancem na

sua escolaridade.

A integração das tecnologias em rede e a convergência entre as modalidades

torna-se possível devido às políticas públicas da EaD e UAB que, a partir de seus

objetivos, permitem a mediação tecnológica por meio de um AVEA.  Para isso, é

necessário  que  os  professores  e  estudantes  perpassem  pelo  processo  de

construção da fluência tecnológico-pedagógica3 (MALLMANN et al, 2013), a qual é

requerida para experimentar, utilizar e explorar as tecnologias em rede mediadas

pelo AVEA Moodle.

2.2 Processo de construção da Fluência Tecnológico-Pedagógica

As  tecnologias  educacionais  em  rede  estão  inseridas  no  mundo

contemporâneo  e,  devido  a  isso,  tem-se  que  ter  consciência  de  que  essas

mudanças afetam vários setores de uma sociedade, inclusive a educação, podendo

desenvolver novas práticas de educação.

Para tal  inovação, os  professores e estudantes precisam construir fluência

3 O termo fluência tecnológico-pedagógica foi cunhado em trabalhos anteriores por acreditar que a
fluência  tecnológica  e  a  pedagógica  desenvolvem-se  juntamente  e  estão  relacionadas  ao
conhecimento, informação e aos conteúdos curriculares, por isso faz-se o uso em conjunto desta
expressão. (MALLMANN,SCHNEIDER, MAZZARDO, 2013)
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que  perpassa  pela  fluência  pedagógica  e  tecnológica,  que  podem  se  constituir

situações-limite  do  processo  ensino-aprendizagem.  A  fluência  pedagógica

relaciona-se  aos  conteúdos  curriculares,  conhecimento  da  organização

didático-metodológica do curso, clareza didática em relação às interações. 

Ao abordar o conceito de fluência tecnológica, associa-se a este a fluência

pedagógica,  por  acreditar  que  ambos  podem  caminhar  juntos.  Sendo  assim,

aborda-se  que  a  fluência  deve  ser  tecnológico-pedagógica,  não  podendo  ser

tratadas  isoladamente.  Desse  modo,  a  fluência  tecnológico-pedagógica  se  faz

necessária  para  potencializar  o  processo  ensino-aprendizagem  e  para  gerar

inovações curriculares.

A  fluência  tecnológico-pedagógica  pode  ser  desdobrada  em  habilidades

contemporâneas, conceitos fundamentais e capacidades intelectuais, pois esses três

níveis são necessários para compor a fluência tecnológica (KAFAI et al, 1999).

As Habilidades Contemporâneas consistem na capacidade de usar aplicativos

básicos da tecnologia,  como o saber ligar e desligar a máquina, usar softwares,

sendo uma aprendizagem que se dá ao longo do tempo. É um conceito importante

para  as  exigências  do  mercado  de  trabalho,  para  experiência  prática  e  para  a

construção  de  novas  habilidades.  Referem-se  à  fluência  técnica,  conhecimentos

básicos para operar a máquina.

Os  Conceitos fundamentais são os princípios básicos de rede e informação

que sustentam a tecnologia. Assim, explica-se como e o porquê da tecnologia da

informação e suas limitações. A partir desses conceitos fundamentais, pode-se ter

uma melhor compreensão de novas tecnologias da informação e acompanhar sua

evolução. Refere-se à  fluência prática  que  está relacionada com ação mediadora,

sendo que cabe ao professor, ao identificar as dificuldades dos estudantes, orientar

o  desenvolvimento  das  atividades,  minimizando  as  principais  dúvidas  dos

estudantes.

Já  capacidade  intelectual  está  implicada  na  capacidade  de  aplicar  as

tecnologias da informação em situações complexas envolvendo a capacidade de

explorar a mídia a seu favor, potencializando a capacidade de resolver dificuldades

inesperadas e indesejadas. As capacidades intelectuais fomentam um pensamento
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mais  abstrato  sobre  a  informação  e  a  sua  manipulação.  Refere-se  à  fluência

emancipatória, a partir do desenvolvimento em conjunto da fluência técnica e prática

(KAFAI et al, 1999). Conforme a Figura 4, pode-se visualizar que os níveis técnico,

prático  e  emancipatório  fazem  referência  aos  conceitos  já  mencionados  sobre

fluência tecnológica.

Assim,  essa relação se faz em torno do conhecimento,  que implica saber

utilizar,  explorar  as  tecnologias  educacionais  em  rede  e  suas  ferramenta,

perpassando pelos níveis técnico, prático e emancipatório. Refere-se somente a AE

wiki, porque é essa que utiliza-se na pesquisa-ação deste trabalho, tendo em vista

que  as  demais  AE  disponíveis  no  Moodle  também  necessitam  de  fluência

tecnológico-pedagógica  para  seu desenvolvimento e resolução, tanto por parte do

professor, quanto por parte do estudante.



                                                                                                                                               42

Para  integrar  tecnologias  educacionais  em  rede  a  fluência

tecnológico-pedagógica  é  necessária  em  qualquer  modalidade  para  o

desenvolvimento de atividades no AVEA Moodle.

O percurso da fluência deve ser incentivado a partir  das oportunidades de

compreensão de conceitos relacionados as tecnologias educacionais em rede e à

formação da capacidade de colaboração para resolução de problemas, ou seja das

AE.

Figura 4: Mapa Conceitual apresentado os Níveis de Fluência Tecnológica
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A fluência tecnológico-pedagógica está relacionada com elaboração e solução

de uma AE. Desse modo, à atividade wiki disponibilizada no Moodle requer, para seu

planejamento ou desenvolvimento (resposta), perpassar pelos níveis técnico, prático

e emancipatório. Esses três tipos de conhecimento são essenciais na construção da

fluência e, por meio desses, podem-se desenvolver novas práticas de educação,

além  de  ampliar  os  conhecimentos  tecnológico-pedagógicos  e  despertar

situações-limite  relacionadas  às  atividades  que  envolvam  as  tecnologias

educacionais em rede

A partir das habilidades, dos conceitos e do desenvolvimento da capacidade

intelectual, constitui-se o tripé FIT (Fluent with Information Technology), ratificando

que esses três elementos são essenciais para o desenvolvimento da fluência. Assim,

ser  FIT,  conforme o Committee on Information Technology Literacy (KAFAI et  al,

1999), significa ser fluente e caminhar num processo longo e contínuo, no qual em

seu  decorrer  se  obtém  oportunidades  de  se  desenvolver  tecnologicamente,

adaptar-se a novos conhecimentos e a novas tecnologias. Para Kafai et al (1999, p.

03),  ser  FIT  “requer  avaliar,  distinguir,  aprender,  desenvolver  e  usar  novas

tecnologias  da  informação  para  potencializar  o  ensino-aprendizagem”  (tradução

nossa).

Desse modo, para que os estudantes e os professores desenvolvam fluência

emancipatória, é necessário que apresente a capacidade de dialogar, problematizar

com os outros estudantes as atividades propostas pelo professor, compartilhar ideias

professor-estudante e estudante-estudante. 

Sendo  assim,  questiona-se:  qual  a  importância  de  se  ter  fluência

tecnológico-pedagógica? Ter fluência tecnológico-pedagógica requer não apenas ser

capaz de utilizar as ferramentas tecnológicas, mas também saber como construir

coisas  com significado  com  essas  ferramentas  (PAPERT;  RESNICK,  1995). Ser

fluente em tecnologias em rede implica a capacidade de se expressar criativamente,

para reformular o que já se sabe, ou seja, o conhecimento e para condensar novas

informações.

Takahashi (2000, p 49) refere-se à fluência como a ''capacidade de reformular

conhecimentos, expressar-se criativa e apropriadamente, bem como produzir e gerar
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informações, em vez de meramente compreendê-las''.  As pessoas que se tornam

fluentes, estão envolvidas num processo longo e contínuo, no qual, em seu decorrer,

obtêm-se  oportunidades  de  se  desenvolver  tecnologicamente  e  de  adaptar-se  a

novos conhecimentos e a novas tecnologias educacionais em rede.

É viável  que professor  e  estudantes  caminhem na construção da fluência

tecnológico-pedagógica, utilizando-as de forma pertinente, tornando-se pessoas que

buscam,  analisam  e  avaliam  informações,  solucionadores  de  problemas  e

tomadores de decisões. Assim sendo, usuários criativos e competentes para o uso

de  ferramentas  de  produtividade,  comunicadores,  colaboradores,  editores  e

produtores,  tornando-se  cidadãos  informados  que  possam  oferecer  alguma

contribuição nas práticas educacionais.

A  fluência  tecnológico-pedagógica  é  um  processo  permante  de

desenvolvimento, visto que as capacidades tecnológicas evoluem ao longo da vida,

mediante  as  situações  de  aprendizagem  (KAFAI  et  al,  1999). Ainda  assim,  a

compreensão  ilimitada  das  ferramentas  utilizadas  para  a  elaboração  e

implementação  dos  recursos  educacionais  é  fator  fundamental  na  mediação

pedagógica, mas ainda não é desenvolvida por todos. Para integrar as tecnologias

educacionais  em  rede  em  ambas  as  modalidades,  faz-se  necessário  fluência

tecnológico-pedagógica na prática escolar mediada em rede.

Ser fluente contribuirá para a utilização dos AVEA, permitindo a integração de

diferentes recursos e atividades, tornando as práticas pedagógicas mediadas pelas

tecnologias  educacionais  em  rede  um  processo  de ensino-aprendizagem  mais

interativo,  dinâmico  e  dialógico-problematizador,  proporcionando  interface

teoria-prática, além de oportunizar a informação e comunicação. 

 Diante disso, o Programa Anual de Capacitação Continuada - PACC 2012

que  é  vinculado  a  Capes  oferece,  semestralmente,  cursos  aos  professores  da

UFSM, como o curso de Capacitação de Professores-Pesquisadores, visando, além

da  construção  da  fluência  tecnológico-pedagógica  ,  a  convergência  entre  as

modalidades.  Sendo assim, considerou-se que o NTE, também responsável  pelo

Edital  NTE  07/20124 inovou  ao  integrar  nas  capacitações  para   professores  e

4 Ver em anexo A
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servidores que atuam no ensino presencial com propósito de avançar em termos de

integração e convergência, promovendo a chamada de projetos que façam essa

integração.

Como  já  abordado,  a  fluência  tecnológico-pedagógica  é  um  processo  de

aprendizagem constante que se desenvolve e se aprimora ao longo da vida. Por

isso,  amplificar  habilidades  técnicas  e  práticas  de  utilização  das  tecnologias  é

alcançar um nível de fluência que oportuniza utilizar as ferramentas (de recursos e

atividades)  e  criar  situações educativas com elas (SCHNEIDER, 2011).  Então,  a

capacidade de aplicar as tecnologias em rede quer dizer também estar aberto a

novas mudanças e querer utilizá-las, pois essas estão nos cercando cada vez mais,

basta estar preparado e disposto para o novo.

Para  integrar  as  tecnologias  em  rede,  é  fundamental  a  fluência

tecnológico-pedagógica,  a  qual  também  permite  gerar  convergência  entre  as

modalidades educacionais. No item a seguir, apresenta-se a cultura da convergência

e seu avanço no âmbito educacional.

2.3 A cultura da Convergência

Nos últimos anos,  a convergência vem tendo destaques nas comunidades

científicas,  especialmente  dos  acadêmicos  e  investigadores  que  se  dedicam  ao

estudo das tecnologias.  Esse fenômeno não é na verdade novo (FILDER, 1997;

JENKINS, 2004; MICÓ et al., 2009; SALAVERÍA et al., 2009). As primeiras relações

relacionadas à convergência dos meios de comunicação surgiram no final dos anos

70 do século XX e foi Nicholas Negroponte o responsável por abordar esse assunto

(FILDER, 1997; SALAVERÍA et al., 2009 apud CANELAS 2011).

A  convergência  é  um  termo  que  consegue  “definir  transformações

tecnológicas, mercadológicas, culturais e sociais, dependendo de quem está falando

e do que imaginam estar  falando” (JENKIS,  2009,  p.29).  Isso se deve porque a

convergência pode ser discutida a partir das múltiplas plataformas de mídias.
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Sendo assim, Jenkins (2009, p.30), afirma que a “convergência não ocorre

por  meio  de aparelhos,  por  mais  que estes  sejam modernos  e  sofisticados,  ela

ocorre dentro dos cérebros de consumidores individuais e com interação com outros

indivíduos”. Ou seja, a convergência não se trata somente de integrar tecnologias

em rede, e sim de organizar e inovar o caminho metodológico a ser seguido. Isso

nos faz refletir que a convergência não é o fim de uma etapa, mas um processo

longo  e  contínuo  que  envolve  interseções  entre  as  tecnologias  e  práticas  dos

sujeitos.

Como exemplo,  Jenkins  (2009,  p.43)  explica  que  “nas  nossas  casas  não

existe  um  controlador  de  fluxo  midiático,  porque  a  multiplicação  de  canais  e  a

integração das tecnologias da informação e da comunicação estão numa era em que

as mídias estão em todos os lugares, vivendo na cultura da convergência”. Nessa

mesma linha,  pode-se citar  o  telefone celular,  que sofreu  grandes inovações no

decorrer dos anos, além de estar acessível a quase todos os indivíduos. Há alguns

anos, esse aparelho só permitia fazer ligações e recebê-las e, atualmente, esses

aparelhos permitem jogar,  usar internet,  tirar  e enviar fotos,  mensagens de texto

entre outros aplicativos.

Como  foi  citado,  as  mídias  estão  no  nosso  dia  a  dia  e  a  cultura  da

convergência  perpassa  pelas  mídias,  indústrias,  consumidores  e  pelo  contexto

acadêmico, no qual suas definições sobre convergência não são tão redutoras, são

variadas e por vezes até divergentes (SINGER, 2004; JENKINS 2006; DOMINGO et

al.;  2007;  SALAVERÍA,  2009).  Já  para  Jenkins  (2009),  o  termo convergência  se

refere ao fluxo de conteúdos distribuídos através de diversas plataformas midiáticas,

relacionada com transformações tecnológicas, empresariais, culturais e sociais.

A convergência, à primeira vista, é tecnológica, à medida que o acesso às

redes de informação e comunicação se mesclam abrindo uma nova possibilidade de

uso. Conforme o contexto da educação, a convergência vê seu tradicional espaço de

atuação compartilhado por esses processos informais de acesso aos bens culturais,

marcados pela lógica de atuação em rede e de colaboração (SABBATINI, 2012). 

Desse modo, pode-se perceber que a UFSM está conduzindo esse processo

de convergência a partir do AVEA que é o mediador, assim permitindo as inovações
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culturais, tecnológicas e a colaboração em rede, além de ser um desafio, tanto para

professores como para estudantes.

Para Sabbatini (2012), a convergência desperta desafios, pois, atualmente, a

educação e a comunicação convergem perante as tecnologias e o que se pode fazer

com elas em termos de interação. Sendo assim, um processo acelerado no qual os

meios de comunicação estão avançando paralelamente às indústrias de dispositivos

e aparelhos com tecnologias de ponta.

De acordo com Briggs e Burke (2004), a convergência se tornou conhecida

nos anos 90, quando as plataformas de informática tornaram possível a integração

de textos,  imagens estáticas,  sons e outros tipos de representação num mesmo

meio.  Hoje em dia,  os meios de comunicação tradicionais como rádio,  televisão,

jornal  já  se  mesclam  com  a  chegada  da  interatividade  2.0  devido  ao  fluxo  de

conteúdo através das múltiplas plataformas de mídia.

A cultura  da  convergência,  segundo  Jenkins  (2009),  não  é  somente  um

fenômeno midiático ou tecnológico, é muito mais uma mudança cultural. Também se

considera uma cultura participativa, em que os conhecimentos de cada indivíduo se

relacionam. Essa ideia vai ao encontro do que afirma Lévy (1996, p.29): “ninguém

sabe  tudo,  todos  sabem  alguma  coisa,  todo  o  saber  está  na  comunidade”.  Se

nenhum de nós pode saber tudo, pode-se então juntar as peças para trabalhar de

modo  colaborativo  a  partir  de  nossas  interações  diárias  dentro  da  cultura  da

convergência.

Desse modo, os envolvidos com a educação estão inseridos nessa cultura

que perpassa pelo impacto das tecnologias de informação e comunicação até a

dissolução das fronteiras. Logo, Kenski (2008, p. 663) explica que

As escolas e todos os espaços formais de educação são muito lentos na
incorporação crítica de práticas que já fazem parte da cultura extra-escolar
de usos dos meios para a comunicação, a interação e o trabalho em redes.
A  ação  mediada,  ao  ser  assumida  como  processo  educacional,  pode
reorientar  a  participação  individual  voluntária  e  isolada  das pessoas nas
redes  para  a  participação  na  comunidade  educacional  emergente.
Comportamentos  que envolvem não apenas a formação intelectual,  mas
habilidades e atitudes de convivência e cidadania podem ser desenvolvidas
com a colaboração e o trabalho em redes.
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Da mesma forma, nos ambientes educacionais, os novos espaços e tempos

no  processo  ensino-aprendizagem,  a  utilização  dos  meios  de  comunicação  e  a

convergência  digital  estão  se  conduzindo  a  uma  reorganização  dos  ambientes

escolares presenciais.  A fronteira  entre as modalidades educacionais também se

dilui com a hibridização desses espaços (MORAN, 2008). Essa fronteira entre as

modalidades é mediada pela integração das tecnologias em rede num processo

contínuo de transformação e receio ao novo.

A questão é como equilibrar novas e velhas competências, como combinar a
capacidade dos jovens de processar múltiplos canais de informação com os
valores da contemplação e da meditação, que eram virtudes das velhas
formas de aprendizado. Precisamos de alunos capazes de aprender tanto
com o computador quanto com os livros, sem forçar uma escolha falsa entre
os  dois.  Precisamos  de  jovens  prontos  para  abraçar  e  utilizar  diversas
estratégias  cognitivas,  prontos  para  lidar  com uma grande variedade de
fontes de informação e se expressar em diferentes contextos discursivos.
Para mim, não se trata de tomar o lugar da sabedoria tradicional, mas sim
de expandir as maneiras pelas quais os jovens aprendem a incorporar o que
há de mais valioso no novo e a preservar o que havia de mais efetivo no
velho (NAVARRO, 2010, p. 19).

A  integração  das  tecnologias  em  rede  e  a  convergência  vêm  sendo

compreendidas como um processo de democratização do acesso à informação e ao

conhecimento  em  ambas  as  modalidades  educacionais.  Com  isso,  desperta-se

muitos  desafios  e  possibilidades  no  processo  ensino-aprendizagem,  conforme

apresenta-se no item a seguir.

2.3.1  Desafios  e  possibilidades  da  integração  das  tecnologias  em  rede  e  a

convergência nas modalidades educacionais

Em ambas modalidades educacionais é viável a integração das tecnologias

educacionais em rede, para Catapan (2010), o que diferencia a EaD da educação

presencial  é a  mediação pedagógica, já que os encontros na EaD ocorrem com

pouca frequência, e esta deve ser feita por meio da intervenção tecnológica.
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Os AVEA que, inicialmente, eram utilizados somente nos cursos EaD, passam

a ser integrados como uma ferramenta de apoio e complementação às atividades

presenciais.  Isso  ocorre,  através  da  mediação  pedagógica  vai  ao  encontro  da

portaria 4.059, de 10 de dezembro de 2004 (DOU 13/12/2004, Seção 1, p.34), que

permite  que  20%  da  carga  horária  de  um  curso  presencial  seja  realizada  com

atividades a distância. 

Com base nesse argumento, o edital n° 15, de 23 de março de 2010 tem por objetivo

incentivar  a  integração  das  tecnologias  em  rede  e  a  convergência  entre  as

modalidades  de  educação  presencial  e  a  distância  nas  Instituições  Públicas  de

Ensino Superior, federais e estaduais, integrantes da UAB, por meio do fomento ao

uso de tecnologia de comunicação e informação no universo educacional dos cursos

de graduação presenciais.

A meta era, e ainda é, favorecer a institucionalização de métodos e práticas
de  ensino-aprendizagem  inovadores  mediados  pelas  tecnologias
educacionais,  para  integrar  e  convergir  modalidades  de  educação
presencial  e  a  distância  nas  IFES  integrantes  do  sistema  UAB.  Assim,
conseguiremos criar   e incrementar, como alternativa concreta, uma cultura
acadêmica  que  tenha   referência  didático-metodológica  e  recursos
tecnológicos  avançados  como   instrumento  útil  para  a  otimização  da
escolaridade-universitária (DE BASTOS, et al. 2010, p. 302).

Conforme  Jenkis  (2009),  precisa-se  de  novos  modelos  educacionais,  que

envolverão  maior  colaboração  entre  professores  e  estudantes.  Ainda,  faz-se

necessário mudar os currículos acadêmicos para englobar a interdisciplinaridade e a

convergência, essa mudança nos currículos pode ser feita com a inclusão da carga

horária permitida nas atividades a distância nos cursos presenciais.

A integração  das  tecnologias  em  rede  viabiliza  a  convergência  entre  os

diferentes formatos midiáticos existentes e altera as maneiras como as mensagens

são  veiculadas  ou  apreendidas  (KENSKI,  2008).  O  uso  dessas  tecnologias  e  a

convergência  entre  as  modalidades  proporcionam  flexibilidade  e  movimento

indiferenciado possibilitado por esse novo meio (a convergência). Entretanto, para

isso,  necessita-se  de  fluência  tecnológico-pedagógica  por  parte  dos  professores

para realizar planejamentos que contemplem a integração das tecnologias em rede

e a convergência. E, por parte dos estudantes, para realização de AE propostas
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perpassando pelos níveis prático, técnico e emancipatório.

Com a integração das tecnologias educacionais em rede nas modalidades

educacionais, pode-se destacar, como avanços no ensino presencial, a minimização

da  distância  entre  professor-estudante  por  intermédio  dessas  tecnologias.

Tratando-se da UFSM, isso ocorre mediado pelo Moodle, realizando atividades fora

do momento de sala de aula, potencializando o diálogo-problematizador, a interação

entre os participantes, induzindo a construção do conhecimento colaborativo. Já na

EaD,  é  através  das  tecnologias  em  rede  que  se  desenvolve  o  processo

ensino-aprendizagem, proporcionando esse processo por meio da disponibilização

de recursos educacionais e AE no Moodle, também devendo ocorrer a interação

professor-estudante, estudante-estudante, a fim de potencializar a comunicação e o

compartilhamento de informações.

Considera-se que a integração das tecnologias educacionais em rede gera

desafios aos professores, tendo como base aqueles que não utilizam o Moodle ou

que  podem  utilizá-lo  como  se  fosse  um  repositório  de  conteúdos  online.  Essa

integração  também gera desafios aos estudantes, se tratando do PEG, na qual já

possuem  graduação  e  muitos  pós-graduação.  Mesmo  assim,  encontram

situações-limite  relacionado  com  as  operações  básicas  tecnológicas  e  com  as

ferramentas  do  Moodle  e  isto  está  associado  a  construção  da  fluência

tecnológico-pedagógica.

Sendo  assim,  a  mediação  tecnológico-pedagógica  aponta  ser  uma

possibilidade de inovar com as tecnologias em educacionais rede, potencializando a

colaboração  e  o  diálogo-problematizador  entre  professor-estudante  e

estudante-estudante.

Acredita-se  que  a  não  utilização  do  Moodle  está  associada  à  fluência

tecnológico-pedagógica,  a  qual  se  transforma  numa  resistência  à  mudança,  à

inovação por parte dos professores e seus métodos de ensino. Por causa disso,

adia-se o encontro com o novo, ou seja, com a inovação pedagógica curricular.

Essa resistência existe, às vezes, por parte dos professores, às vezes por

parte dos estudantes em relação ao novo. A capacitação para esses professores é

uma  alternativa.  Para  além  de  se  capacitarem,  é  fundamental  desenvolver  e
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aprimorar  a  fluência  tecnológico-pedagógica  e  utilizar  o  Moodle  de  modo  que

potencialize os resultados do processo ensino-aprendizagem, visto que o AVEA está

disponível  tanto  para  os  cursos  presenciais  quanto  para  os  cursos  EaD.  Assim

sendo, os professores têm a oportunidade de explorar e implementar tecnologias

educacionais livres, o que gera  inovação didático-metodológica e possibilita que os

estudantes se desenvolvam tecnologicamente  e intelectualmente com a integração

das tecnologias em rede e a convergência entre as modalidades.

Essas  argumentações  sobre  integração  das  tecnologias  em  rede  vão  ao

encontro do que Rezende (2010) expõe quando argumenta que é a convergência

nas modalidades:

não são no sentido de querer substituir uma modalidade de ensino por outra
e sim, de enfrentar o grande desafio que é colocar a maneira presencial de
aprender  em interação  com a  maneira  de  aprender  a  distância.  Ambas
podem enriquecer-se (REZENDE, 2010, p. 13).

Para García Aretio  (2012),  precisa-se enfrentar  tal  desafio e compreender:

qual  é  a  fronteira  entre  as  modalidades?  É  uma  fronteira  que  não  possui  uma

delimitação imóvel. Logo, a convergência está na intersecção das modalidades e na

disposição delas.

Para isso, as atividades a distância e presenciais se dirigem para o mesmo

ponto, ou seja, a integração da tecnologias em rede.  Isso ocorre na medida em que

a  fronteira  deve  ser  flexível,  conforme  lançarmos  mão  de  recursos  (materiais

didáticos) e AE do curso presencial  em um curso a distância e implementarmos

atividades de um curso EaD em um curso presencial. Isso é possível desde que se

tenha um processo ensino-aprendizagem mediado por tecnologias em rede.   Na

UFSM, isso ocorre mediado pelo Moodle institucional. A figura 5 ilustra como está

representada a convergência entre as modalidades educacionais.
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Fonte: http://aretio.hypotheses.org/50

Nesse sentido, o que causa inquietação é: por que existe essa fronteira entre

as modalidades? Por que os recursos educacionais e AE disponíveis no Moodle são

mais utilizados na modalidade EaD em relação à modalidade presencial? Quando se

fala  em  convergência,  deve-se  aproximar  e  compreender  que  as  atividades  a

distância  fazem  parte  da  modalidade  presencial,  potencializando  a  interação,  a

colaboração, a reflexão, a interatividade (tornando a leitura menos linear conforme a

utilização das ferramentas hipermidiáticas), a reutilização de materiais da EaD no

ensino presencial e vice-versa.

Em algumas ocasiões, a convergência acaba sendo interpretada como uma

concepção que gera distanciamento entre as modalidades educacionais. Isso ocorre

quando não se tem claro o que é a convergência e qual sua função no processo

ensino-aprendizagem  e  suas  possibilidades  de  desenvolvimento  e  inovação  no

âmbito escolar.

Então, considera-se que os materiais didáticos elaborados e implementados

na EaD podem ser utilizados não somente nessa modalidade. Para isso, leva-se em

consideração  que  esses  materiais  produzidos  possuam  potencial

dialógico-problematizador  e  interativo  podendo,  assim,  potencializar  o  processo

ensino-aprendizagem em qualquer modalidade.

Figura 5: Convergência entre as modalidades

http://aretio.hypotheses.org/50
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Conforme Tori (2002, p. 11),

o segredo de um bom curso está na dosagem dos momentos em que os
estudantes  se  encontrem  fisicamente  para  desenvolver  atividades  que
privilegiem  a  interação  estudante-estudante  e  estudante-docente,  e  os
momentos virtuais para atividades que exijam concentração. 

Dessa  forma,  os  momentos  presenciais  oportunizam  espaços  para  os

estudantes  se  conhecerem  melhor,  induzindo  a  interação  no  espaço  virtual,  o

mesmo ocorrendo na relação estudante-professor. Isso minimiza a necessidade dos

momentos de presença física, aproveitando os momentos de presença virtual para o

desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem.

Essa perspectiva vai  ao encontro das políticas públicas que nos permitem

elaborar atividade para o momento em que não se está presente com os estudantes,

utilizando   recursos  educacionais  e  AE  disponíveis  no  Moodle,  potencializando,

assim, a integração das tecnologias em rede e, consequentemente, a convergência

nas modalidades educacionais.

A integração das tecnologias em rede e a convergência entre as modalidades

vão muito além das possibilidades das mídias e dos conteúdos dispersos na web.

São  convergências  e  interconexões  entre  pessoas  que  buscam  utilizar  essas

funcionalidades em proveito  pessoal  e  colaborativo  (KENSKI,  2008).  Além disso,

percebeu-se a impossibilidade de lidar isoladamente com o excesso de informações

disponíveis e mutantes. A integração com outras pessoas com a mesma finalidade

permite  o  sucesso  da  atividade  e  os  resultados  favoráveis  no  processo

ensino-aprendizagem.

Nesse  sentido,  não  se  pode  trabalhar  isoladamente  com  integração  das

tecnologias,  convergência  ou fluência tecnológica.  Ao integrar  as tecnologias  em

rede, pode-se constituir a convergência entre as modalidades educacionais.  Para se

ter convergência, precisa-se integrar as tecnologias em rede e concretizar essa ação

com alguma tecnologia em rede, acoplando o par recursos e AE, considera-se que

um AVEA é a opção mais adequada por se tratar de um espaço educacional.  Isso

está  diretamente  associado  com as  duas  categorias:  integração  e  convergência

sendo a primeira categoria e fluência tecnológico-pedagógica,  a segunda. É nessa
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essência que os professores e os estudantes precisam perpassar pelo processo de

construção da fluência tecnológico-pedagógica,  a qual  é requerida para propiciar

inovações na instituição, além de potencializar o processo ensino-aprendizagem, a

reutilização  de  materiais  didáticos  por  meio  de  integração  das  tecnologias  e  a

convergência entre as modalidades.

Com  base  nessas  relações,  apresenta-se,  no  capítulo  a  seguir,  como

transcorre o processo ensino-aprendizagem mediado pelo AVEA.



                                                                                                                                                    

CAPÍTULO 3: ENSINO-APRENDIZAGEM MEDIADO POR AVEA

Neste  capítulo,  trata-se  sobre  Ambiente  Virtual  de  Ensino-Aprendizagem

(AVEA) Moodle, os REA, AE wiki, bem como o seu planejamento, a avaliação e o

monitoramento desses, conforme Figura 6.

Figura 6: Conceitos abordados no capítulo 3
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3.1 Potencialidades do Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem

O AVEA integrado  ao  LMS  Learning  Management  System ou  Sistema de

Gerenciamento  de  Aprendizado  (tradução  nossa),  disposto  na  internet  (SILVA,

2011),  é  um  espaço  para  interação  entre  professores  e  estudantes,  usado

inicialmente  em  cursos  EaD.  Posteriormente,  foi  inserido  nos  cursos

semipresenciais.  Atualmente  é  usado  como  uma  ferramenta  de  apoio  a

aprendizagem nos cursos presenciais.

Esse AVEA integra ferramentas para criação, tutoria e gestão de atividade,

além de gerenciar e acompanhar cursos e conteúdos on-line. Também possibilita a

automatização de alguns aspectos administrativos como: inscrição, disponibilização

de conteúdos, ferramentas de comunicação, registro de desempenho e atividades

(ANDRADE; BRASILEIRO, 2003 apud SEGUNDO; RAMOS, 2005, p.3).

Dentre os AVEA mais conhecidos e difundidos no meio educacional e gratuito,

podem ser citados: o Moodle, Caroline, eFront, Aututor, OLAT, Docebo, Dokeos, Ilias,

Sakai, E-proinfo e Teleduc.  Cabe destacar que o Moodle é o software com maior

aceitação no Brasil desde 2001, ano de sua criação,  já sendo utilizado em mais de

200 países, atendendo diferentes público e demandas (SILVA, 2011). Considera-se

viável  aos  professores  que  utilizam  o  AVEA  predispor  oportunidades  de

aprendizagem que promovam o uso das tecnologias em rede, proporcionando ao

estudante além do processo ensino-aprendizagem,  a comunicação e a interação

mediadas pelo AVEA. 

No item a seguir, há um aprofundamento sobre o AVEA Moodle, o qual já é

utilizado de forma significativa na UFSM, nos cursos de graduação, pós-graduação e

extensão em ambas modalidades.
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3.2 Moodle

O Moodle é uma AVEA criado por Martin Dougiamas (SILVA, 2011). É um

software livre, que traz sua definição criada pela Free Software Foundation, sendo

que  qualquer  programa  de  computador  que  pode  ser  usado  pode  ser  copiado,

estudado e redistribuído sem ressalvas. 

O  conceito  de  livre  se  opõe  ao  conceito  de  software  restritivo,  ou  seja,

proprietário. Sendo assim, a distribuição do software livre é realizada por meio de

uma licença e a disponibilidade do código fonte do programa que fica aberto para

visualização (http://pt.wikipedia.org/wiki/Software_livre).

A associação do software livre é organizada sem fins lucrativos por Richard

Stallman  desde  outubro  de  1985.  Ele  se  dedica  a  eliminar  as  restrições  sobre

cópias, redistribuição, estudo e modificação de programas de computadores com

software livre. Assim, promove o desenvolvimento e o uso de software livre em todas

as  áreas  da  computação,  mas,  particularmente,  ajuda  a  desenvolver  o  sistema

operacional  GNU  (general  public  license)  e  suas  ferramentas

(http://pt.wikipedia.org/wiki/Software_livre).

O Moodle é considerado uma comunidade de inovação que são meios de

comunicação que tem como característica a aglutinação de um grupo de indivíduos

com interesses comuns que compartilham experiências e informações no ambiente

virtual. Essas informações são abastecidas pela própria comunidade de inovação.

Em  tal  comunidade,  os  usuários  podem  desenvolver,  testar,  colaborar,  ajudar  e

difundir as suas inovações, potencializando o compartilhamento de informações e a

criação de conhecimento coletivo (HIPPEL, 2005).

A  comunidade  de  inovação  conforme  Hippel  (2005)  visa  oportunizar  a

democratização  e  a  capacidade  de  tornar  os  produtos  livre  de  serviços  de

proprietários e, com isso, obter uma satisfação maior tendo um produto que supre as

necessidades dos usuários, além de possibilitar uma nova modificação, adaptação,

http://pt.wikipedia.org/wiki/Software_livre
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colaboração,  complementação  e  compartilhamento  (HIPPEL,  2005).  Logo,  esse

movimento é uma comunidade de inovação, já que permite  ações que objetivam

contribuir  com  o  sistema  e  com  seus  usuários,  potencializando  interação  e

interatividade, além de estar prestando suporte e divulgando a comunidade.

Portanto,  o  Moodle  está  fundamentado  nas  teorias  de  aprendizagem

sócio-construtivistas, construção de ideias, produção de conhecimentos, autoria e

coautoria de forma colaborativa, potencializando o processo ensino-aprendizagem e

a  interação.  A construção  de  conhecimento  acontece  a  partir  das  visões  e  das

percepções dos participantes do AVEA.

Esse  ambiente  possui  ferramentas  que  apresentam  possibilidades  de

trabalhar os objetivos e conteúdos referidos a um determinado curso ou disciplina.

As  ferramentas  educacionais  do  Moodle  englobam  materiais  didáticos  (recursos

educacionais  e  AE)  como  imprescindíveis  para  o  desenvolvimento  cognitivo

(MALLMANN;  CATAPAN,  2010).  Isso  requer  ativação  diante  das  resoluções  de

problemas  para  potencializar  a  comunicação,  bem  como  a  colaboração  e  a

interação. Essa flexibilidade de opções permite desenvolver uma estrutura educativa

que fomenta a integração e a convergência  nas modalidades educacionais como

base pedagógica.

A  integração  das  tecnologias  em  rede  “acontecem  de  modo  criativo,

inteligente e em locais e espaços diferentes” (BELLONI, 2005, p. 8). A educação

mediada pelas tecnologias no Moodle requer que o professor faça o planejamento

da  AE,  na  qual  ofereça  o  potencial  para  construção  do  processo

ensino-aprendizagem para que os estudantes não fiquem vulneráveis na internet ao

invés de realizar a atividade proposta. Para isso, faz-se necessário, além de fluência

tecnológica, que o professor conheça, explore, utilize, reutilize e também produza

REA que serão apresentados no item a seguir.
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3.3 Recursos Educacionais Abertos (REA)

Os REA conforme  A Basic  Guide to  Open Educational  Resources  -  OER

(BUTCHER,  2011, p.05) “são os recursos educacionais como materiais didáticos,

vídeos,  livros,  mapas,  simulações,  hipertextos  entre  outros  materiais  ”  (tradução

nossa).  Assim sendo,  são  recursos  gratuitos  sem custo,  ou  seja,  sem taxas  de

licenças que oportunizam a exploração desses por professores e estudantes com o

intuito de potencializar e inovar  o processo ensino-aprendizagem. Além disso, estes

recursos podem ser digitalizados ou disponibilizados na rede e compartilhados para

todos os envolvidos na educação.

O  conceito  de  REA surgiu  com  a  ideia  de  apoiar  as  transformações  na

educação. Uma das transformações ocorre na facilidade que um recurso pode ser

digitalizado ou disponibilizado na rede e compartilhado para todos os envolvidos na

educação.

A integração  dos REA e a convergência entre as modalidades ocorrem no

sentido de que os conteúdos são abertos e licenciados podendo ser utilizados em

ambas as modalidades educacionais e em diversos formatos. Além disso, deve-se

compreender  que  o  mesmo  recurso  educacional  pode  ser  utilizado  em  cursos

presenciais  e  em cursos  a  distância,  com a mesma potencialidade  no  processo

ensino-aprendizagem. 

Quanto aos estudantes, refere-se à interesse e motivação para realizar uma

tarefa e isso está relacionado com a AE e o recurso. Nesse sentido, quanto mais

hipermediático  for,  no  sentido  de  dispor  de  imagens,  áudios,  links  (internos  e

externos), será oferecido aos estudantes uma leitura menos linear, despertando o

interesse  e  potencializando  o  processo  ensino-aprendizagem.  Quanto  aos

professores, refere-se ao interesse em inovar os planejamentos de aula, produção

de  material  didático  e  a  convergência  entre  as  modalidades,  aproximando  as

atividades da EaD e do ensino presencial. Então, os  professores podem utilizar os
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recursos  hipermídias  para  criar,  recriar,  melhorar,  adaptar,  reutilizar  um  REA e

posteriormente disponibilizá-lo novamente na rede. 

Portanto, não se deve pensar apenas em incluir novas tecnologias em rede,

sistemas ou técnicas para suplementar os modelos vigentes de ensino. Precisa-se

encontrar  oportunidades  para  reorganizar  o  processo  ensino-aprendizagem

inserindo  os  REA a  fim  de   diversificar  e  potencializar  o  ensino  nos  variados

contextos e condições de aprendizagem. Espera-se que com esta gama de recursos

consiga-se conduzir a equidade ao acesso e a liberdade de aprendizado para todos

a partir do uso de recursos abertos e incentivar as atividades colaborativas, pois o

acesso aos recursos educacionais é essencial para esse desenvolvimento.

Esse movimento emergente de educação combina a tradição de partilha de
boas ideias com colegas educadores e da cultura da Internet, marcada pela
colaboração e interatividade. Esta metodologia de educação é construída
sobre a crença de que todos devem ter a liberdade de usar, personalizar,
melhorar  e  redistribuir  os  recursos  educacionais,  sem  restrições.
Educadores, estudantes e outras pessoas que partilham esta crença estão
unindo-se em um esforço mundial para tornar a educação mais acessível e
mais eficaz (DECLARAÇÃO DA CIDADE DO CABO, 2007).

Com o uso dos REA, tem-se uma maior possibilidade para a produção e a

reutilização  dos  recursos,  compartilhando  informações  e  produzindo

colaborativamente.  Assim,   professores  e estudantes podem assumir  o  papel  de

autores, coautores e críticos construtivos. 

Dessa forma, a wiki que é uma AE de produção colaborativa disponível no

Moodle, também pode ser considerada como um REA, pelo fato de que o professor

planeja  a  atividade  e,  após  disponibilizar  aos  estudantes,  pode  editá-la  e

reorganizá-la tantas vezes for necessário para torná-la mais clara e objetiva. Além

disso,  os estudantes editam-na constantemente na produção colaborativa de um

hipertexto para realizar AE proposta pelo professor. 

Com  isso,  os  recursos  mediados  pelo  AVEA,  na  construção  de  uma

aprendizagem colaborativa, aproximam-se do que diz Freire (1987).

a  educação  libertadora,  problematizadora,  já  não  pode  ser  o  ato  de
depositar, ou de narrar, ou de transferir, ou de transmitir ''conhecimentos'' e
valores aos educandos, meros pacientes [...] a educação libertadora coloca,
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desde logo, a exigência da superação da contradição educador educandos.
Sem  esta,  não  é  possível  a  relação  dialógica,  indispensável  à
cognoscibilidade  dos  sujeitos  cognoscentes,  em torno  do  mesmo  objeto
cognoscível (FREIRE, 1987, p. 78).

Pode-se perceber que a integração das tecnologias em rede mediadas por

um AVEA permite o acesso, a criação e uma vasta gama de recurso, como os REA.

Ainda  destaca-se  que  estes  recursos  veiculados  pela  mídia,  podem  estar  sob

domínio  público  e  licenciado de maneira  aberta  por  licenças de direitos  autorais

livres,  tais  como as  do  Creative  Commons5, permitindo  que  sejam utilizados  ou

adaptados por terceiros. O uso de formatos abertos, bem como de softwares livres,

que permitem edição,  facilitam o  acesso e  a  reutilização  potencial  dos recursos

publicados digitalmente (ROSSINI; GONZALEZ, 2012).

Com  a  integração  das  tecnologias  em  rede  e  a  convergência  entre  as

modalidades educacionais, oportuniza-se que ocorra a interação e a interatividade a

partir do uso do REA mediado pelo Moodle. 

Menciona-se interação quando ocorre uma ação (diálogo, comunicação) entre

duas  ou  mais  pessoas.  Freire  (2006  p.65)  argumenta  que:  “o  mundo  social  e

humano, não existiria como tal se não fosse um mundo de comunicabilidade fora do

qual é impossível dar-se o conhecimento humano”. Isso nos leva a crer que sem

diálogo não se pode ter interação. O diálogo pode se dar de forma direta ou indireta.

Quando se lança mão de uma tecnologia como o Moodle, a interação acontece de

forma indireta, ocorrendo diálogo entre estudante-estudante e estudante-professor

por meio de ferramentas que disponibilizam essa comunicação no AVEA. Contudo,

quando a interação é de forma direta,  ocorre face a face entre os envolvidos.

No  processo  ensino-aprendizagem mediado  pelas  tecnologias  em rede,  a

interatividade tem papel essencial nesse processo mediado pelo computador (SILVA,

s.d;  MENDES et  al.,  2007,  p.  6). Para  Belloni  (1999,  p.59)  “a  interatividade  se

concretiza na ação do sujeito sobre a máquina mediante um controle mais efetivo na

manipulação das informações”.

5 O Creative Commons criou diversos tipos de licenças em uma organização não governamental e
sem fins lucrativos. Tem como objetivo expandir o número de recursos que possam ser copiados,
editados, modificados e compartilhados. Permite a reutilização dos recursos concedendo crédito
aos autores (SILVA, 2011).
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Quando  se  trata  de  interatividade  integrando  as  várias  tecnologias,  a

hipermídia é uma forma de organizar a produção de um recurso educacional ou AE.

Descarta o processo de leitura sequencial nos moldes tradicionais e permitem que

um conceito seja apresentado a partir da exploração das ferramentas hipermídias,

integrando várias linguagens como: textos, sons, imagens e vídeos associados aos

recursos que o texto apresenta (REZENDE; COLA, 2004).

Conforme  Marchionini  (1988),  a  hipermídia  possui  duas  principais

características  importantes  para  a  educação:  o  armazenamento  de  grande

quantidade de informações representadas sob os mais diversos meios, permitindo

que  conteúdos  extensos  e  variados  sejam  agrupados  e  disponibilizados  aos

estudantes.  A segunda  característica  é  o  alto  nível  de  controle  do  sistema pelo

usuário, o que torna constante a tomada de decisões e a avaliação de progressos,

permitindo o desenvolvimento de habilidades e a escolha de objetivos por parte dele.

A hipermídia possibilita, então, o gerenciamento de informação, que permite

criação, alteração, exclusão, compartilhamento e consulta de informações contidas

em  diversas  mídias,  além  de  permitir  o  acesso  da  informação  de  modo  não

sequencial.  No processo ensino-aprendizagem, o Moodle potencializa  a produção

de atividades com característica de hipermídia, ou seja, atividades mais organizadas

do ponto de vista conceitual e curricular quando apresentadas aos estudantes de

forma não linear. Isso permite “idas e vindas” e propicia ao estudante que  trace seu

caminho  de  leitura  através  de  ”cliques”,  que  conduzirá  para  outras  páginas,

complementando o conteúdo do recurso ou atividade.

Entretanto, a fluência tecnológico-pedagógica é de suma importância nesse

processo.  A partir  dessa,  o  professor   tem condições de planejar  e  decidir  qual

recurso e AE são apropriados para tal momento escolar, explorando as ferramentas

hipermídias  e  tecnológicas  do  computador. Para  o  estudante,  a  fluência

tecnológico-pedagógica  também  é  importante  para  a  realização  das  atividades

propostas,  explorando as ferramentas de comunicação e tornando mais ampla a

interação para conhecer as possibilidades de interatividade e vice-versa.

Ainda  destaca-se  que  os  REA  possuem  amparo  nas  políticas  públicas

aplicáveis  aos  três  Poderes  da  União,  dos  Estados,  do  Distrito  Federal  e  dos
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Municípios, conforme a Lei nº. 12.527 de 2011 regulamenta o direito constitucional

de acesso dos cidadãos às informações públicas. A partir dessa lei, o incentivo ao

uso  e  desenvolvimento  de  REA está  associado  à  Declaração  da  Unesco,  que

convida  os  governos  a  declararem  que  recursos  educacionais  financiados  com

recursos  públicos  para  adotarem  o  modelo  REA.  Isso  está  de  acordo  com  a

Declaração sobre Educação Aberta da Cidade do Cabo (2007), fundamentada em

três diretrizes essenciais conforme apresentam Rossini e Gonzalez (2012).

• Política de educação aberta: governos, escolas, faculdades e universidades

devem fornecer os recursos educacionais pagos com o dinheiro dos contribuintes

como REA;

•  Licenças  de  conteúdo  aberto:  os  REA  devem  poder  ser  livremente

partilhados  através  de  licenças  abertas,  as  quais  facilitam o  uso,  a  revisão,  as

melhorias e o compartilhamento;

•  Produção colaborativa: educadores e estudantes podem participar criando,

usando, adaptando e melhorando os REA.

As  políticas  públicas  de  implementação  dos  REA estão  caminhando  para

melhoria  e  democratização  dos  recursos.  O  Brasil  e  outros  países  fazem  esse

percurso,  como Estados Unidos,  Austrália,  África do Sul,  Holanda, Polônia,  entre

outros, conduzindo para a implementação de normas e projetos governamentais que

dão prioridade aos REA.

De acordo com  Shneiderman (2002), o ciclo de produção de REA é uma

porta de entrada e um convite para produção. Nessa perspectiva, o professor tem a

oportunidade de criar um novo recurso a partir dos que ele já possui ou dos que

estão na rede e, assim, produzir um novo REA, compartilhando-o na rede. Desse

modo,  terá  possibilidades  de  inovação  no  planejamento  e  no  processo

ensino-aprendizagem  a  partir  da  sua  criação,  proporcionando  a  reutilização  à

medidade que se trabalha com o par recurso educacional e AE. 

Em  2008,  foi  lançado  o  portal  do  professor

(http://portaldoprofessor.mec.gov.br/index.html) em  parceria  com  o  Ministério  da

Ciência e Tecnologia.  É um dos portais gratuitos disponíveis  na rede, tem como

objetivo apoiar os processos de formação dos professores a fim de oportunizar o
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enriquecimento da prática pedagógica. 

O portal é um local de armazenamento de REA que estão disponíveis para

produzir e compartilhar, sugerir aula, acessar informações sobre prática educacional,

baixar  recursos  multimídias  que  servirão  como  base  para  o  professor  fazer  o

acoplamento de recurso mais AE. 

Além  desse  portal  citado,  pode-se  lançar  mão  do  Guia  de  Tecnologias

Educacionais.  Um  guia  que  dispõe  de  vários  portais  de  compartilhamento  de

informações, sendo elaborado em parceria com o MEC. De acordo com Menezes

(2013), o objetivo do guia é  oferecer aos gestores educacionais uma ferramenta a

mais que os auxilie na aquisição de materiais e tecnologias para uso nas escolas

públicas  brasileiras.  É organizado  em  cinco  blocos  de  tecnologias:  Gestão  da

Educação;  Ensino-Aprendizagem;  Formação  de  Profissionais  da  Educação;

Educação Inclusiva; Portais Educacionais.

Após apresentar os REA, no item a seguir,  será detalhado a atividade de

estudo,  bem  como  seu  conceito  e  desenvolvimento,  tendo  em  vista  que  o  par

recurso e AE são essenciais para potencializar o processo ensino-aprendizagem em

ambas modalidades educacionais.

3.4 Atividade de Estudo

Na perspectiva sócio-histórica, Vygotski trabalha com o conceito de atividade,

no qual o sujeito se humaniza a partir do trabalho. Neste momento, é importante

compreender o conceito da AE e de teoria da atividade, para que se possa organizar

e orientar melhor os estudantes no processo ensino-aprendizagem e na resolução

de  uma  AE,  como  a  wiki,  uma  atividade  colaborativa  entre  os  estudantes

desenvolvida no Moodle.

Alberti,  Abegg  e De  Bastos, (2012,  p.2)  dizem que  a  “apropriação  de

conhecimentos teóricos e o desenvolvimento, não podem ocorrer como um processo

independente, pois estes se correlacionam com a forma do conteúdo do processo



                                                                                                                                               65

único  de  desenvolvimento  psíquico  humano  envolvendo  as  ações  de  pensar  e

aprender”. Deve-se ainda relacionar a teoria da atividade e AE com a integração das

tecnologias  em  rede  e  convergência  entre  as  modalidades  educacionais  para

compreender as relações no processo de ensinar e aprender.

A atividade, conforme Cavalcante e Góis (2010), é um processo que inclui não

somente  manifestações  externas  observáveis  como  também  internas  e

componentes mentais e se realiza através de um conjunto de ações e operações

cuja significação social é derivada de ações e operações coletivas.

Por meio de uma atividade, pode-se fazer uma compreensão do indivíduo e

da realidade na qual ele está inserido, pois enquanto se apropria do meio físico e

sociocultural, através da atividade, o indivíduo transforma esse meio e transforma-se

também. Conforme Maturana (2002), o meio muda a estrutura do sistema, que, por

sua vez, age sobre o meio, alterando-o numa relação circular. O meio tem grande

influência  no  processo  ensino-aprendizagem.  Sendo  assim,  o  estudante  que  se

envolve na realização de uma AE precisa ter  um motivo que faça com que,  no

desenvolvimento da atividade, gere uma mudança qualitativa no desenvolvimento

intelectual e no processo ensino-aprendizagem. 

Conforme  Leontiev  (1978,  apud  ALBERTI,  2012,  p.3),  a  “atividade  é  um

processo que é dirigido e que provoca um estímulo por um motivo no qual uma ou

outra necessidade é objetivada”. Ou seja, o estudante deve ter um objetivo e um

motivo para realizar a atividade para que, com isso, potencialize o seu processo

ensino-aprendizagem, num processo de transformação de experiências sociais em

pessoais. 

Para  Lampscher  e  Hedegaard  (1999  apud  SERRÃO,  2006,  p.118),  “a

aprendizagem é um complexo de diferentes processos de aquisição de experiências

que  levam  a  mudanças  quantitativas  e  qualitativas  no  indivíduo”.  Desse  modo,

percebeu-se que, após a realização de uma atividade, o estudante deve ter algum

aprendizado ou significado relacionado à atividade, para que possa fazer ligação

com o processo ensino-aprendizagem.

O estudante, quando se envolve numa atividade, esta requer a realização de

ações  e  operações  focadas  num  objetivo,  dando  um  norte  para  estabelecer  a
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relação entre o motivo e o objetivo da atividade.  Dessa forma, Leontiev (1978b)

determina  os  elementos  estruturais  da  atividade  em:  atividade  —>  ação  —>

operação e seu correspondente motivo —> objetivo —> condição. O estudante deve

ter um motivo para realizar a atividade proposta pelo professor. Tendo esse motivo, o

estudante  desenvolve  a  ação;  a  operação  está  associada  às  condições  que  o

estudante tem para alcançar o objetivo,  dependendo dos motivos para se envolver

na atividade.

Entretanto, não é qualquer atividade que o estudante faz que pode conduzi-lo

para  seu  desenvolvimento.  Para  ocorrer  esse  fato,  Davidov  (1988)  explica  que

precisa ser  uma AE.  Para  o  autor,  as AE se diferenciam das demais atividades

devido à necessidade de ter conteúdo e uma estrutura própria. Essa estrutura requer

planejamento, orientação e propósitos a serem alcançados.

Ao acoplar AE e recurso didático desafia-se o estudante para realização da

leitura do recurso antes de realizar a tarefa proposta. Ao ler o recurso, o estudante

poderá visualizar a atividade correspondente e guiar sua leitura.  Isso ocorre através

de links criados na AE para o recurso e vice-versa.

Sendo  assim,  a  AE  como  a  wiki  deve  ser  planejada  pelo  professor  e

combinada  com  um  recurso  didático,  seguindo  essas  orientações  para  que  o

estudante não se disperse no AVEA e fique sem orientação de qual  atividade e

recurso ele está estudando no momento.

Nessa perspectiva, o diálogo-problematizador é necessário para potencializar

o desenvolvimento dos estudantes na atividade. De acordo com Freire (1987, p. 78),

o “diálogo é o encontro dos homens, mediatizados pelo mundo, para pronunciá-lo,

não  se  esgotando,  portanto,  na  relação  eu-tu”.  O  diálogo  é  imprescindível  para

realizar  a  AE,  mediado  pelas  tecnologias  no  AVEA,  a  partir  das  ferramentas

dispostas no Moodle. Neste momento do diálogo, os estudantes podem refletir  e

dialogar  sobre  a  atividade  na  dimensão  sócio-construtivista  da  atividade

colaborativa.  Além  disso,  o  dialógico-problematizador  potencializa  o

desenvolvimento  da atividade  wiki,  já  que a  problematização instiga  a  produção

colaborativa entre os estudantes.

Uma AE também  potencializa  a  integração  das  tecnologias  em rede  e  a



                                                                                                                                               67

convergência  entre  as  modalidades  educacionais,  desenvolvendo  a  interação

estudante-estudante e estudante-professor. Além de ser um desafio e um avanço no

ensino  presencial,  minimizando  distância  entre  professor-estudante  através  das

tecnologias  em rede  e  realizando  atividades  fora  do  momento  de  sala  de  aula,

potencializa  a  interação  e  a  participação  entre  os  participantes,  induzindo  a

construção do conhecimento de modo colaborativo.

No entanto, além de planejar uma, AE, deve-se monitorá-la para que se possa

acompanhar o desenvolvimento dos estudantes. O monitoramento permite que se

veja qual a frequência de acesso do estudante no AVEA, se ele está realizando as

tarefas ou se apenas está visualizando-as. Também permite orientar os estudantes

quanto  às  suas  dúvidas,  problematizando  sobre  o  assunto  que  esta  sendo

desenvolvido na AE wiki. 

A partir desses dados, pode-se montar um relatório das atividades propostas.

O próprio wiki oferece meios para monitorar as  AE , como: relatórios das atividades

(individual de cada estudante), histórico, onde pode se visualizar o dia em que o

estudante acessou e se posteriormente atualizou sua postagem, bem como quem

iniciou a tarefa do wiki.

Monitoramento é a observação e o registro regular das atividades de um
projeto ou programa. É um processo rotineiro de acúmulo de informações
do projeto em todos os seus aspectos. Monitorar á checar o progresso das
atividades  do  projeto,  ou  seja,  uma  observação  sistemática  e  com
propósitos (BARTLE, 2007, p.01).

Através  dos  resultados  dos  relatórios  do  monitoramento  das  AE,  pode-se

identificar as dificuldades, direcionar e orientar o estudante no desenvolvimento da

atividade,   impulsionando-o  para  o  sucesso  da  atividade.  Nesse  caso,  além de

contribuir na sua aprendizagem sócio-construtiva, o estudante irá sentir-se motivado

na realização das tarefas.

Após o planejamento, o desenvolvimento, monitoramento da AE, esta deve

ser  avaliada.  A  avaliação  tem  como  objetivo  rever  as  próximas  propostas  de

atividades e também avaliar o processo como um todo. Desse modo, Alberti (2011)

explica  que  a  AE  traz  como  fundamento  a  necessidade  de  ser  implementada,

usando  como  base  os  conteúdos  estabelecidos  pelo  curso,  uma  estrutura
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diferenciada, que compreende a tarefa em si, ações condutoras de aprendizagem e

ações  de  monitoramento  e  avaliação,  além  dos  demais  componentes  de  uma

atividade, tratados anteriormente. A seguir aborda-se as diferenças e semelhanças

entre atividades colaborativa e cooperativa para posteriormente se definir a atividade

wiki como uma dessas aprendizagens.

3.5 Aprendizagem colaborativa

A aprendizagem colaborativa implica o processo ensino-aprendizagem com o

outro,  para que juntos os envolvidos nesse processo compreendam e trabalhem

para a aquisição de um objeto de estudo.

Nesse processo, a interação é imprescindível, podendo ocorrer face a face ou

mediada pelas tecnologias educacionais em rede, que, nesse caso,  dá-se através

do  Moodle.  Permite,  assim,  a  modificação,  a  colaboração,  encaminhando  para

produção  de  uma  atividade  na  qual  se  obtém  um  produto  final  com  autores  e

coautores. Bittencourt (2004) menciona que o uso da informática na construção da

aprendizagem  colaborativa  acontece  através  da  relação  indivíduo/computador,

indivíduo/rede local, indivíduo/ciberespaço, apresentando-se dessa forma como um

processo colaborativo.

Conforme Freire (1987, p. 104), na aprendizagem colaborativa

somente  o  diálogo,  que  implica  num  pensar  critico,  é  capaz,  de  gerar
Educação.  Sem  ele,  não  há  comunicação  e  consequentemente  não  há
verdadeira  Educação.  O  diálogo  autêntico  –  reconhecimento  do  outro  e
reconhecimento de si, no outro – é decisão e compromisso de colaborar na
construção do mundo comum. Assim, a palavra viva é diálogo existencial.
Expressa e elabora o mundo, em comunicação e colaboração.

Sendo assim, para que se concretize a aprendizagem colaborativa,  faz-se

necessário que ocorra o diálogo entre os sujeito envolvidos. Neste tipo de produção,

pode-se usar hipertextos como a atividade wiki, vídeos, áudios e outras atividades.

Além da aprendizagem colaborativa, tem-se a aprendizagem cooperativa, que
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muitas vezes são tratadas como sinônimos, porém possuem algumas diferenças e

semelhanças,  resultando  em  características  próprias  de  cada  uma.  Na

aprendizagem cooperativa, o professor dirige e controla as atividades, tornando o

processo  mais  técnico  (OXFORD,  1997).  Na  aprendizagem  colaborativa,  os

estudantes envolvidos na atividade decidem como realizar as tarefas e precisam

desenvolver sua própria autonomia. 

Além  disso,  os  estudantes  se  envolvem  em  todo  o  processo,  e  não  em

apenas  uma  etapa  como  ocorre  na  aprendizagem  cooperativa.  De  acordo  com

Figueiredo  (2006,  p.19-20),  as  principais  diferenças  e  semelhanças  entre  as

aprendizagens colaborativa e cooperativa podem ser visualizadas no quadro 2. 
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Aprendizagem colaborativa Aprendizagem cooperativa

Diferenças

O foco é no processo. O foco é no produto.

As  atividades  dos  membros  do  grupo  são
geralmente não-estruturadas:  os seus papéis
são  definidos  à  medida  que  a  atividade  se
desenvolve.

As  atividades  dos  membros  do  grupo  são
geralmente estruturadas: os seus papéis são
definidos  a  priori,  sendo  resguardada  a
possibilidade de renegociação desses papéis.

Com  relação  ao  gerenciamento  das
atividades, a abordagem é centrada no aluno.

Com  relação  ao  gerenciamento  das
atividades,  a  abordagem  é  centrada  no
professor.

O  professor  não  dá  instruções  aos  alunos
sobre como realizar as atividades em grupo.

O professor  dá instruções aos  alunos sobre
como realizar as atividades em grupo.

Semelhanças

Os  alunos  tornam-se  mais  ativos  no  processo  de  aprendizagem,  já  que  não  recebem
passivamente informações do professor.

O  ensino  e  aprendizagem  tornam-se  experiências  compartilhadas  entre  os  alunos  e  o
professor.

A  participação  em  pequenos  grupos  favorece  o  desenvolvimento  das  habilidades
intelectuais e sociais.

Quadro 2: Principais diferenças e semelhanças entre as aprendizagens colaborativa e cooperativa.

Fonte: Figueiredo (2006).

Portanto,  as  aprendizagens  colaborativa  e  cooperativa  contribuem  no

processo ensino-aprendizagem, sendo que cada uma, com as suas características e

conforme a atividade planejada pelo professor, ambas potencializam esse processo.

Dentre as atividades que podem ser implementadas no Moodle, a wiki caracteriza-se

como colaborativa, pelo fato de ser uma AE que se realiza com o outro, ou seja,
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entre  os  estudantes.  A  seguir  apresenta-se  a  AE  wiki  e  suas  principais

características e potencialidades no processo ensino-aprendizagem.

3.6 Atividade wiki 

Na disciplina de TIC, conforme já explicado o procedimento das aulas,  as

atividades  que  compõem  o  crédito  presencial  e  a  distância  são  mediadas  pelo

Moodle. Dentre as atividades, delimita-se a wiki, uma atividade que potencializa a

colaboração no processo ensino-aprendizagem mediado pelas tecnologias em rede,

gerando um processo de produção, investigação e diálogo-problematizador, além de

oportunizar que o estudante desenvolva sua autonomia.

Para elaboração da wiki, o  professor torna-se responsável por essa AE. Ou

seja, este deve organizar meio e situações adequadas para a assimilação, por parte

dos  estudantes,  da  experiência  histórico-social  (SERRÃO,  2006).  Além  do

planejamento,  é  de  responsabilidade do professor elaborar  e  configurar  uma AE

acoplada a um recurso, que será designada em pequenos grupos ou um grande

grupo, assim como delimitar a data de início e fim da atividade.

No momento da elaboração da atividade, faz-se necessário que primeiro se

insira  o  nome,  ou  seja,  o  título  que  será  compartilhado  na  wiki,  o  sumário  que

descreve a temática escolhida e os parâmetros para sua realização. Após, pode-se

editar,  visualizar  o  texto  colaborativo,  conferir  links,  anexar  arquivos,  imagens  e

visualizar histórico de acessos, visto que o texto é colaborativo, então permite ver

quem participou informando dia e horário do acesso. Conforme anexo C, pode-se

visualizar todos esses passos citados e entre outros, bem como os procedimentos

para efetivar cada um destes.

Tendo em vista que o objetivo da wiki  é fazer um “hipertexto colaborativo,

onde se pode inserir links e  fazer referência a uma página da web, ou seja, links

externos, basta digitar  entre colchetes o endereço da web desejado”  (ABEGG E

BASTOS, 2010, p.2). A wiki  é uma AE que visa à produção escolar colaborativa.
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Isso significa dizer que “não requer respostas prontas e individualizadas, mas que, a

partir  de uma temática,  as  ideias sejam construídas em conjunto,  em coautoria”

(ABEGG E DE BASTOS, 2010, p.1). Para isso, é preciso criar oportunidades para os

participantes se sentirem envolvidas na atividade de produção colaborativa. Nessa

perspectiva,  Schons  (2008)  considera  que  os  Wiki  tornam-se  plataformas  com

ênfase para interatividade e colaboração.

A atividade wiki potencializa a colaboração que, conforme Freire (1987, p.96):

a colaboração, como característica da ação dialógica, que não pode dar-se
a  não  ser  entre  sujeitos,  ainda  que  tenham  níveis  distintos  de  função,
portanto, de responsabilidade, somente pode realizar-se na comunicação. O
diálogo, que é sempre comunicação, funda a colaboração

A colaboração na atividade é realizada pela mediação do Moodle, na qual

permite modificar e colaborar, conduzindo para a produção da atividade que no final

contará com autores e coautores.

O  professor  deve  instigar  os  estudante  e  problematizar  durante  o

desenvolvimento da wiki, para que os estudantes se sintam desafiados e motivados

para  participar  e  colaborar.  Desse  modo,  também  se  consegue  ultrapassar  a

linearidade  e  a  competitividade,  já  que  a  tarefa  acontece  a  partir  da  produção

colaborativa entre todos os estudantes envolvidos.

Ainda,  tem-se  como  desafio  na atividade  wiki  o  desenvolvimento  da

autonomia  e  da  interação  e  mediado  pelo  Moodle.  A autonomia  compreende  a

capacidade  de  processar  e  selecionar  informações,  de  se  posicionar  e  tomar

decisões.  Conforme  Mallmann  (2008,  p.86), “a  autonomia  implica  no

estabelecimento de normas pelos indivíduos envolvidos em grupo. Diferenciando-se

assim, na ausência de regras (anomia) e da heteronímia, quando as regras são ditas

por  agentes  externos  do  grupo”.  A wiki  é  uma  atividade  que  proporciona  aos

estudantes  desenvolverem  sua  própria  autonomia,  que  é  um  processo  longo  e

contínuo, visto que atividade é planejada pelo professor e disponibilizada para os

estudantes realizarem-na durante um prazo determinado. 

Cabe aos estudantes tomarem iniciativas para início da atividade, assim como

para  colaborar,  lembrando  que,  por  ser  uma  atividade  colaborativa,  não  se  faz
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apenas  uma  postagem.  O  estudante  faz  várias  colaborações  no  decorrer  da

atividade,  potencializando  a  interação  entre  estudante-estudante  e

estudante-professor  como  uma  ação  entre  os  sujeitos,  construindo  o

diálogo-problematizador em torno da AE.

Por isso, o wiki pode ser considerado como um trabalho em grupo, no qual

cada estudante fará sua contribuição no texto, bem como poderá complementar a

colaboração do colega sempre que desejar e enquanto a tarefa estiver disponível.

Como é uma atividade online,  o grupo não precisa reunir-se, cada estudante irá

participar na hora e local de sua preferência ou sua condição.

A wiki, além de AE, pode ser utilizada como ferramenta para coleta de dados.

No item a seguir será explicado como se procede o uso dessa ferramenta nesta

pesquisa-ação.

3.6.1 Ferramenta wiki

A  Wiki  foi  criada  por  Ward  Cunningham  em  1995,  tendo  como  intuito

desenvolver  uma  ferramenta  que  qualquer  usuário,  mesmo  sendo  leigo  em

ferramentas computacionais, pudesse inserir dados através da Web para alimentar

uma base comum de dados vitais de forma colaborativa. Cunningham denominou

essa ferramenta de WIKIWIKIWEB, fazendo uma analogia à palavra Wiki que em

havaiano significa “rápido” (SCHONS, 2008, p. 80).

A ferramenta wiki é "mais do que apenas um software para permitir que várias

pessoas  editem  sites  na  internet.  É  uma  metáfora  para  uma  nova  era  de

colaboração e participação" TAPSCOTT & WILLIAMS, (2007, apud ABEGG, 2009, p.

59). Considerando a produção escolar, a wiki do Moodle é uma possibilidade viável

para  desenvolver  a  educação  mediada  pelas  tecnologias  em  rede,  de  forma

colaborativa e no campo da hipermídia. De acordo com Rosado e Bohadana (2007):

O  Wiki  é  o  instrumento  de  suporte  à  construção  colaborativa  de
conhecimento. (...) e para outras discussões temáticas que possam surgir
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no seio da comunidade. A existência de um espaço em comum (o wiki),
onde é colocada toda a construção colaborativa no âmbito da ação, permite
um melhor  enquadramento dos resultados e um aumento do espírito  de
comunidade  (...),  constituindo-se,  assim,  um  verdadeiro  repositório  de
conhecimento colaborativo, organizado, mas integrador (Apud PEDROSA et
al, 2005, p. 3).

A ferramenta wiki, como um instrumento utilizado para registros da pesquisa

no Moodle projetos, no site (http://uab01.proj.ufsm.br/moodle/login/index.php), é uma

fonte  para  registros  que  são  realizados  pela  pesquisadora.  Como  estratégia

utilizada,  optou-se que, a cada aula lecionada na docência orientada II, seria feito

anotações na wiki contendo:  planejamento da aula e avaliação da ação docente da

pesquisadora seguindo uma regularidade semanal, sempre após o encontro com os

estudantes.

Com  os  registros  na  ferramenta  wiki,  pôde-se  realizar  uma  avaliação  da

docência  e  dos  desafios  e  potencialidades  para  integração  das  tecnologias  e  a

convergência  entre  as  modalidades.  Tendo  em vista  que,  por  se  tratar  de  uma

pesquisa-ação, permite que a pesquisadora participe, colabore, aprenda com suas

experiências a partir das análises conforme seus registro.  Isso está de acordo com

Kemmis  &  McTaggart  (1988),  quando  se  referem  que  a  pesquisa-ação  aponta

características de uma investigação participativa, colaborativa, que ocorre a partir do

esclarecimento de um problema compartilhado com o grupo. Isso se concretizou

quando foi abordado e discutido com os estudantes da disciplina de TIC, no curso

PEG, e do Edital NTE 07/2012  a temática de pesquisa.

A seguir apresenta-se no capítulo 4 os caminhos metodológicos percorridos

neste trabalho que foram essenciais para responder o problema de pesquisa.



                                                                                                                                                    

CAPÍTULO 4: CAMINHOS METODOLÓGICOS

Nesse  capítulo,  apresenta-se  os  caminhos  metodológicos  seguidos  nesta

pesquisa-ação, estes foram basilares para percorrer este trajeto desde o tipo de

pesquisa até os procedimentos do questionário tipo Survey do Moodle (Figura 7).

                                                                                                                                     

Figura 7: Representação da metodologia adotada nesta pesquisa
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Para  responder  às  16  (dezesseis)  questões  propostas  na  MDP,  faz-se

necessário  eleger  categorias  que  contribuam  para  resolução  do  problema  de

pesquisa.  Além  disso,  a  coleta  de  dados  teve  como  objetivo  buscar  elementos

durante a pesquisa-ação para responder o problema e os objetivos propostos neste

trabalho. 

Conforme a Figura 7,  apresenta-se  os caminhos metodológicos percorridos

perpassando pela contextualização do espaço, os sujeitos envolvidos e os métodos

utilizados (diário de observação mediado pela ferramenta wiki, questionário do tipo

Survey no Moodle e relato da professora responsável pela disciplina de TIC). Na

sequência,  apresenta-se o tipo de pesquisa adotada, bem como sua justificativa,

características e etapas.

4.1 Pesquisa-Ação

A pesquisa- ação, conforme Kemmis & Mctaggart  (1988),  é uma forma de

pesquisa  coletiva  formada  por  participantes  em  situações  sociais,  e  tem  como

objetivos  melhorar  as  práticas  sociais  e  educativas,  os  planos  de  estudo  e  o

processo ensino-aprendizagem. Os grupos de participantes podem ser formados por

professores, estudantes e outros membros da comunidade escolar ou local.

Conforme Freire (1997, p.32):

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que – fazeres
se encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino continuo buscando,
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo
e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar
ou anunciar a novidade [...]  

É nesse sentido que,  em uma pesquisa em grupo,  os participantes têm a

oportunidade de aprender com suas próprias experiências, tornando-as acessíveis a

todos  os  integrantes  da  pesquisa.  Além  de  ser  uma  pesquisa  participativa  e



                                                                                                                                               77

colaborativa, surge para esclarecer as preocupações individuais ou do grupo.

A pesquisa-ação faz  parte  de  um projeto  de  ação social  ou  resolução de

problemas coletivos (THIOLLENT, 1992).  Nessa perspectiva, Elliot (1990) define a

pesquisa-ação  como um estudo  de  uma situação  social  que  tem como objetivo

melhorar  a  qualidade  de  ação  dentro  da  própria  pesquisa.  O  que  permite

compreender que  a  pesquisa-ação  está  associada  à  mudança  da  realidade,  de

algum problema e de forma coletiva, ou seja, o pesquisador tem que estar envolvido

na pesquisa, ter iniciativa e, principalmente, ser flexível, reconhecer os riscos, as

limitações, conduzindo as ações para um replanejamento sempre que necessário.

Conforme  Kemmis  &  McTaggart  (1988),  a  pesquisa-ação  identifica-se  e

caracteriza-se como uma investigação participativa, colaborativa, que ocorre a partir

do  esclarecimento  de  um problema compartilhado com o grupo.  Para  efetivar  a

pesquisa-ação, o autor define quatro etapas fundamentais que formam uma espiral

cíclica (Figura 8).
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Como se pode observar, a Figura 8 demonstra como ocorre a espiral cíclica

na pesquisa-ação, as etapas e as características desse tipo de pesquisa.  Apresenta

também  os  Momentos  Pedagógicos  Dialógico-Problematizadores,  os  quais  são

etapas  que  sustentam  a  interação  diálogo-problematizadora  em  torno  de  um

problema pesquisado (DE BASTOS, ABEGG, MALLMANN, 2001). 

A pesquisa-ação apresenta as seguintes etapas,  de acordo com Kemmis &

McTaggart (1988):

O planejamento: é a primeira etapa da Pesquisa-Ação. Nesta etapa, define-se

o planejamento que será executado na ação. É importante sempre ter claro que um

planejamento deve ser flexível para poder adaptar-se aos imprevistos no decorrer da

pesquisa.

Figura 8: Etapas da Pesquisa-Ação na prática Educacional
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A ação: é a segunda etapa da Pesquisa-Ação. Este é o momento de colocar à

prova  da  prática  o  que  foi  planejado,  e  estar  aberto  às  mudanças  conforme  a

realidade encontrada. É o momento de tomar decisões instantâneas, ser dinâmico e

inovador na sua prática docente.

A observação: é a terceira etapa. É o momento de registrar os resultados da

ação com criticidade, formando, assim, uma base para a etapa da reflexão.  É de

suma importância registrar os avanços e os limites enfrentados na ação, pois Carr e

Kemmis (1986, p. 197) explicitam que:

No plano da espiral  autor reflexiva particular de um projeto particular de
investigação-ação, a tensão entre o entendimento retrospectivo e a ação
prospectiva se concretiza em cada um dos quatro “momentos” do processo
de investigação-ação;  cada um dos quais  “olha para trás”  extraindo sua
justificação e,  também “olha para frente”,  no momento seguinte  que é a
própria realização ( tradução livre)

A reflexão: é a quarta etapa. É o momento de relembrar a ação e tudo que foi

registrado da observação. É neste período que se pretende refletir  os problemas

enfrentados, os desafios e as potencialidades destacadas na observação. Também é

o momento de discutir com os participantes e sinalizar as considerações. Avaliar, por

meio de diálogo, se os dados serão validados com o grupo ou não. (KEMMIS &

MCTAGGART, 1987; BRAVO; EISMAN, 1994 apud ABEGG; BASTOS, 2005). Isso

permite que o grupo possa construir sua compreensão e sua própria história a partir

da pesquisa-ação.

A partir dessas etapas pode-se estabelecer relação entre a pesquisa-ação e

os  Momentos  Pedagógicos  Dialógico-Problematizadores  já  que  esses  permitem

planejar  e  implementar  ensino-aprendizagem  fundamentado  em  reflexão  crítica

baseada nos conteúdos curriculares.

• Desafio  Inicial  (DI):  É  o  momento  do  professor  propor  um  desafio

concreto ou problema a resolver, sem conceder respostas. Em torno desta situação

problematizadora, os estudantes podem se ocupar em busca da solução.

A  pesquisa-ação,  através  da  sua  flexibilidade,  possibilita  ajustes  e

reformulações. Potencializa também o diálogo, a reflexão crítica e o aprimoramento

dos  conteúdos  e  conceitos  trabalhados  na  pesquisa,  elevando  e  melhorando  a
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prática  docente.  Dessa  forma,  apresenta-se,  neste  tópico,  os  Momentos

Pedagógicos  Dialógico-Problematizadores, os  quais  são  planejados  na  espiral

cíclica na etapa do planejamento e implementados na ação, momento de realização

da  prática  pedagógica.   Esses  momentos  dividem-se  em  etapas,  definidas  por

Abegg e De Bastos (2001) como:

• Melhor  Solução  Escolar  no  Momento  (MSEM):  Momento  em que  o

professor problematiza, com os estudantes, os seus conhecimentos fazendo relação

com o desafio inicial.

• Desafio mais Amplo (DA): Momento que é proposto outro desafio para

os estudantes ainda relacionado-o com o inicial. Os estudantes têm o desafio que é

a problematização. A partir desta, pode-se avaliar o conhecimento dos estudantes e

o seu desenvolvimento na aula.

Além dos três momentos pedagógicos, pode-se lançar mão e fazer uso da

Tarefa  Extraclasse  (TE),  que  é  o  momento  de  propor  uma  atividade para  ser

realizada fora do período da aula, ou seja, em casa. Conforme Mallmann (2004),

neste momento, os estudantes podem remeter-se aos conteúdos escolares após o

período de aula. Desse modo, o processo ensino-aprendizagem não fica limitado

somente ao momento da aula, ele pode e deve ter continuidade fora do momento

escolar, potencializando uma educação dialógica-problematizadora.

A pesquisa-ação permite que se faça o movimento retrospectivo ao longo do

percurso, permitindo, assim, uma nova leitura do que já foi dito e a possibilidade de

utilização  de  novas  fontes  bibliográficas.  Além  disso,  permite  ao  pesquisador

manter-se ativo na pesquisa.  No item a seguir,  aborda-se a contextualização do

espaço e sujeitos envolvidos nessa pesquisa-ação.

4.2 Contextualização do Espaço e Sujeitos envolvidos

Nessa pesquisa, com foco na integração das tecnologias educacionais em

rede e a convergência entre modalidades, elegeu-se como contexto prioritário as
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práticas escolares mediadas pelo ambiente virtual institucional Moodle. O mesmo é

utilizado  tanto  nos  cursos  da  modalidade  a  distância  quanto  como  apoio  às

atividades de estudo da modalidade presencial. 

Delimitou-se  um  contexto  considerado  nível  macro,  o  qual  envolveu  os

professores da UFSM que desenvolvem atividades mediadas pelo Moodle, dentre os

quias estão aqueles que participaram do Edital  NTE 07/2012. Como nível  micro,

realizou-se pesquisa-ação contemplando avanços e situações-limite da integração

das tecnologias  e  convergência  entre  modalidades numa disciplina  (TIC)  de  um

curso de graduação (PEG) da UFSM. 

O Edital NTE 07/2012, o qual foi lançado através do NTE, núcleo subordinado

ao Gabinete do Reitor  que,  conforme a  Resolução N.021/2011 (p.03),  foi  criado

para:

executar as políticas públicas  definidas pelas instâncias competentes da
UFSM,  de  acordo  com  o  estatuto  e/ou  regimento  nas  modalidades
educacionais  mediadas  por  tecnologias  em  cursos  de  graduação,
programas  de  pós-graduação  e  extensão,  atuando  como  agente  de
inovação  dos  processos  ensino-aprendizagem  bem  como  fomento  à
incorporação das Tecnologias de Informação e Comunicação aos projetos
pedagógicos da UFSM 
 

Ainda de acordo com a Resolução N.021/2011 (p. 03), o NTE apresenta como

finalidades:

I - democratizar o conhecimento científico para as diferentes camadas sociais;

II  – proporcionar a emancipação coletiva e oportunizar o acesso ao saber

acadêmico, 

visando à redução das desigualdades sociais; 

III  – implementar cursos e projetos de educação mediados por tecnologias

educacionais, propostos pelas unidades universitárias da UFSM; 

IV  –  acompanhar  e  dar  apoio  tecnológico  aos  cursos  de  graduação,

pós-graduação e extensão nas modalidades educacionais mediadas por tecnologias

educacionais; 

V  –  promover  a  pesquisa  sobre  tecnologias  educacionais,  formas  e

instrumentos de ação em rede; 
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VI  –  desenvolver,  produzir  e  disseminar  ferramentas  tecnológicas  para  a

utilização didático-pedagógica; 

VII – fomentar e difundir as Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC

no ensino, estimulando a autoria junto aos professores e estudantes da instituição e

disseminar  o  conhecimento  produzido  para  as  escolas  públicas  de  ensino

fundamental e médio; 

VIII – desenvolver convênios e parcerias com empresas e outras instituições

de ensino 

governamentais e não-governamentais para promover a educação mediada

por tecnologias educacionais; e 

IX – cooperar com as unidades de ensino, no intuito de manter e desenvolver

a excelência acadêmica, criando oportunidades para a integração e a convergência

entre as modalidades educacionais presencial, semipresencial e a distância

Além  disso,  o  NTE  abriga  o  Sistema  UAB  objetivando, também,  a

convergência  entre  as  modalidades.  Diante  desse  contexto,  em conjunto  com a

Pró-Reitoria de Graduação e considerando a disponibilidade do AVEA para os cursos

presenciais da UFSM, publicou-se, em fevereiro de 2012, o Edital NTE 07/2012 com

chamada para proposições de projetos para integração das tecnologias em rede e

convergência das modalidades educacionais nos cursos de graduação da UFSM

(disponível  no  endereço:  <http://ead03.proj.ufsm.br/inscricao/index.

php/site/viewEdital/17). 

Esse edital  tornou-se um desafio  para os professores que responderam à

chamada. Isso representou uma inovação da gestão no NTE 2010-2013, bem como

os seminários integradores que o próprio núcleo promoveu com o intuito de induzir e

fomentar  a  integração  das  tecnologias  e  a  convergência  nas  modalidades

educacionais. Esses seminários foram abertos para os professores que possuíam

projetos referentes ao Edital NTE 07/2012, estendendo-se a técnicos administrativos

educacionais, estagiários, professores e que compõem a equipe multidisciplinar na

UAB/UFSM. A ocorrência dos seminários sempre foi anunciada antecipadamente no

site  do  NTE  (http://nte.ufsm.br/moodle2_UAB/).  Assim  sendo,  professores  e

estudantes de graduação e pós-graduação que possuíam interesse nessa temática
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puderam participar dos seminários, que foram aberto ao público interessado.  

O Edital NTE 07/2012 abordou também o financiamento para monitores de 50

disciplinas  e  está  inserido  ao  Projeto  financiado  pelo  Edital  PqG  de  2011  da

FAFERGS  "Performance  Docente  em  Tecnologias  Educacionais  Hipermídia:

integração e convergência" (MALLMANN, 2011). O objetivo desse edital e projeto

era  desenvolver  a  performance  docente  para  potencializar  a  integração  de

tecnologias  educacionais  em  rede  hipermidiáticas  e  a  convergência  entre  as

modalidades na UFSM.  

A seguir  apresenta-se  a  Figura  9  que  demostra  a  contextualização  dos

espaços de pesquisa macro e micro e seus sujeitos envolvidos nesta pesquisa-ação.



                                                                                                                                               84

Conforme a  Figura  9,  pôde-se  observar  que  a  pesquisa  foi  sistematizada

metodologicamente a partir do acompanhamento e da coleta de dados realizada no

Curso  de Capacitação Docente Edital  NTE 07/2012 desenvolvido ao longo do 1º

semestre de 2012 no NTE e no curso  PEG, no 2º semestre 2012 e no 1º e 2º

semestre de 2013.

O  PEG  (espaço  micro)  foi  constituído  a  partir  de  uma  proposta  entre  os

seguintes Centros de Ensino da UFSM: CE, Centro de Ciências Rurais (CCR) e

Colégio Técnico Industrial de Santa Maria (CTISM), devido à grande procura por um

curso  de  formação  pedagógica  por  profissionais  oriundos  das  ciências  agrárias,

tendo como base que está realidade era vivenciada pelo CTISM, o qual almejava um

curso  que  pudesse  ofertar  a  formação  pedagógica  de  seus  atuais  e  futuros

Figura 9: Contextualização dos sujeitos e espaço da pesquisa
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professores que possuíam formação em bacharelados ou tecnólogos.

Frente a esta situação, a direção do CCR direção do CTISM demonstraram

interesse em criar um curso dessa natureza de forma compartilhada com o CE a

partir da estrutura requerida junto ao Programa de Apoio a Planos de Reestruturação

e Expansão das Universidades Federais (REUNI), que tem como principal objetivo

ampliar  o  acesso  e  a  permanência  na  educação  superior  (disponível  em

(http://w3.ufsm.br/PEG/).

A partir desse argumento e pelo fato de que faz-se necessária a formação

pedagógica para atuar na educação básica e no ensino profissional técnico de nível

médio, percebeu-se a necessidade da oferta do curso PEG. Com base na Educação

Profissional, a justificativa para criação desse curso está amparada no artigo 62 da

LDB, o qual explicita que:

A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em
nível  superior,  em  curso  de  licenciatura,  de  graduação  plena   em
universidades e institutos superiores de educação, admitida, como formação
mínima para o exercício do magistério na educação infantil  e nas quatro
primeiras  séries  do ensino  fundamental,  a  oferecida  em nível  médio,  na
modalidade Normal (grifo nosso).

A proposta de um programa especial  para formação de professores surgiu

com o  intuito  de  formar  profissionais  capacitados  para  atuar  nos  dois  níveis  da

Educação  Nacional  -  Educação  Básica  e  Ensino  Superior  -  atendendo  a

especificidade dos sujeitos que participam dos cursos de formação profissional. É

importante salientar que esse professor poderá atuar em espaços escolares e não

escolares,  em  diferentes  níveis  de  ensino,  atendendo  às  expectativas  dos

estudantes e contribuindo para a qualificação das condições de trabalho e de vida

dos cidadãos. 

Após  a  conclusão  do  curso  pela  primeira  turma do  PEG,  o  REUNI  abriu

espaço para a ampliação da oferta de novas turmas, abrangendo outras áreas além

das agrárias e industriais, expandindo, assim, a formação de profissionais oriundos

de diversas áreas.  Como aluna deste curso foi  possível  vivenciar o cotidiano do

curso e suas mudanças. A primeira turma iniciou em agosto de 2009 ofertando aulas

a cada quinze dias, devido ao motivo de infraestrutura física que o CE apresentava

http://w3.ufsm.br/peg/
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na data. Neste intervalo tinha-se atividades no AVEA Moodle. No segundo semestre

do curso, os encontros passaram a ser semanais nas sextas-feiras e aos sábados,

característica própria do curso, já que muitos  de seus estudantes atuavam como

professores durante os outros dias da semana.

Devido estar acompanhando a disciplina de TIC do curso do  PEG em três

turmas, as sextas-feiras e cada turma possuía um crédito presencial e um crédito de

atividades à distância por  semana, tive a oportunidade de vivenciar o curso como

aluna e posteriormente ter a visão deste como docente orientada.  

No  decorrer  da  pesquisa,  continuei  acompanhando  está  disciplina  desde

outubro de 2012 até janeiro de 2014, sendo que a cada semestre será com uma

turma diferente,  mas sempre ofertada no 3°  semestre  do curso  com estudantes

oriundos  de  diversas  áreas,  como:  humanas,  tecnológica,  exatas,  sociais  entre

outras. 

Neste período do 1° e 2° semestre de 2013, minha participação nas aulas se

deu através da elaboração do cronograma, planejamento de aulas, ação, reflexão,

monitoramento,  avaliação  (correções  das  atividades)  estas  etapas  foram

necessárias  para  responder  o  problema  de  pesquisa  e  suas  questões

problematizadoras.

No 1° semestre de 2013, assumi a docência orientada em 2 turmas: T2 e T3.

Essas turmas são compostas, respectivamente, de 36 e 48 estudantes. Na minha

atuação  como  docente  orientada,  contei  sempre  com  a  orientação  e  o

acompanhamento  da  professora  responsável pela  disciplina.  No  2°  semestre  de

2013,  assumi  a  docência  em  uma  turma  T1, composta  por  39  estudantes

provenientes de diversas áreas de formação.

No  item a  seguir  apresenta-se  como foi  realizada  a  etapa  de  registros  e

observação  participante  de  acordo  com  o  espaço  e  sujeitos  envolvidos  nesta

pesquisa-ação.
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4.2.1 Registro da Observação participante

A observação participante tem como característica que o pesquisador esteja

inserido  no  contexto  da  pesquisa,  possibilitando  assim,  que  sua  presença

potencialize uma experiência e vivência do problema a ser pesquisado, e que assim

obtenha informações relevantes para investigação.

Observar  é  aprender  a  ver,  aprender  a  direcionar  a  atenção,  aprender  a

educar os sentidos, principalmente o olhar e a escuta. (SERRÃO, 2006). Esta etapa

da  observação  potencializa  uma  reflexão  ao  longo  deste  período,  além  de

possibilitar subsídios para o analise e síntese dos dados obtidos, estabelecendo as

conexões necessárias entre eles.

Durante o período do Curso da Capacitação Docente do Edital NTE 07/2012,

minha presença como pesquisadora foi essencial para potencializar a observação, o

acompanhamento do curso e o monitoramento das atividades.

Do mesmo modo, a participação na disciplina de TIC, torna-se extremamente

fundamental,  pois  permitiu  além  da  observação,  o  acompanhamento  desde  o

planejamento  do  cronograma,  o  planejamento  de  aula,  performance  docente,  a

correção das atividades e a observação participante no período de aula. Todas estas

observações  foram  registradas  no  Moodle  Projetos  disponível  no  endereço:

(  http://uab01.proj.ufsm.br/moodle/login/index.php  ),  conforme  Figura 10 está é uma

versão que utiliza-se na UFSM para registrar atividades colaborativa e compartilhada

em projetos e grupos de pesquisa.

http://uab01.proj.ufsm.br/moodle/login/index.php
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Fonte: Moodle Projetos

Conforme a Figura 10, no AVEA Moodle Projetos está disponível uma wiki, no

qual  o acesso é restrito somente a pesquisadora, a professora da disciplina e a

professora  orientadora  do  mestrado  em  Educação.  Nesses  registros  foram

realizadas avaliações de cada aula lecionada e acompanhada pela pesquisadora.

Foi destacado e analisado como que  ocorria a elaboração do planejamento de aula

integrando as tecnologias e a convergência entre as modalidades educacionais. 

Após a observação,  potencializou-se diálogo,  a  reflexão crítica,  reformulações,  o

aprimoramento  do  planejamento,  melhor  adequação  dos  conteúdos  e  conceitos

trabalhados  na  disciplina.  Além  da  observação  participante,  foram  realizados

questionários do tipo Survey. No item a seguir descreve-se como foi realizado esta

metodologia. 

Figura 10: Disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013
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4.2.2 Questionário do tipo Survey no Moodle

O  questionário tem  como  objetivo  o  conhecimento  de  opiniões,  crenças,

interesses, sentimentos, expectativas, situações vivenciadas e entre outros. É uma

técnica de investigação na qual se apresenta na forma de perguntas e por escrito

(GIL, 1999).

No caso da UFSM, que possui o Moodle, os questionários serão mediados

pelo AVEA, isso vai ao encontro com que Gil  (1999), aborda que, o questionário

oferece algumas vantagens em relação a outros métodos como a possibilidade de

atingir um número maior de participantes, além de não ter custos com seu envio do

questionário.  Entretanto  também  possui  algumas  desvantagens  como  a

possibilidade  de  não  responderem,  diminuindo  significativamente  o  número  de

amostras. Para evitar as desvantagens deve-se delimitar o número de perguntas

para impedir que o sujeito participante da pesquisa ao ver o questionário crie receio

devido sua extensão e não responda.

O Moodle possui dentre suas ferramentas, o questionário do tipo Survey, uma

ferramenta que permite realizar uma investigação sobre determinado assunto “numa

perspectiva de atividade colaborativa” (Abegg, 2009, p.98).  Os resultados obtidos

deverão  possibilitar  a  identificação  dos  pronunciamentos  sociais  e  habilidades

individuais  de  cada  participante  que  caracterizam  os  processos

ensino-aprendizagem ao longo da disciplina, com o intuito de avaliar a adequação

das práticas adotadas otimizando processos.

Destarte, torna-se possível melhorar as habilidades em termos de mediação

das  ferramentas  disponíveis  no  Moodle  e,  consequentemente,  a  fluência

científico-tecnológica no processo ensino-aprendizagem (DOUGIAMAS E TAYLOR,

2009). Assim sendo, o Moodle disponibiliza três tipos de Surveys: Attitudes Towards

Thinking and Learning Survey (ATTLS), Constructivist On-Line Learning Environment

Survey (COLLES) e Incidentes Críticos. Esses modelos já vêm prontos na base no

AVEA e podem ser utilizados em ambas as modalidades educacionias. 

Neste  trabalho,  utiliza-se a  pesquisa  como  questionário  do  tipo  Survey,
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conforme Figura 11.

Fonte: Moodle presencial – disciplina de TIC  do PEG - 2º semestre de 2013

Essa escolha se deve pelo motivo de que permite a criação de perguntas ou

declarações  em  diversos  formatos.  Então,  optou-se por  realizar  declarações  do

questionário tipo Survey, organizadas no formato de múltipla escolha. Esse modo de

organização permite que os respondentes optem pelas alternativas de respostas:

discordo plenamente, discordo em parte, não concordo nem discordo, concordo em

parte e concordo plenamente e a escolha e resposta de texto longo, sendo esta de

resposta obrigatória contendo no máximo 5 linhas (Apêndice B).

Figura 11: Pesquisa utilizada como questionário do tipo Survey
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Tais  opções  de  respostas  são  organizadas  conforme  a  escala  Likert.

Brandalise (2005, p. 4) aborda que a escala “requer que os entrevistados indiquem

seu grau de concordância ou discordância com declarações relativas à atitude que

está sendo medida". Os questionários serviram como fontes de coleta de dados para

responder às perguntas da MDP e o problema de pesquisa. Diante disso, em cada

semestre,  realizou-se  um  questionário  do  tipo  Survey  no  curso  do  PEG.

Implementou-se um questionário destinado aos professores da UFSM que utilizaram

o  AVEA  Moodle  entre  o  período  de  2010-  2013/1,  cujo  os  resultados  foram

analisados e publicados em relatório do projeto de pesquisa “ A perfomance docente

e tecnologias educacionais hipermidiáticas: integração e convergência” financiado

pela Fapergs. O Edital NTE 07/2012 era uma das ações que integravam o plano de

atividades  do  referido  projeto  sendo  que  muitos  dos  professores  contemplados

nesse edital responderam o questionário disponibilizado em julho e agosto de 2013. 

O  questionário  destinado  aos  professores  teve  o  objetivo  de  avaliar  o

processo de integração das tecnologias educacionais em rede e a convergência

entre as modalidades educacionais na instituição. Tal instrumento  foi  produzido e

disponibilizado  na  base  presencial  do  Moodle,  para  professores  da  graduação,

pós-graduação e extensão.

O questionário utilizado no 1º semestre de 2013 (Figura 12), tinha a finalidade

de  diagnosticar  se  o  planejamento  da  atividade  potencializava  a  integração  e  a

convergência, a interação, a interatividade, a colaboração, o diálogo-problematizador

e  analisar  quais  as  potencialidades  e  os  desafios  da   AE  no  processo

ensino-aprendizagem. 
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Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Esse questionário,  disponível  no Apêndice A,  foi  planejado e  desenvolvido

para contemplar esta pesquisa e para avaliação da professora regente da disciplina

como  um  todo,  colaborando, assim,  para  o  seu  planejamento  para  o  próximo

semestre. Para análise nesta pesquisa, não foram utilizadas as questões específicas

relativas ao funcionamento geral da disciplina e do curso. Portanto, de um total de

20  questões  de  múltipla  escolha  foram  priorizadas  as  15  questões  diretamente

relacionadas à temática da presente pesquisa (Figura 13). 

O questionário realizado com os estudantes do 3º semestre do curso PEG

Figura 12: Pesquisa utilizada como questionário do tipo Survey
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2013/2, foi  o  recorte do questionário utilizado no semestre anterior,  acrescido de

uma questão dissertativa e de resposta obrigatória. Sendo assim,  solicitou-se que o

estudante fizesse  sua avaliação da docência orientada e deixasse sua sugestão

e/ou comentários da atuação dos professores na disciplina TIC. Essa pesquisa foi

disponibilizada aos estudantes logo após a realização da AE wiki.

Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Conforme a Figura 13, a justificativa de recorte desse questionário foi uma

decisão em conjunto com a professora regente da disciplina de TIC. Optou-se por

fazer  desse  modo,  constando  somente  as  questões  relacionadas  diretamente  à

Figura 13: Pesquisa de Avaliação da Disciplina de TIC 
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temática desta pesquisa. No final  do semestre foi  disponibilizada aos estudantes

outra pesquisa de avaliação com o propósito de avaliar  a disciplina de TIC para

contribuir no planejamento do futuro semestre (Apêndice B). 

Ao  disponibilizarmos  os  questionários  aos  estudantes  em  ambos  os

semestres, foi explicado que as participações seriam anônimas, de acordo com as

questões éticas e também explicou-se  qual  era  a finalidade e importância  desta

metodologia para esta pesquisa-ação.

Como resultado à realização desses questionários,  obteve-se os seguintes

dados: 79 participações entre o período de quinta, 25 julho de 2013, às 13h30min

(Figura 12).  Essas respostas referem-se às 3 turmas de TIC do 1º  semestre de

2013.  Quanto  ao 2º  semestre  de 2013,  obteve-se: 54  participações de  sexta,  8

novembro de 2013, às 13h30min, à segunda, 25 de novembro 2013 (Figura 13).  A

decisão de ampliar o questionário para  as 3 turmas em ambos os semestres foi

tomada  junto  com  a  professora  regente  da  disciplina,  visto  que  se  trabalha os

mesmos recursos e atividades na 3 turmas. Assim sendo, é relevante conhecer a

posição  de  todos  os  estudantes  dessa  disciplina  quanto  à  integração  e  à

convergência entre as modalidades educacionais no âmbito UFSM.

Ainda,  lançou-se mão  de  um  relato  que  foi  solicitado  para  a  professora

responsável  da disciplina de TIC do curso do PEG.  Esse relato continha alguns

tópicos  sobre  integração  das  tecnologias  educacionais  e  convergência  entre  as

modalidades (apêndice 4), nos quais a professora descreveu sobre as temáticas.

Os dados da observação, dos questionários e do relato foram utilizados para

responder às questões da MDP, gerando informações para compor a MTO. Ou seja,

foram ações  realizadas  durante  a  pesquisa  para  responder  à  MDP envolvendo

alguns  aspectos  fundamentais  no  âmbito  escolar,  os  quais  são:  professores,

estudantes, tema e contexto.

No capítulo a seguir apresentamos os resultados e as discussões embasadas

na triangulação de dados de acordo com as categorias: integração, convergência

e  fluência  tecnológico-pedagógica  e  analisados  e  interpretados  com  base  no

referencial teórico deste trabalho. 



                                                                                                                                                    

CAPÍTULO 5: RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados apresentados neste capítulo (Figura 14) são oriundos da coleta

de  dados  e  informações  obtidas  pelos  instrumentos  utilizados  como:  diário  de

observação participante mediado Moodle na ferramenta wiki, questionário realizado

com professores da UFSM que utilizaram o Moodle no período de 2010-2013/1, que

inclui  os  cursistas  do  Curso  de  Capacitação  Docente  Edital  NTE 07/2012,  dois

questionários  do tipo  Survey realizados com estudantes  da disciplina  de TIC do

curso PEG e o relato da professora responsável pela disciplina de TIC.
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Figura 14: Representação dos resultados e discussões da pesquisa



                                                                                                                                               99

18 de junho de 2012, considera-se mais amplo para pesquisa e coleta de dados por

compreender todos professores que participaram do referido edital.  O curso teve

duração total de 40 horas, distribuídas entre atividades presencial e a distância, com

duração  de  4  e  36  horas,  respectivamente.  O  curso  contemplou  4  unidades:

Unidade1:  Integração  das  Tecnologias  Educacionais  e  Convergência  entre  as

Modalidades;  Unidade  2:  Tecnologias  Educacionais;  Unidade  3:  Recursos

Educacionais e Unidade 4: Atividades de Estudo.

Essas unidades contemplavam os objetivos do curso, em que se propunha

incentivar a utilização do Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (Moodle) em 50

(cinquenta)  disciplinas  de  cursos  de  Graduação  da  UFSM  e   proporcionar

conhecimento e apropriação de formas de ensinar/aprender em rede, flexibilizando e

diversificando o processo com opções de recursos e atividades educacionais aos

estudantes.

Como espaço de pesquisa micro, considera-se a observação participante no

2º semestre de 2012, 1º e 2º semestre de 2013 na disciplina de TIC no curso do

PEG, na qual foi realizada a docência orientada. Nesse período, foram trabalhadas

unidades e subunidades em conformidade com o plano de ensino e o cronograma

da  disciplina,  distribuídas  em  uma  carga  horária  de  30  horas,  com  encontros

presencias e atividades a distância. 

Durante a coleta  de  dados no Curso de Capacitação Docente NTE Edital

07/2012 e na disciplina de TIC 2013/1-2, pode-se fazer reflexões e avaliações de

pontos positivos e negativos. Tais considerações têm o intuito de contribuir para que,

nos próximos cursos e disciplinas, sejam contemplados os aspectos que faltaram em

edições anteriores.

A análise será por triangulação, ou seja, várias fontes de dados para obter-se

informações e dados para analisar a MTO, MTA, questionários do tipo Survey e o

relato da professora da disciplina de TIC, com base nas categorias eleitas. 

Sendo assim, para Bryman (2011, p. 1142), a triangulação ocorre “quando

utiliza-se mais de uma abordagem para a investigação de uma questão de pesquisa,

a fim de aumentar a confiança nos resultados” (tradução nossa). Ao fazer uso da

triangulação,  tem-se a oportunidade de ampliar o campo de pesquisa-ação e de
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análise, ao contrário de quando só se utiliza um único método, ficando muito restrito

e limitado para para análise dos dados. Denzin (1970) define diferentes tipos de

triangulação, nesta pesquisa a triangulação metodológica é a que mais se aproxima,

devido ao uso de mais de um método de pesquisa para apontar dados relevantes. 

As informações resultantes  dos métodos de  coleta  de  dados geraram um

volume considerável de material, que precisou ser organizado de acordo com os

objetivos da pesquisa. Para realizar essa organização, faz-se necessário lançar mão

das  categorias  de  análise: integração  e  convergência  e  fluência

tecnológico-pedagógica. Desse  modo,  dispomos  de  uma  possibilidade  para

agregar  dados  que  podem confirmar  ou  contradizer  as  proposições delimitadas,

servindo de apoio para a elaboração da MTO, conforme o quadro 4.



MTO [1]Professores [2] Estudantes [3] Tema [4]Contexto

[A
] P

rofessores

[A ]₁
*  Utilizando  o  Moodle  para  fazer  a
mediação no processo ensino.
*  utilizando diferentes  tipos  de  AE
individuais  (tarefa)   e  colaborativas
(fórum e wikis) acoplada a um recurso
educacional. 

[A ]₂
*A  comunicação  no  Moodle  ocorre  por
mensagens,  fórum  de  dúvidas  e  fórum  de
notícias.

[A₃]
*  Para isso,  utilizo sempre as diversas ferramentas de
atividades  do  Moodle.  A  escolha  das  ferramentas  às
vezes  depende  da  disciplina,  como  por  exemplo,  nas
disciplinas  de  estágio  supervisionado  utilizo  uma
ferramenta que não utilizo em outras que é o diário. Além
disso, utilizo as ferramentas de pesquisa do Moodle ou
faço  questões  próprias  e  configuro  a  ferramenta
pesquisa” (professor X).

[A ] ₄
*  Através  de  planejamento,  implementação,
monitoramento  e  avaliação  das  AE  individuais  ou
colaborativas.

[B
] E

studantes

[B  ]₁
* A interação entre estudante-professor
ocorre mediada pelas   ferramentas de
comunicação disponíveis  no Moodle  e
nos  períodos  de  aula,  sendo  assim
face-a-face.  Quando  se  tem  aulas  no
laboratório  de  informática,  na  qual  se
tem  atividades  práticas  a  serem
desenvolvidas,  a  interação  é efetiva e
os estudantes se sentem desafiados a
participar  e  dialogar  em aula  com  os
professores e com os demais colegas. 

[B ]₂
* Acredita-se que os estudantes interajam pouco
nas  AE  individuais,  mas  não  temos  como
comprovar essa declaração.
*  Nas  AE  colaborativas  ,  os  estudantes
interagem  bastante  através  de  mensagem  ou
em fóruns disponibilizado para dúvidas sobre a
atividade.  Quanto  as  mensagens  comprava-se
isso, quando o estudante manda mensagem ao
professor  com a  dúvida  e  antes  do  professor
responder  o  estudante  envia  nova  mensagem
dizendo  que  já  resolveu  a  dúvida  com  um
colega.

[B ]
*  Acredita-se  que  os  estudantes  compreendem  esse
processo,  visto  que  eles  realizam  as  AE  a  distância,
sendo assim aproximando-as ao ensino presencial.

[B] 
* Compreensão da  autoria e coautoria.
* Produção colaborativa, isso está muito ligado a ideia da
produção individual,  que os estudantes trazem consigo
de experiências anteriores.
*  Compreensão   no  funcionamento  da  wiki  e  na
participação na AE.
*O  tempo  de  aula  da  disciplina  de  TIC  é  uma
situação-limite.

[C
] Tem

a

[C1] 
* “Eu desenvolvo práticas investigativas
nas  aulas  com  planejamento  de
atividades  de  estudo  nas  quais  as
respostas  dos  estudantes  apresentam
seus  conhecimentos  a  respeito  das
tecnologias educacionais”( professor 3).

[C ]  
* Na realização das AE, no sentido de que são
inovações no curso do PEG 
* para planejar e implementá-las nos locais de
trabalho e⁄ou de estágios curriculares.
*  Na  AE  wiki,  quanto  o  desenvolvimento  da:
autonomia na produção colaborativa, construção
da  fluência  tecnológico-pedagógica  e  na
compreensão de que a AE consiste na produção
de  um  hipertexto  colaborativo  com  autores  e
coautores.

[C ]   
* Utilizando o Moodle.
*materiais didáticos de cursos a distância para planejar
AE nos cursos presenciais.
* Os materiais didáticos que apresentem interatividade,
potencializar a interação e o diálogo-problematizador.
* Com  a produção colaborativa.

[C ]   
*As capacitações ofertadas pelo NTE através do PACC
potencializam  a  renovação  curricular  e
didático-metodologicamente.
*As  capacitações  oportunizam construir  a  sua  fluência
tecnológico-pedagógica explorando a disciplina teste.
*  Utilização  de diferentes  tipos  de  AE  (individuais  e
colaborativas) acoplada a um recurso educacional.  
* Apenas agora, após o curso de capacitação, sinto-me
mais  segura  para  levar  as  tecnologias  hipermidiáticas
para o ensino presencial e defendo a importância desses
recursos para incrementar as aulas presenciais e motivar
os alunos (que sempre se interessam por internet) para o
conteúdo das disciplinas” (professor 2).

[D
] C

ontexto

[D1] 
*Potencializam  o  processo
ensino-aprendizagem  dos  estudantes,
uma  vez  que  o  professor  pode
disponibilizar  AE  no  Moodle  acoplada
de  um  recurso  educacional  podendo
esta  ser  realizada  fora  do  momento
escolar 

[D]
*  ”Mas penso que não é a mediação por si que
amplia  as  ações  colaborativas,  pois  depende
muito do tipo de atividade que você planeja e
propõe. O que posso dizer é que, com o Moodle,
a  interação  pode  ser  ampliada,  pois  os
estudantes  têm  ferramentas  que  permitem  a
comunicação online, isso sim, amplia as ações
colaborativas  ou,  pelo  menos,  potencializa”
( professor 1)

[D]
* Utilizando as  ferramentas de recursos e atividades de
estudo do Moodle.

[D₄]
* A existência do Moodle na UFSM é uma comprovação
de que a instituição possui infraestrutura que permite a
integração das tecnologias educacionais  em rede e  a
convergência entre as modalidades, 

* A infraestrutura da UFSM permite a chamada de editais
públicos que objetivam essa integração e a oferta de 
capacitações que integram as tecnologias e possibilitam 
o desenvolvimento da fluência tecnológico-pedagógica.

Quadro 4: Matriz Temático - Organizadora
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A  MTO,  desenvolvida  a  partir  de  MALLMANN  (2008),  organiza

metodologicamente as informações coletadas,  respondendo aos questionamentos

da MDP. É uma estratégia metodológica, na qual o conteúdo de cada campo da

MTO,  “só  faz  sentido  quando  relacionado  com  a  respectiva  questão  da  MDP¨

(MALLMANN, 2008, p.195). A MTO tem a função de deixar mais claros e evidentes

os resultados da MDP e, a partir desses “se pode reformular a MDP” (Idem, p.195).

Já a MTA, é momento de afirmar as conclusões obtidas na MDP. A MTO e MTA,

“permitem  cultivar  sua  reescrita  como  estratégia  investigativo-analítica”

(MALLMANN,  2008,  p.196).  Além  disso,  fornece  uma  seleção  mais  segura  dos

“aspectos retrospectivos e prospectivos” (Idem, 2008, p.196). 

De acordo com a Figura 15, apresenta-se  a metodologia de análise de dados

utilizada  nesta  pesquisa.  Essa  metodologia  serviu  como  orientação  para

interpretação e análise dos resultados.
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Os resultados e discussões foram organizados de acordo com as categorias a

partir do referencial teórico, sustentado nas questões da MDP e nas proposições da

MTO.  A partir  disso,  constituíram-se  as  afirmações  da  MTA,  permitindo,  assim,

responder o problema desta pesquisa-ação. Para perpassar por essas etapas,  é

necessário o desenvolvimento da fluência tecnológico-pedagógica para integrar as

tecnologias  educacionais  em  rede  e  a  convergência  entre  as  modalidades.  Na

análise  dos  resultados  por  categorias,  optou-se  por  trabalhar  com os  dados  da

pesquisa macro e micro juntos ao longo das interpretações apontadas.

Figura 15: Análise de dados
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5.1 Integração das tecnologias educacionais e convergência entre as 

modalidades:

A integração das tecnologias educacionais em rede e convergência entre as

modalidades  no  processo  ensino-aprendizagem  apresentam  avanços

(possibilidades) e desafios para professores e estudantes. Essa integração permite a

união  de  diferentes  linguagens,  como  textos,  vídeos,  áudios,  sons  e  outros,  na

produção  dos  recursos  educacionais  e  no  planejamento  das  AE,  oportunizando,

assim, inovações curriculares.

Essas inovações estão de acordo com o PDI da UFSM, que possui  como

objetivo principal  proporcionar a atualização tecnológica dos recursos didáticos e

estimular  o  desenvolvimento  de  multimeios  e  Tecnologias  de  Informação  e

Comunicação, aplicadas a todo os níveis de estudo. Sendo assim, os professores

que fazem uso dessas tecnologias em rede ou que estão iniciando esse processo

podem se capacitar na própria instituição, assim como podem participar de editais

que incentivem a integração das tecnologias educacionais em rede.

Desse modo, o Edital NTE 07/2012 é considerado um avanço (possibilidades)

para  inovações  curriculares  e  um  desafio  para  professores  que  apresentaram

projetos em resposta ao edital. Esses professores eram responsáveis por disciplinas

dos cursos de Graduação da UFSM, nas quais utilizassem vinte por cento (20%) da

carga  horária  além  do  total,  conforme  portaria  ministerial  nº  4059,  de  10  de

dezembro de 2004 (DOU de 13/12/2004, Seção 1, p. 34) com atividades a distância.

Isso,  torna-se possível  pela mediação do Moodle,  que permite  a integração das

tecnologias  educacionais  em  rede,  gerando  convergência  e  aproximando  as

atividade a distância nos cursos presenciais.

Os professores que participaram do edital ainda obtiveram outro desafio, o de

participar da Capacitação Docente Edital NTE 07/2012 com duração de 80h. Dessa

carga  horária,  4h  foram presenciais  e  76h  foram  a  distância.  A capacitação  foi
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ofertada pelo NTE. Cada proposta enviada teria direito, de acordo com edital, de um

monitor remunerado por 4 meses para colaborar nas atividades desenvolvidas pelos

professores.  Os  monitores  também  realizaram  capacitação  no  NTE  com  carga

horária de 40h, sendo 4h  presencias e o restante a distância mediadas pelo Moodle.

O edital tinha como objetivo incentivar a utilização do AVEA Moodle em 50

(cinquenta)  disciplinas  de  cursos  de  graduação  da  UFSM  e  proporcionar

conhecimento e apropriação de formas de ensinar e aprender em rede, flexibilizando

e diversificando o processo com opções de recursos e atividades educacionais aos

estudantes.

Os professores da UFSM que utilizaram Moodle entre o período de 2010-

2013/1 nos cursos de graduação, pós-graduação e extensão, foram convidados a

participar  do  questionário  do  tipo  Survey no Moodle  de base presencial.  Dentre

esses estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012. Eles, obtiveram

livre adesão para respondê-lo e, por questões éticas, todas as participações foram

de caráter anônimo, conforme as orientações apresentadas na Figura 16. 

O questionário  (Anexo 2) teve como objetivo, além da coleta de dados para

esta pesquisa, a coleta de dados para compor o relatório ”Performance Docente em

Tecnologias Educacionais hipermidiáticas: integração e convergência – PDTEHic” ,

vinculado ao Edital NTE 07/2012. 
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Fonte:  Questionário  destinado  aos  professores  da  UFSM que utilizaram o  Moodle  entre  2010  e
2013/1, dentre esses estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012

Para  isso,  foram enviadas  mensagem pelo  Moodle  para  640  professores.

Como  resposta  obteve-se  176  respondentes  conforme  apresenta  a  Figura  16.

Acredita-se que esse número está diretamente relacionado com os professores que

integram efetivamente as ferramentas de recursos e atividades no Moodle de forma

compatível com os objetivos de suas disciplinas. 

Ao averiguar como os professores realizaram a integração das tecnologias

educacionais em rede no processo ensino-aprendizagem para que gerasse inovação

Figura 16: Questionário sobre integração das tecnologias em rede e a convergência entre as 
modalidade



                                                                                                                                               106

científico-tecnológica no ensino superior, analisou-se a Figura 17. 

Fonte:  Questionário  destinado  aos  professores  da  UFSM que utilizaram o  Moodle  entre  2010 e
2013/1, dentre esses estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012.

Encontrou-se indicadores, conforme Figura  17, que mostraram que 49,43%

dos professores manifestaram concordância plena e 35,80% concordância em parte

nessa declaração.  A integração para esses professores é um avanço no sentido de

inovação e de integrar as tecnologias educacionais em rede para potencializar o

processo ensino-aprendizagem dos estudantes [C]. Aqui referiu-se a inovação e a

renovação,  embora as tecnologias não possam ser consideradas tão recentes, mas

fazem parte da contemporaneidade nos planejamentos curriculares e docente. 

Esse  avanço  é  gerado  pela  integração  das  ferramentas  de  recursos

educacionais e de AE que o Moodle disponibiliza. O uso dessas ferramentas propicia

interação entre estudante-estudante e estudante-professor. Isso ocorre através da

mediação do AVEA  que potencializa essa comunicação com diferentes ferramentas.

Figura 17: Integração das tecnologias educacionais em rede no processo 
ensino-aprendizagem gera inovação científico-tecnológica no ensino superior 
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Ainda  nessa  declaração,  aponta-se  as  alternativas  de  não  concordo  nem

discordo,  discordância em parte  e plena.  Esses resultados são desafios para os

professores, os quais ainda precisam ser superados. Desse modo, apresentam-se

várias interpretações:

a)  pode  indicar  que  os  respondentes  não  compreenderam  a  declaração

proposta;

b) os respondentes podem acreditar que a integração das tecnologias em

rede não gera inovação científico-tecnológica;

c) alguns professores desconhecem o potencial das ferramentas de recursos

e atividades;

d) o curso de capacitação não atingiu totalmente a meta inicial proposta (isso

considerando os professores que realizaram a capacitação do Edital NTE 07/2012)

ou não realizaram-a.

Nesse contexto, considera-se que, na UFSM, ainda precisa-se avançar em

termos de subsídios teórico-práticos  para integração das tecnologias educacionais

em  rede  no  processo  ensino-aprendizagem.  Somente  assim  será  viável  gerar

inovação científico-tecnológica e renovação curricular no ensino superior. 

As  capacitações  ofertadas  pelo  NTE  através  do  PACC  podem  ser

consideradas uma possibilidade de avanço para que se realize essa integração de

fato.  Os  cursistas  possuem  interesse  em  inovar  e  renovar  curricular  e

didático-metodologicamente  suas  disciplinas  através  da  mediação  do  Moodle

institucional, tanto que manifestaram interesse em responder ao edital.  Isso também

pode  ser  comprovado  em  dois  comentários  de  professores  respondentes  do

questionário.  Nesse,  tinha uma opção de comentários adicionais que alguns dos

professores da UFSM respondentes utilizaram para manifestações complementares

a suas respostas de múltipla escolha. 

Apenas agora,  após o curso de capacitação,  sinto-me mais segura para
levar as tecnologias hipermidiáticas  para o ensino presencial e defendo a
importância  desses  recursos  para  incrementar  as  aulas  presenciais  e
motivar os alunos (que sempre se interessam por internet) para o conteúdo
das disciplinas (professor respondente 1).

a UFSM, ao incentivar a integração das tecnologias educacionais em rede
nas modalidades presenciais e a distância, incentiva que a relação entre
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tecnologias e educação não se resuma ao uso de recursos tecnológicos
avançados  pelos  estudantes  e  professores,  mas  sim,  que  permita  uma
maior  e  melhor  busca  do  conhecimento,  com real  compreensão da  sua
correta aplicação no desenvolvimento de suas realidades sociais (professor
respondente 2).

Ainda destaca-se que, nas capacitações, além dos conhecimentos teóricos, o

cursista obteve a oportunidade de construir a sua fluência tecnológico-pedagógica,

explorando a disciplina-teste.  Essa foi uma disciplina criada no Moodle dentro do

Curso de Capacitação Docente, que teve como propósito oportunizar aos cursistas

um espaço em que pudesse se experimentar e explorar com o perfil de professor, já

que, na capacitação, o cursista possuía perfil de estudante. 

Sendo  assim,  possibilitou  a  realização  de  atividades  propostas  na

capacitação,  colocando  em  prática  o  seu  aprendizado,  problematizando  com  o

professor  e  os  próprios  colegas  no  processo  ensino-aprendizagem.  Além  do

professor   (professor-pesquisador)  responsável  por  esse  curso,  o  cursista  pode

contar  com  tutores  para  mediarem  esse  processo  e  auxiliarem  nas  dúvidas  e

situações-limite  recorrentes durante a capacitação.  

Ainda  nesse  viés,  analisou-se  a  declaração  sobre  a  integração  das

tecnologias  educacionais  em  rede,  no  contexto  do  curso  PEG  [C4].  Para  isso,

considerou-se a disciplina de TIC para saber se os professores dessa inovam em

suas aulas utilizando o Moodle (Figuras 18 e 19).
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Fonte:Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Figura 18: Integração das tecnologias educacionais em rede utilizando o Moodle

Figura 19: Integração das tecnologias educacionais em rede utilizando o Moodle 
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Os  dados  apresentados  nas  Figuras  18  e  19  referem-se  ao  questionário

disponibilizado para os estudantes do PEG no 1º e 2º semestre de 2013. Ao analisar

essa declaração, percebeu-se que os indicadores nas Figuras 18 e 19 mostram que,

respectivamente,  44,74%  e  52,83%  dos  estudantes  manifestaram  concordância

plena e 48,68% e 35,85% concordância em parte nessa declaração.

Esses resultados apontam serem possibilidades no que se refere à renovação

na disciplina de TIC com a integração das tecnologias educacionais em rede. Isso se

deve  ao  fato  dos  professor  (professora  responsável  pela  disciplina  e  docente

orientada)  utilizarem  diferentes  tipos  de  AE  individuais  (como  a  tarefa)  e

colaborativas (como fórum e wikis) acopladas a um recurso educacional [A]. 

Ao acoplar o recurso e a AE, espera-se que o estudante realize a atividade

sempre acessando o recurso primeiramente para que faça a leitura, estudando e se

apropriando do conteúdo.  Ao ler  o  recurso,  o  estudante  já  pode visualizar  a  AE

correspondente, guiando sua leitura a partir da AE. Isso ocorre pelo fato de criar link

do recurso para atividade e da atividade para o recurso.

Nesse  sentido,  a  integração  das  tecnologias  educacionais  em  rede

potencializam a interação,  a  interatividade,  oportunizam que o estudante transite

pelas atividades e recursos de modo menos linear. Ainda, oportuniza a produção

colaborativa com autores e coautores conforme a AE escolhida para cada momento

escolar e o compartilhamento de informações e do conhecimento. 

Esse resultado aponta ser um avanço no que se refere à renovação curricular

e  didático-metodológica  na  disciplina  de  TIC  com  a  integração  das  tecnologias

educacionais em rede e a convergência entre as modalidades. Isso porque o próprio

conteúdo  da  disciplina,  conforme  a  Figura  20,  favorece  a  integração  visando

constituir  por  professor  e  estudantes  uma visão crítica,  teórica  e prática  do uso

dessas tecnologias.
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Fonte: Disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

A integração das tecnologias educacionais em rede e a convergência, além

de  ser  uma  realidade  implementada  nessa  disciplina,  faz  parte  dos  conteúdos

programáticos do curso do PEG. Com isso, tem-se o aprofundamento teórico-prático

para  que  os  estudantes  compreendam como ocorre  esse processo de inovação

curricular  que  potencializa  o  processo  ensino-aprendizagem  dos  estudantes,

aproximando as AE a distância aos momentos presenciais.

Entretanto,  para  se  concretizar  essa integração,  faz-se  necessário  que os

envolvidos nesse processo construam a fluência tecnológico-pedagógica para ter

condições de desenvolver essa perspectiva de inovação na disciplina de TIC.

Isso vai ao encontro com Belloni (2002), quando afirma que as tecnologias

estão  presentes  no  cotidiano.  Isso  acontece  na  UFSM,  que  possui  o  Moodle,

permitindo integrar essas tecnologias no dia-a-dia escolar, sendo um mediador no

Figura 20: Integração das tecnologias educacionais em rede e a convergência 
entre as modalidades  disciplina de TIC 
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processo ensino-aprendizagem. 

A  Figura  20  relacionada  a  essa  declaração  aponta  desafios  a  serem

superados  e  compreendidos.  Para  isso,  analisou-se  os  dados  referentes   à

discordância em parte, plenamente e não concordo nem discordo com a declaração.

Relacionadas com o grau de entendimento dos estudantes em relação à integração

das  tecnologias  educacionais  em  rede  e  com  as  capacidades  para  o

desenvolvimento  da  fluência  tecnológico-pedagógica  para  que  consigam

desenvolver as atividades propostas pelo professor.

Desse modo, apresentam-se várias interpretações sobre esses resultados: 

a) os respondentes podem acreditar que  tecnologias educacionais em rede

não contribuem para inovação da disciplina de TIC; 

b)  os  respondentes  podem  acreditar  que  a  integração  das  tecnologias

educacionais em rede não atingiram suas expectativas; 

c) alguns estudantes desconhecem o potencial das ferramentas de recursos e

atividades;

d)  a  construção  da  fluência  tecnológica  é  essencial  para  compreender  a

integração das tecnologias educacionais em rede. 

Portanto, isso se refere à renovação e à organização curricular que permite

aos  professores  promoverem  a  integração  das  tecnologias  que  potencializam  o

processo ensino-aprendizagem dos estudantes.  Nesse sentido,  o  professor  pode

disponibilizar  AE  no  Moodle  acoplada  a  um  recurso  educacional,  podendo  ser

realizada fora do momento escolar presencial, já que a disciplina possui um crédito a

distância semanal [D]. 

Isso está de acordo com Mallmann (2004), quando afirma que, nas tarefas

extraclasse,  os  estudantes  têm  a  oportunidade  de  se  remeter  aos  conteúdos

escolares após o período da aula. Sendo assim, os estudantes não ficam limitados a

ter acesso aos recursos e AE somente no momento escolar presencial, expandindo

e  dando  continuidade  ao  processo  ensino-aprendizagem  para  os  momentos

extraclasse. 

Seguindo nesse viés sobre integração das tecnologias, analisou-se como a

disciplina  de  TIC  contribuiu  para  a  formação  de  professores  no  curso  do  PEG,
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visando  à  integração  das  tecnologias  educacionais  em  rede  nos  processos

ensino-aprendizagem nos espaços em que esses estudantes atuavam no estágio

docente e/ou nos espaços de trabalho [C ], como pode ser visto na Figuras 21 e 22.

Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Figura  21: A contribuição na formação de professores visando à integração das
Tecnologias  da  Informação  e  da  Comunicação  nos  processos
ensino-aprendizagem nos espaços de atuação docente
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Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Os  dados  apresentados  nas  Figuras 21  e  22 referem-se  ao  questionário

disponibilizado para os estudantes do PEG no 1º e no 2º semestre de 2013. Ao

analisar  essa  declaração,  percebeu-se  que  os  indicadores  mostraram,

respectivamente, que 41,77% e 46,30% dos estudantes manifestaram concordância

plena e 55,70% e 42,59% manifestaram concordância em parte nessa declaração.

Esses  resultados  apontam  avanços  no  que  se  refere  à  contribuição  da

disciplina para formação de professores. Os estudantes do curso PEG podem inovar

com  a  integração  das  tecnologias  educacionais  em  rede  no  estágio  curricular

obrigatório do próprio curso e/ou em seus locais de trabalho onde já exercem a

docência.

Além  disso,  a  integração  das  tecnologias  educacionais  em  rede  e  a

convergência entre as modalidades tem desafiado estudantes quanto à realização

Figura 22: A contribuição na formação de professores visando à integração das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação nos processos de 
ensino-aprendizagem nos espaços de atuação docente



                                                                                                                                               115

das AE, no sentido de que são inovações no curso do PEG e no sentido de que os

estudantes  precisam  se  apropriar  dessas  atividades  para  poder  planejá-las  e

implementá-las nos locais de trabalho e⁄ou de estágios curriculares.

Ademais, apresentou-se, nas Figuras 21 e 22, a interpretação quanto aos que

não  concordam  nem  discordam,  discordam  em  parte   plenamente.  Para  isso,

expõem várias possibilidades  sobre esses resultados. Considera-se desafios ainda

a serem superados no que se refere à integração das tecnologias educacionais em

rede: 

a) os respondentes não utilizaram as TIC nos seus espaços de trabalho e/ou

próprios estágios curriculares;

b) os respondentes só exploraram e conheceram as tecnologias após seus

estágios docente; 

c) alguns estudantes desconhecem o potencial TIC;

d) alguns estudantes têm dificuldades em se apropriar das AE para poder

distinguir qual a mais apropriada para cada momento escolar.

Alguns estudantes apenas possuem o local de estágio para realizar essas

práticas  docentes  que  perpassam  pelo  planejamento  e  implementação,

contemplando a integração dessas tecnologias. Ainda, tem-se a situação-limite que,

em certos espaços escolares, os estudantes do PEG podem ser vetados com essa

inovação  curricular.  Isso  ocorre  na  maioria  das  vezes,  quando  o  professor

responsável pela disciplina não realiza a integração das tecnologias educacionais

em rede. 

O questionário destinado aos estudantes da  disciplina de TIC no curso do

PEG, possuía  uma  opção  de  comentários  adicionais  que  alguns  estudantes

respondentes utilizaram-no para manifestações complementares a suas respostas

de múltipla escolha. Destacou-se alguns comentários dos estudantes:

Foi  muito  relevante  a  disciplina,  pois  me  auxiliou  no  processo  de
desenvolvimento e planejamento das aulas com mais clareza (estudante 1). 

Um bom uso do Moodle foi um destaque positivo, pois de um modo geral a
utilização do Moodle em outras disciplinas era bastante restrita, apenas para
colocação dos conteúdos curriculares.  Dessa maneira,  a medida que for
potencializada  a  utilização  das  funcionalidades do  Moodle  serão  obtidos
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resultados ainda melhores (estudante 2). 

Desse modo, apontam serem alternativas no que se refere à contribuição da

disciplina  para  formação  de  professores  para  esses  estudantes,  possibilitando  o

compartilhamento de informações, a construção do conhecimento e de conceitos de

forma colaborativa.

Pode-se  crer  que  a  integração  das  tecnologias  educacionais  em  rede

contribuem para além da inovação curricular da disciplina de TIC, já que amplia o

processo  ensino-aprendizagem  dos  estudantes.  Isso  possibilita  inovação

didático-metodológica  na  ampliação  dos  conceitos,  no  compartilhamento  de

informações e conhecimento por meio de planejamentos de aula, ação e reflexão

nas práticas docentes.

Contudo, ainda destaca-se como desafios a serem superados a carga horária

da disciplina de TIC do curso do PEG. Os estudantes manifestaram-se quanto à

carga  horária  da  disciplina  na  opção  de  comentários  adicionais  que  era

complementar às respostas do questionário. 

Acredito que pela importância e utilidade desta disciplina na vida docente e
até  mesmo  nos  nossos  estágios  a  carga  horária  da  mesma  deveria
aumentar  e  ser  ofertada  antes  do  terceiro  semestre  para  que  assim
possamos conseguir implementar o que aprendemos das TIC nos estágios
(estudante 3). 

Compreendo no entanto, que a disciplina deveria ser ministrada em todos
os semestres do curso de formação de professoras para que os estudantes
pudessem se familiarizar mais com os recursos das TIC (estudante 4).

Penso que devido a importância dessa disciplina na formação docente, 
deveria ter uma carga horária maior para que pudéssemos ter tempo para 
aprender mais sobre as ferramentas disponibilizadas pela professora 
(estudante 5).

Achei muito interessante e enriquecedor os conhecimentos que obtive na
disciplina. Mas acho q esta disciplina deveria ser ministrada no 1º semestre
(estudante 6).

Acredito  que o tempo destinado a disciplina não seja  compatível  com a
quantidade  de informações necessárias  para o  domínio  das ferramentas
utilizadas  nas  avaliações,  a  menos  que  o  aluno  já  tenha  algum
conhecimento prévio (estudante 7).

No meu ver, acho que a disciplina deveria tem mais horas no currículo do
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curso.  Para  que  possamos  ter  mais  contato  com  os  programas
apresentados  em  aula  e  tempo  para  tirarmos  nossas  dúvidas.  
Apesar  o  empenho  da  professora,  o  tempo  é  muito  pequeno  para  que
possamos  ter  o  um  pleno  conhecimento  dos  assuntos  vistos  em  aula
(estudante 8).

Sendo assim, acredita-se que, além da organização curricular da disciplina

[D]  ao  integrar  as  tecnologias  educacionais  em  rede,  deverá  haver  uma

reformulação na  matriz curricular do curso, contemplando a disciplina de TIC desde

o  1º semestre  ou  aumentando  a  carga  horária.  Pretende-se  que,  com  uma

reorganização curricular, obtenha-se mais possibilidades para conhecer e explorar

as ferramentas de recursos e AE do Moodle e que se possa fazer essas ações em

conjunto com os estudantes no período de aula. 

Além disso,  acredita-se que os estudantes tenham maiores oportunidades de

apropriação  das  tecnologias  educacionais  em  rede  e  a  convergência  entre  as

modalidades na UFSM. Assim terão subsídios teórico-práticos, compreensão dessas

tecnologias e viabilidade para integrá-las nos seus estágios curriculares e ambientes

de trabalho. 

Em um período de 60 minutos,  tem-se pouco tempo para exploração das

ferramentas de recursos e atividades do Moodle. Quando se propõe uma atividade

como  a  wiki,  esse  tempo  não  é  suficiente  para  dialogar  e  problematizar  com

estudantes. Entretanto, com alguns estudantes se consegue manter no período do

crédito EaD uma interação mediada pelas ferramentas de comunicação do AVEA.

Para  tanto,  os  estudantes  compreendem  integração  das  tecnologias

educacionais  em rede e  a  convergência  entre  as  modalidades na  UFSM,  tendo

como parâmetro que eles realizam as AE a distância, podendo ser uma leitura, ou

uma tarefa. Com isso, consegue-se aproximar as modalidades educacionais  [B3]. 

Conforme  Kenski  (2008),  os   diferentes  formatos  midiáticos  alteram  as

maneiras de  como  as  mensagens  são  veiculadas  ou  ensinadas.  Assim,

proporcionam  flexibilidade  e  movimento  indiferenciado  no  processo

ensino-aprendizagem. Isso  ocorre  porque  convergência  permite  aproximar  as

atividade  a  distância  em  um  curso  presencial   ou aproximar  as  atividades

presenciais em um curso a distância. 
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A convergência também é concebida quando se utiliza materiais didáticos de

cursos a distância para planejar AE nos cursos presenciais,  ou vice-versa, como

acontece na disciplina de TIC. De acordo com as observações, pode-se ver que a

professora responsável de TIC utilizou esses materiais didáticos do curso presencial

para planejar AE e produzir recursos na mesma disciplina em um curso EaD.

Conforme  as  Figuras  23  e  24,  analisou-se  essa  interpretação  quanto  à

utilização de materiais didáticos de cursos a distância para planejar AE nos cursos

presenciais [C]. Tendo em vista que ocorre através da integração das tecnologias

educacionais em rede, nos cursos presenciais, promove a convergência entre as

modalidades na UFSM. 

Fonte: Disciplina de TIC do curso do PEG presencial - 2º semestre de 2013

Figura 23: Materiais didáticos do curso presencial para planejar AE e produzir 
recursos na mesma disciplina em um curso EaD
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Fonte: Disciplina de TIC do curso do PEG EaD – planejamento para o 1º semestre de 2014

Na  disciplina  presencial,  a  professora  responsável  e  a  docente  orientada

produziram para cada aula um recurso educacional que seria acoplado em uma AE.

Conforme as Figuras 23 e 24, foi planejado uma AE para ser realizada durante o

crédito EaD. Esta atividade foi apresentada e explicada para os estudantes em aula,

mas destinada para momento extraclasse.

Na disciplina de TIC na modalidade EaD, a professora reutilizou o recurso

produzido  (convergindo  entre  as  modalidades)  e  a  AE  foi  planejada  para  ser

realizada a distância. 

Desse  modo,  percebeu-se  que  a  convergência  é  gerada  entre  as

modalidades. De acordo com García Aretio (1995), essa  movimentação não pode

ser estática, ela é organizada e movida conforme utiliza-se os materiais de uma

modalidade na outra. 

Para  isso,  os  materiais  didáticos  precisam  apresentar  interatividade,

Figura 24:  Materiais didáticos do curso presencial para planejar AE e produzir 
recursos na mesma disciplina em um curso EaD
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potencializar a interação e o diálogo-problematizador, não fazendo distinção entre as

modalidades  educacionais.  De  acordo  com  Catapan  (2010),  apenas  o  que  é

diferenciado entre as modalidades educacionais é a mediação pedagógica, pois nos

cursos EaD os encontros são destinados para realização de avaliações presenciais

planejadas de acordo com o cronograma da disciplina.  Sendo assim, as demais

atividades ocorrem mediadas pelo Moodle.

Com base nessas argumentações, analisou-se o questionário do tipo Survey

no Moodle que foi  disponibilizado para os professores da UFSM  que utilizaram

Moodle entre o período de 2010- 2013/1 nos cursos de graduação, pós-graduação e

extensão.  Dentre  esses,  estão  os  professores  que  participaram  do  Edital  NTE

07/2012.

Na Figura 25, apresenta-se as interpretações sobre a utilização de materiais

didáticos  de  cursos  a  distância  para  planejar  atividade  de  estudo  nos  cursos

presenciais.

Fonte:  Questionário  destinado  aos  professores  da  UFSM que utilizaram o  Moodle  entre  2010 e
2013/1, dentre esses estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012.

Figura 25: A utilização de materiais didáticos em ambas modalidades educacionais
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De acordo com a Figura 25, pôde-se ver que  28,41% dos respondentes da

pesquisa manifestaram concordância plena, e 29,55% manifestaram concordância

em parte nessa declaração. Esse resultado aponta ser um avanço no que se refere

à reutilização de recursos (materiais didáticos) de cursos a distância acoplado a uma

AE em cursos presenciais e/ou vice-versa.

Com  isso,  compreende-se  que  as  disciplinas  mediadas  pelo  Moodle

oportunizam aos professores, a partir da integração das tecnologias educacionais

em rede, promover a convergência entre as modalidades  [A].  Permite-se, então,

além da inovação curricular,  cultural  e tecnológica,  a produção colaborativa,  que

desperta desafios tanto aos professores quanto aos estudantes. 

Na disciplina de TIC para realização dessas inovações, fez-se necessário que

as  professoras  tivessem  trânsito  nas  tecnologias  educacionais  em  rede  e

perpassassem  pelos  níveis  de  fluência  tecnológico-pedagógica,  para  poder

implementar as AE no Moodle. 

A diversificação dessas AE só foi viável porque se tem apropriação dessas

ferramentas. Ao conhecer e saber o propósito de cada AE, tem-se condições de

eleger a mais adequada para cada momento escolar. 

Conforme  a  Figura  26,  apresenta-se  dois  exemplos  de  AE  que  foram

propostos  aos  estudantes,  uma  atividade  de  produção  individual  e  outra

colaborativa.  Ao  fazer  a  escolha  das  ferramentas  para  programar  uma  AE,  é

imprescindível ter clareza dos objetivos pedagógicos e curriculares, pois são esses

que norteiam a escrita dos enunciados e os critérios de seleção dos recursos.
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Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Essas  AE da Figura  26 foram planejadas  de  acordo  com o recurso  e  os

objetivos de cada planejamento de aula. Por exemplo, a atividade fórum possibilitou

várias fontes de discussão com base na questão norteadora e no recurso acoplado,

compartilhando conhecimentos e informações de modo colaborativo.

Já na segunda atividade apresentada na Figura 26, a tarefa do tipo “envio

único  de  arquivo”  foi  escolhida  porque  em  alguns  momentos  escolares  se  faz

necessário oportunizar aos estudantes atividades de produção individual. Essas são

essenciais  para  o  processo  ensino-aprendizagem  e  também  para  avaliação  do

estudante.

Além disso, quando se planejava as AE, levou-se em consideração que, além

da construção do conhecimento do estudantes, eles obtivessem a oportunidade de

construção  da  fluência  tecnológico-pedagógica.  Essa  se  faz  essencial  para

Figura 26: Exemplos de AE implementadas na Disciplina de TIC
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realização  das  AE  da  disciplina  e  para  o  desenvolvimento  de  outras  atividades

mediadas  por  tecnologias,  bem  como  tomada  de  decisões,  criação,  exploração

dessa  e  até  o  desenvolvimento  de  ferramentas  que  venham  contribuir  para  o

processo ensino-aprendizagem.

Durante  as  observações,  percebeu-se  que  a  integração  das  tecnologias

desafia  os  estudantes  para  produção  colaborativa  no  momento  de  aula,

estendendo-se  ao  período  extraclasse,  como  por  exemplo,  a  atividade  wiki.

Conforme  a  Figura  27,  apresenta-se  um  recorte  da  produção  colaborativa

desenvolvida pelos estudantes da disciplina de TIC do 2º semestre 2013.

Fonte: Disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Na  atividade  wiki  representada  na  Figura  27,  observou-se  que  muitos

estudantes  têm dificuldades  de  participar  colaborativamente.  Essa  dificuldade  se

estende nos momentos extraclasse.  Os estudantes  participam em aula  na AE e

acessam  pouco  fora  do  período  de  aula.  Além  disso,  o  AVEA proporciona  aos

Figura 27: Recorte da AE wiki
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estudantes ferramentas de comunicação que permitem a interação fora do momento

escolar,  oportunizando a  possibilidade  de construção do conhecimento  de  modo

colaborativo e a realização da AE proposta.

Ainda  nas  observações,  pode  se  ver  que  a  convergência  permite  que

professor  e  estudantes  perpassem  por  situações-limite  de  desenvolvimento  da

fluência  tecnológico-pedagógica  e  situações  que  ampliem  a  interação  entre

estudante-estudante e estudante-professor. Ao planejar uma AE e implementá-la no

Moodle,  o  professor  precisa  desenvolver  suas  habilidades  contemporâneas  e  a

fluência tecnológico-pedagógica para que tenha subsídios para organizar a AE de

modo  que  os  estudantes  consigam  acessá-la.  Já  os  estudantes  precisam  ter

constante o processo de construção da fluência para que consigam realizar a AE

proposta.

A convergência  oportuniza  também a utilização e o  compartilhamento  dos

REA acoplados a AE, potencializando a inovação didático-metodológica no processo

ensino-aprendizagem presencial e a distância.

Desse modo, apresenta-se várias possibilidades de interpretações quanto aos

respondentes que não concordam nem discordam, discordam em parte e discordam

plenamente. Consideram-se  desafios no que se refere à integração das tecnologias

educacionais  em  rede  e  a  convergência  entre  as  modalidades  as  seguintes

interpretações:

a) os professores que lecionam em ambas as modalidades em um mesmo

curso podem produzir  recursos educacionais  e  planejar  AE diferentes para  cada

modalidade;

b)  requer  disponibilidade   para  realizar  planejamentos  de  aula  e  para

organização do Moodle (incluindo: avaliação das atividades e monitoramento); 

c)  compreender  que  a  convergência  potencializa  o  processo

ensino-aprendizagem; 

d)  requer  fluência  tecnológico-pedagógica  por  parte  dos  professores  para

desenvolver essas atividades; 

e) compreender que o Moodle não é somente um repositório de conteúdos

online.
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Na  perspectiva  de  superar  esses  desafios,  acredita-se  que  o  Curso  de

Capacitação  Docente  é  uma alternativa  viável  para  aprimorar  os  conhecimentos

sobre tecnologias educacionais em rede para integração e convergência entre as

modalidades.  Nesses  cursos,  são  planejadas  e  desenvolvidas  atividades  que

potencializam  a  construção  da  fluência  tecnológico-pedagógica,  que  se  faz

necessária para que o professor tenha condições de analisar e avaliar informações,

consiga  solucionar  problemas  e  tomar  decisões.  Assim,  poderá  desenvolver

atividades  com  os  estudantes,  bem como  reutilizar  recursos  e  AE  de  cursos  a

distância em cursos presenciais e vice-versa. Ademais, os Cursos de Capacitação

Docente contribuem para ampliar  e melhorar  os conhecimentos dos professores,

fortalecendo-os na construção da fluência tecnológico-pedagógica,  ajudando-os a

superar  desafios,  como  o  de  promover  práticas  investigativas  nas  disciplinas

mediadas pelo Moodle a partir da integração das tecnologias educacionais em rede

e a convergência entre as modalidades [C].

Os Cursos de Capacitações são alternativas possíveis na própria instituição,

com oportunidades para ampliar a integração das tecnologias educacionais em rede

no processo ensino-aprendizagem e a convergência entre as modalidades. 

Diante  disso,  ao  final  do  Curso  de  Capacitação,  foi  disponibilizado  um

questionário tipo Survey, destinado aos cursistas do Edital NTE 07/2012 e demais

professores da UFSM  que utilizaram o Moodle entre o período de 2010 e 2013/1.

Esse  procedimento  também é  considerado como parte  de  uma ação  do projeto

registrado institucionalmente e financiado pela Fapergs (Anexo A). 

A partir  desse  questionário,  foi  possível  conhecer  o  posicionamento  dos

professores da UFSM quanto aos Cursos de Capacitações: se ampliam e melhoram

os  conhecimentos para dar condições de integrar as tecnologias educacionais em

rede e a convergência entre as modalidades como pode ser visto na Figura 28.
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Fonte: Questionário destinado aos professores da UFSM que utilizaram o Moodle entre 2010 e 
2013/1, dentre esses estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012.

Constatou-se que os indicadores, conforme Figura 28, mostraram que 66,48%

dos respondentes da pesquisa que utilizaram o Moodle no período de 2010-2013/1,

manifestaram  concordância  plena  e  23,30%  concordância  em  parte  nessa

declaração. Esse resultado aponta ser um avanço no que tange a ampliação e o

compartilhamento  de  informações  e  de  conhecimentos  a  partir  da  Capacitação

Docente. Possibilita que os professores produzam materiais no próprio Moodle em

formatos  abertos  com  potencial  de  interatividade,  interação

dialógico-problematizadora.

Portanto, o que ainda é uma preocupação é o desafio de concluir o Curso de

Capacitação. Pode-se aferir isso na Capacitação Docente do Edital NTE 07/2012,

em que iniciaram 50 professores cursistas, mas apenas 12 cursistas concluíram o

curso. Esse número pode estar atrelado a várias situações como:

Figura 28: Cursos de capacitação ampliam e melhoram os conhecimentos sobre 
as tecnologias educacionais em rede para integração e convergência
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 a) receio em aprender o novo; 

b)  receio em desenvolver  práticas investigativas e de renovação curricular

didático-metodológica; 

c) falta de persistência no processo ensino-aprendizagem;

d) falta de organização no tempo para atividades pessoais,  profissionais e

para realizar as atividades propostas da capacitação;

e) compreender que a integração das tecnologias e a convergência entre as

modalidades na UFSM inovam e potencializam o processo ensino-aprendizagem; 

e)  diversidade  de  atividades  de  ensino,  pesquisa  e  administrativas  na

instituição num contexto de gestão democrática no ensino superior. 

Para ampliar e melhorar os conhecimentos sobre as tecnologias educacionais

em  rede,  deve-se  investir  em  capacitações  docente  e  em  editais  públicos  que

induzam e fomentam essa integração na UFSM. Desse modo, o professor amplia as

possibilidades  de  AE  medidas  pelo  Moodle,  dando  continuação  ao  processo

ensino-aprendizagem fora do momento escolar.

Seguindo nesse viés, apresentamos a análise conforme a Figura 29, referente

às  disciplinas  mediadas  pelo  Moodle  que  promovem  a  convergência  entre  as

modalidades utilizando ferramentas de recursos e atividades do Moodle [D]. Essa

declaração foi disponibilizada aos professores da UFSM que utilizaram Moodle entre

o período de 2010-2013/1 nos cursos de graduação,  pós-graduação e extensão.

Eles foram convidados a participar do questionário do tipo Survey no Moodle de

base presencial. Dentre esses, estão os professores que participaram do Edital NTE

07/2012.  

Nesse contexto, percebeu-se que  56,25% dos respondentes manifestaram

concordância  plena,  e  27,27%  manifestaram  concordância  em  parte  nessa

declaração, tendo em vista que a convergência está amparada na portaria ministerial

nº 4059, de 10 de dezembro de 2004 (DOU de 13/12/2004, Seção 1, p. 34) com a

disponibilização de atividades a distância. Isso torna-se possível pela mediação do

Moodle, que permite a integração das tecnologias educacionais em rede, gerando

convergência e aproximando as atividades a distância nos cursos presenciais.
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Fonte:  Questionário destinado aos  professores da UFSM que utilizaram o Moodle  entre  2010 e
2013/1, dentre esses estão os professores que participaram do edital 07/2012

Ao analisar  a  Figura  29,  pode-se  aferir  que  a  integração  das  tecnologias

educacionais em rede e a convergência entre as modalidades acontece quando os

professores produzem recursos educacionais (materiais didáticos) e AE dentro do

próprio AVEA, utilizando ferramentas hipermidiáticas, como o livro ou a página.  Essa

produção se caracteriza como produção de recursos educacionais abertos pelo fato

de poder ser editado, reutilizado, adaptado e compartilhado na rede, oportunizando

ao professor que assuma autoria, coautoria e a criticidade. 

A utilização dos recursos educacionais está diretamente relacionada com as

AE.  Desse  modo,  além  de  o  professor  produzir  recursos,  é  viável  planejar  AE

integrando  as  tecnologias  educacionais  em  rede  e  a  convergência  entre  as

modalidades nas disciplinas mediadas pelo Moodle. Essa relação se deve ao fato de

que uma AE pode ser acoplada a um recurso por meio de links, como apresentam

as Figuras 30 e 31.

Figura 29: Utilização da ferramentas recursos e atividades no Moodle
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Fonte: Disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Fonte: Disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Figura 30: Representação da diretividade do recurso educacional para AE

Figura 31: Representação diretividade da AE para o recurso educacional
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Conforme as Figuras 30 e 31, ao acoplar um recurso à atividade, pretende-se

que o estudante realize a atividade sempre após acessar o recurso  [B]. Ao ler o

recurso,  o  estudante  já  irá  visualizar  que  terá  uma  atividade  correspondente  e

poderá guiar sua leitura a partir  da AE. E também ao realizar a AE o estudante

saberá  a  qual  recurso  a  atividade  está  vinculada.  Essa  sincronia  potencializa  a

organização  e  a  diretividade  didático-metodológica  da  disciplina  e  do  estudante,

contribuindo para o desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem. 

Para  Davidov  (1988),  uma AE necessita  estar  fundamentada a  conteúdos

curriculares, sendo assim terá uma estrutura diferenciada de outras atividades. Isso

ocorre quando está associada a um recurso educacional e sua  estrutura contém na

sua essencialidade planejamento, orientação e objetivos a serem alcançados.

A organização  didático-metodológica  na  disciplina  de  TIC  foi  baseada  na

Disciplina-Exemplo, como já mencionado. Na Figura 32, apresenta-se a nomeação

dos recursos e AE de modo padronizado com a unidade trabalhada para que o

estudante  compreenda  em  qual   AE  está  envolvido  no  momento.  Com  essa

sistematização da disciplina, os estudantes podem organizar-se para a realização

das  leituras  e  AE,  potencializando  o  processo  ensino-aprendizagem  e  o

desenvolvimento da sua autonomia.
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Fonte: Disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Conforme a Figura 32, essa padronização contribui para organização docente

assim se tem um sequência das aulas de acordo com o cronograma criado pelo

professor responsável pela disciplina. Também contribui para que o estudante se

localize  em cada  unidade  de  estudo  no  recurso  e  AE  proposta.  Nesse  caso,  o

estudante compreende que o recurso sempre se apresenta acoplado à atividade.

Mantendo essa sequência ao longo do curso, o estudante consegue organizar-se de

modo que se acrescente no seu processo ensino-aprendizagem.

Além disso, quando se criou o link do recurso para atividade, escolheu-se

para abrir o recurso em nova aba, como apresenta a Figura 6 do anexo C. Com isso,

tem-se a opção que permite que o recurso abra em nova página. Pode-se perceber

que, quando o professor faz essa ação, contribui no processo ensino-aprendizagem

do estudante. Se o estudante, após ler o recurso, fechar a aba, pode ocorrer de

fechar o Moodle. Isso causa transtorno porque requer que o estudante refaça todo

procedimento de acesso (login e senha) e percurso para abertura do recurso e AE

Figura 32: Nomeação dos recursos e AE de modo padronizado com a unidade 
trabalhada
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correspondente.  Então,  ao optar  por  abrir  em nova aba,  ao fechar  “a  janela”  do

recurso, por exemplo, o estudante não fechará o AVEA.

Ainda, nessa declaração sobre a utilização das ferramentas de recursos e

atividades  de  estudo  no  Moodle,  analisou-se  as  interpretações  quanto  a  não

discordar  nem  concordar,  discordância  em  parte  e  plenamente.  Sendo  assim,

analisou-se  algumas  possibilidades  de  interpretações  e  verificou-se   que  ainda

existem desafios a serem superados, como:

a)  desenvolvimento  da  fluência  tecnológico-pedagógica  por  parte  dos

professores;

b)  compreensão que o  Moodle  não é  um repositório  de  conteúdos online

(incluindo recursos fechados); 

c) compreensão a essência do acoplamento de recursos e AE;

d) compreensão de que a utilização de recurso e AE minimiza a distância

entre professor-estudante; 

e) disponibilização de recurso e AE permite que o estudante dê continuidade

ao processo ensino-aprendizagem nos momentos extraclasse.

Atingir esses desafios é uma tarefa árdua, tendo em vista que, em algumas

disciplinas, o Moodle pode ser utilizado apenas como repositório de conteúdos. Para

amparar os professores que utilizam o AVEA, no sentido de orientá-los, a Equipe

Multidisciplinar  do  NTE  elaborou  a  Disciplina-Exemplo,  que  está  disponível  na

biblioteca virtual do NTE e todos interessados podem acessar usando login e senha:

visitante (http://ead05.proj.ufsm.br/moodle_capacitacao//login/index.php ). 

A Disciplina-Exemplo foi estruturada para compreender 17 semanas, uma em

cada tópico do Moodle, de acordo com a calendário acadêmico da UFSM. São 15

semanas destinadas para os conteúdos curriculares e acrescido de duas semanas,

uma para avaliação presencial  e outra para exame. A cada semana, a disciplina

apresenta um modelo de pelo menos 1 recurso e 1 atividade de estudo (individual ou

colaborativa).  Essas   devem estar  contempladas  no  cronograma  e  no  plano  de

ensino da disciplina. 

A  Disciplina-Exemplo,  apresenta  várias  possibilidades  para  produção  de

recursos, criação de hipertextos, como a atividade wiki, por exemplo, vídeos, áudios,
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animações e⁄ou simulações que servem como modelos para serem planejadas e

implementadas nas disciplinas mediadas pelo Moodle. Além disso, permite que, a

partir  da  produção  de  recursos  e  AE,  faça-se  a  integração  das  tecnologias

educacionais  em rede  e  a  convergência,  potencializando  a  renovação  curricular

didático-metodológica [C].

A  utilização  dos  recursos  e  das  AE  potencializam  o  processo

ensino-aprendizagem dos estudantes, isso pode ser verificado nas Figuras 33 e 34

que apontam que  48,68% e 51,85%, respectivamente, concordaram plenamente e

47,37% e 31,48%, respectivamente, concordaram em parte com essa declaração.

Percebeu-se a necessidade de aferir essa questão quanto ao posicionamento dos

estudantes perante essa declaração.

Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013
Figura 33: Utilização de recursos e AE na disciplina de TIC- PEG 2013/1

http://ead05.proj.ufsm.br/moodle_capacitacao//login/index.php
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Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

De acordo com as Figuras 33 e 34, esses resultados confirmam os avanços

no que se refere à ação docente da disciplina de TIC quanto à implementação de

recursos e AE com o objetivo de potencializar o processo ensino-aprendizagem dos

estudantes. 

A partir desses percentuais, percebeu-se que os estudantes compreenderam

que uma AE deve estar atrelada a um recurso de acordo com a teoria de Davidov, de

que uma atividade precisa conter conteúdo curricular para que se torne efetiva no

processo ensino-aprendizagem.

Em se tratando de AE a distância, com essa organização permite-se que os

estudantes compreendam que a integração das tecnologias educacionais em rede e

a  convergência  entre  as  modalidades  potencializam  o  processo

ensino-aprendizagem.  Nas  observações,  também pôde-se  aferir  que,  quando  se

propunha  atividades  para  serem  realizadas  fora  do  momento  escolar,  o

diálogo-problematizador era potencializado no momento em que se apresentava a

AE  e  também  na  semana  seguinte  de  aula.  A maioria  dos  estudantes  sempre

Figura 34: Utilização de recursos e AE na disciplina de TIC
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dialogou em aula com as professoras sobre as AE propostas. 

Sendo assim, a utilização do par recurso e atividade apresenta vários dados

que foram analisados, com isso comprrendeu-se que ainda se tem desafios a serem

superados, como estes:

a) julgar que o acoplamento de recursos e AE é indiferente no processo e

ensino-aprendizagem;

b) até o momento não tinham vivenciado essa situação da utilização do par

recurso e atividade no curso do PEG;

c) alguns estudantes não realizaram as AE (pelo menos uma), então, não

possuem clareza da importância do par recurso e AE;

d) os estudantes tentam realizar as AE sem a leitura prévia do recurso;

e) alguns estudantes não compreenderam o significado dessa declaração.

A compreensão do par recurso e AE para os estudantes do PEG possibilitou

que eles adotassem essa metodologia em seus estágios curriculares ou em seus

locais de atuação docente. Além disso, recursos diversificados como vídeos, áudios,

simulações expressam o conteúdo curricular de modo criativo e menos massivo para

o estudante. Isso significa que não se quer facilitar o processo ensino-aprendizagem

do  estudante,  e  sim  mediar  por  meio  dos  recursos  para  que  esse  processo

potencialize o avanço na construção do conhecimento.

De  acordo  com  a  Figura  34,  apresenta-se  como  ocorre  a  utilização  de

recursos nas disciplinas em que os professores respondentes da pesquisa atuam

mediados pelo AVEA.  Ao fazer essa análise, percebeu-se na Figura 35 que 51,14%

e 39,20%, respectivamente, afirmaram que concordam plenamente e concordam em

parte nessa declaração.

Pode-se aferir que esses resultados apresentam avanços no que se refere à

integração  de  recursos  e  AE  na  disciplina  de  TIC.  Isso  requer  fluência

tecnológico-pedagógica, que se faz necessária para que se consiga disponibilizá-los

para  os  estudantes  atrelados aos conteúdos curriculares  e no que se  refere  ao

trânsito pelos portais educacionais que possuem no seu banco de dados materiais

abertos, avaliados e aptos para serem utilizados no âmbito educacional.

Ademais,  permite  ao professor a  reutilização,  adaptação,  alterações e seu
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compartilhamento na rede após essas ações. Ao se utilizar um recurso que seja

proveniente  de  um  portal  educacional,  tem-se  a  garantia  de  que  o  material  é

licenciado, tem-se conhecimento da sua origem, bem como de sua autoria e seus

direitos autorais, o que concede o direito para que se façam todas essas ações.

Fonte: Questionário destinado aos professores da UFSM que utilizaram o Moodle entre 2010
e 2013/1, dentre esses estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012.

De acordo com a Figura 35, pode-se aferir que a maioria dos professores já

utilizam esses recursos em suas disciplinas. Quanto à análise de dados referente

aos  que  não  concordam  nem  discordam,  discordam  em  parte  e  plenamente,

apresenta-se algumas interpretações para essas declarações, como: 

a)  o  desenvolvimento  da  fluência  tecnológico-pedagógica  por  parte  dos

professores;

b)  o  conhecimento  de  que  esses  recursos  potencializam  o  processo

ensino-aprendizagem; 

Figura 35: Utilização de hipertextos, vídeos, áudios, animações e e/ou simulações 
nas disciplinas em que atuo 
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c) o desconhecimento da existência dos portais educacionais;

Espera-se superar esses desafios na medida em que os professores utilizem

cada vez mais o Moodle como ferramenta de apoio ao ensino presencial, integrando

as tecnologias educacionais em rede e a convergência entre as modalidades. Para

isso,  ainda  é  necessário  que  tomem  conhecimento  de  que  esses  recursos

incorporados  à  produção  do  material  didático  podem  contribuir  para  processo

ensino-aprendizagem do estudante, tornando o conteúdo diversificado, menos linear,

colaborando para o desenvolvimento intelectual do estudante. Além disso, colabora

para a construção da fluência tecnológico-pedagógica do estudante e do professor.

Ao planejar e produzir recursos educacionais acoplados a uma AE, é basilar

pensar que após o planejamento, implementação, precisa-se monitorar e avaliar a

atividade [A₄]. Desse modo, analisou-se a declaração da Figura 36 quanto a esses

quatro aspectos e percebeu-se que os indicadores mostram que 39,77% e 37,50%,

respectivamente, dos respondentes da pesquisa manifestaram concordância plena e

concordância em parte nessa declaração.



                                                                                                                                               138

Fonte:  Questionário  destinado  aos  professores  da  UFSM que utilizaram o  Moodle  entre  2010 e
2013/1, dentre esses estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012.

A Figura  36 apresenta a execução desses quatro aspectos relacionados à

construção da fluência tecnológico-pedagógica,  a qual  se considera um caminho

longo e contínuo tanto para professor quanto para estudantes. A fluência oportuniza

aos  envolvidos  nesse  processo  o  trânsito  pelo  Moodle,  explorando  e

experimentando as novas oportunidades de utilização das ferramentas de recursos e

atividades.  Potencializa  também  a  produção  de  recursos  educacionais  e  o

planejamento de AE, acoplando-as conforme a Disciplina-Exemplo demonstra. 

Para tanto,  ao monitorar  as atividades,  o  professor  precisa acompanhar o

acesso dos estudantes nas AE (presenciais e  a  distância),  diagnosticando avanços

e desafios na sua realização, aferir se os estudantes estão enviando as atividades

ou   participando delas  se  forem  colaborativas.  Na  Figura  37,  apresenta-se  um

exemplo de uma atividade que já havia encerrado e um estudante não realizou-a,

Figura 36: Planejamento, implementação, monitoramento e avaliação das AE 
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embora, em tempo hábil, o professor tenha interferido dialogando e problematizando

o  conteúdo  curricular,  potencializando  a  construção  de  saberes  de  modo

colaborativo.

Conforme a Figura 37, apresentou-se o monitoramento, em que se observa

que um estudante não havia realizado a AE. Como as professoras da disciplina

configuraram-na  para  receber  a  tarefa  de  envio  de  arquivo  único   após  o

encerramento  da  AE,  pôde-se  monitorá-la  novamente  e  percebeu-se  que  o

estudante havia realizado a tarefa, porque, conforme a configuração, a atividade não

impediu envio atrasado.

Nesse contexto, apresentamos várias análises para os respondentes que não

concordam  nem  discordam,  discordam  em  parte  e  plenamente.  Portanto,

consideramos estas possibilidades como desafios no que se refere ao planejamento,

implementação e monitoramento das AE:

a) desenvolvimento da fluência tecnológico-pedagógica dos professores;

Figura 37: Disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013



                                                                                                                                               140

b) assiduidade quanto ao acessos no Moodle; 

c)  planejamento  antecipado  das  AE,  seguindo  o  calendário  acadêmico  da

instituição;

d)  estabelecimento  de  interação  e  interatividade  entre  estudantes  e

professores nas AE; 

e) exploração das ferramentas hipermidiáticas do AVEA;

f)  disponibilização  da  AE  para  momentos  extraclasse,  pois  essa  requer

disponibilidade de tempo para planejar e para avaliar.

O professor  ainda  pode  problematizar  as  dúvidas  relativas  aos  conteúdos

curriculares,  quanto  aos  enunciados   das  AE,  consolidar  a  interação,  tanto  nas

atividades, como nas ferramentas de comunicação do Moodle (fórum de dúvidas,

fórum  de  notícias,  mensagem),  compartilhando  informações  no  processo

ensino-aprendizagem da disciplina [A]. 

Dessa  forma,  ocorre  a  interação  entre  estudante-professor  e

estudante-estudante  no  AVEA.  Conforme Freire  (2006),  a  interação  ocorre  entre

duas  ou  mais  pessoas.  E,  quando  mediada  pelo  Moodle,  ocorre  de  forma

assíncrona, explorando essas ferramentas de comunicação, como fórum de dúvidas,

notícias e mensagens.

Para  isso,  analisou-se  a  declaração  que  se  refere  à  interação  entre

estudantes durante a realização das AE mediadas pelo Moodle [B]. Percebeu-se

que  os  indicadores  das  Figuras  38  e  39  mostram  que  23,38%  e  24,07%,

respectivamente, dos respondentes da pesquisa manifestaram concordância plena e

62,34% e 50,00%,  respectivamente,  manifestaram concordância  em parte  nessa

declaração.
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Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Figura 38:  Interação entre estudantes na realização das AE 

Figura 39: Interação entre estudantes na realização das AE 
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Conforme as Figuras 38 e 39, notamos que um grande percentual  concorda

em  parte  com  essa  declaração.  Então,  a  fluência  tecnológico-pedagógica  está

diretamente  relacionada  com  esses  índices,  uma  vez  que  o  estudante  que

desenvolve  essa  fluência  tem  condições  de  explorar  essas  ferramentas  de

comunicação disponíveis no Moodle, ao invés de interagir  com seus colegas por

e-mails pessoais, encontros presenciais ou até mesmo por ligações telefônicas.

Sendo  assim,  percebeu-se  que  esses  valores  são  avanços  no  processo

ensino-aprendizagem.  Essa  comunicação  entre  os  estudantes  contribui  para  a

construção  do  conhecimento  de  forma  colaborativa  mediada  pela  integração  da

tecnologias educacionais em rede.

De acordo com o relato solicitado, a professora responsável pela disciplina de

TIC, ao questioná-la sobre a interação entre os estudantes nas AE mediadas pelo

Moodle, verificou-se que:

Se AE é individual acredita-se que os estudantes interagem pouco, mas não
se tem como afirmar isso, pois se há interação, esta deve ocorrer mediado
pelas ferramentas de mensagens e e-mail, as quais não se tem acesso aos
conteúdos  destas  (trocadas  entre  os  estudantes).  Nas  atividade
colaborativas acredita-se que se tenha mais interação, pelo fato de se tratar
de uma tarefa em grupo, muitos estudantes necessitam do diálogo com os
colegas para compreender e realizar a atividade (professor 1)

Nas atividades colaborativas eu considero que eles têm uma boa interação,
principalmente nas atividades wikis, pois às vezes um me envia mensagem
solicitando  auxílio  para  alguma  coisa,  e  se  eu  demoro  um  dia  para
responder,  normalmente  ele  consegue  solução  com algum colega  e  me
retorna dizendo isso. Até tenho usando isso como estratégia, ou seja, ao
receber uma mensagem a leio no e-mail, e dependendo do que é, deixo
para  responder  somente  no  outro  dia  (respondo  todas  por  dentro  do
Moodle). No outro dia acesso o Moodle e respondo, mas normalmente o
retorno do estudante  é  que  agradece,  mas que  já  conseguiu  resolver  o
problema com o auxílio de um colega. Isso é bom, pois significa que, ao
mesmo tempo  que  buscam auxílio  em mim que  sou  a  professora,  eles
interagem também com os colegas. Isso tudo estou falando das atividades a
distância.  Quando se trata  de atividades presenciais,  aí  ocorre uma boa
interação nas duas modalidades. Ou seja, quando estamos no laboratório,
mesmo tendo um computador para cada um, eles conversam entre si e as
vezes até sentam juntos dividindo o mesmo computador (professor 1) 
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A interação nas AE é um avanço no processo ensino-aprendizagem, além de

favorecer a construção do conhecimento de modo colaborativo, pode gerar desafios

para  os  estudantes  perante  as  situações-limite  encontradas  no  decorrer  das

atividades.  A  partir  dessas  situações,  potencializa-se  o  processo

ensino-aprendizagem com base nos desafios.

Além  disso,  a  interação,  quando  mediada  pelo  Moodle,  automaticamente

realiza um registro  dos diálogos.  Esses registros são válidos, no sentido de que

assim não se desviam  informações relevantes quando enviadas para fora do AVEA,

como para e-mails pessoais. Em caso de  repetição da situação-limite ou de uma

nova  situação,  o  estudante  poderá  retornar  nessa  comunicação  para  rever  a

resposta, podendo ajudá-lo na solução de um novo desafio. Ou seja, a interação

potencializa  a  aprendizagem  colaborativa  e,  com  as  dúvidas  dos  colegas,  os

estudantes  vão  interagindo  e  construindo  seus  conhecimentos  e  compartilhando

informações.

Para tanto, apresenta-se uma análise de dados quanto à participação dos

respondentes  que  não  concordam  nem  discordam,  discordam  em  parte  e

plenamente.  Considera-se  que  os  dados  gerados   sobre  interação  entre  os

estudantes durante a realização das AE geram desafios quanto:

a) à realização de atividade colaborativas;

b) aos estudantes que possuem dificuldades em interagirem durante as AE

através do Moodle; 

c)  aos  estudantes  que  desconhecem  o  potencial  da  interação  durante  a

realização das AE;

d) aos estudantes que desconheciam as ferramentas de  comunicação do

Moodle;

e)  aos  estudantes  que  podem  ter  receio  ou  até  mesmo  vergonha  em

compartilhar  dúvidas  e  informações  com  os  colegas,  por  isso  acabam  não

interagindo.

A interação durante a realização de uma AE é essencial para que aconteça

ensino-aprendizagem. Ela oportuniza  o desdobramento dos conteúdos curriculares

e situações de diálogo-problematizador  mediado pela  integração das tecnologias
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educacionais,  como  as  ferramentas  de  comunicação  e  AE.  Para  que  de  fato

aconteça  a  interação  entre  estudante-estudante  e  estudante-professor,  faz-se

necessário  um  planejamento  de  aula  antecipado  pelo  professor  envolvendo  a

escolha do recurso e a AE apropriada para o momento escolar.

A interação entre estudante-professor [B] também acontece mediada pelas

ferramentas de comunicação disponíveis no Moodle e nos períodos de aula, sendo

assim face a face. Quando se tem aulas no laboratório de informática, em que se

tem atividades práticas a serem desenvolvidas ou quando acontece a apresentação

de um conteúdo ou software educacional, a interação é efetiva e os estudantes se

sentem desafiados a participar e dialogar em aula com os professores e com os

demais colegas. 

Para tanto, considera-se uma adversidade o tempo de aula destinado para

disciplina de  TIC na matriz curricular do curso PEG. Muitas vezes os estudantes

ficavam após o período de aula dialogando e interagindo com os professores  da

disciplina sobre o conteúdo abordado em aula.

Ainda,  destaca-se que alguns estudantes solicitaram encontros presenciais

para dialogar e problematizar conteúdos curriculares e sobre o funcionamento  AE

wiki. Essa atividade requer interação indireta para resolução de situações-limite e

para discussão em torno da descoberta de novos conhecimentos, bem como seu

compartilhamento.

Partindo  desse  princípio,  de  que  a  interação  potencializa  o  processo

ensino-aprendizagem com as tecnologias educacionais em rede, acredita-se que os

estudantes também sejam mais colaborativos em AE mediadas pelo Moodle [D].

Conforme  Freire  (2006),  isso  ocorre  através  da  comunicação,  ou  mediado  pelo

diálogo, pois sem este não se tem interação.

Confirmamos  isso,  na  Figura  40,  em  que  11,93%  dos  respondentes

concordam plenamente, e 51,14% dos respondentes concordam em parte com essa

declaração.  Considera-se  um  avanço  nesse  processo  a  interação  entre  os

estudantes  nas  AE  disponibilizadas  no  AVEA.  Para  isso,  eles  necessitam

desenvolver  sua  fluência  tecnológico-pedagógica  para  utilizar  as  ferramentas  de

comunicação  e,  assim,  espera-se  que  obtenham  conhecimentos  para,  então,
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colaborar em AE de produção colaborativa.

    
Fonte: Questionário  destinado  aos  professores  da  UFSM que utilizaram o  Moodle  entre  2010 e
2013/1, dentre esses estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012.

Para tanto, ainda temos desafios a serem alcançados, como pode ser visto na

Figura 40 e no trecho retirado do relato da professora da disciplina.

Mas penso  que  não  é  a  mediação  por  si  que  amplia  as  ações
colaborativas,  pois  depende muito  do tipo de atividade que você
planeja  e  propõe.  O  que  posso  dizer  é  que,  com  o  Moodle,  a
interação pode ser ampliada, pois os estudantes têm ferramentas
que  permitem a  comunicação  online,  isso  sim,  amplia  as  ações
colaborativas, ou pelo menos potencializa (professor 1)

Desse  modo,  percebeu-se  que  os  estudantes  obtiveram  meios  para

potencializar  e  ampliar  a  comunicação  e  as  ações  colaborativas.  Para  isso,

analisou-se os dados gerados na Figura 40 que justificam  as interpretações dessa

Figura 40: Estudantes são mais colaborativos em AE mediadas pelas tecnologias 
educacionais em rede 



                                                                                                                                               146

declaração  quando  não  concordam  nem  discordam,  a  discordam  em  parte  e

discordam plenamente, como pode ser visto, são estas:

a) os estudantes ainda estão muito restritos à AE individuais;

b) os estudantes realizam a AE no prazo final e, portanto, não há tempo para

interação; 

c) alguns estudantes desconhecem o potencial da interação na realização de

AE;

d) os estudantes possuem dificuldades para trabalhar de modo colaborativo

mediado pelo AVEA (acreditam que somente acontece face a face);

e) os estudantes precisam compreender que nas AE colaborativas amplia-se

a comunicação e  o  processo ensino-aprendizagem a partir  da interação com os

colegas.

Os estudantes na sua maioria fazem parte de uma cultura em que as AE e

avaliações eram baseadas em produção individual. Através da mediação do Moodle,

pôde-se oportunizar aos estudantes diversas atividades de produção colaborativa.

As AE individuais não são menos importantes que as colaborativas, também não se

pretende defender a ideia de que se deve substituir uma pela outra. Para isso, cabe

ao professor conhecer as atividades do AVEA, bem como seus objetivos, princípios,

para que tenha subsídios teórico-práticos para saber escolher a AE mais apropriada

para cada momento escolar.

Desse  modo,  percebeu-se  que  as  AE  mediadas  pelo  Moodle  desafiam

professores desde a escolha da atividade até a avaliação. Do mesmo modo que

desafiam os estudantes  no desenvolvimento  de AE que integram as tecnologias

educacionais em rede e a convergência entre as modalidades. 

Dentre  as  ferramentas  de  atividades  do  Moodle,  contamos  com  as  de

produção individual e colaborativa. Ambas percorrem pelas etapas de planejamento,

implementação, monitoramento e avaliação, pois são indispensáveis  no processo

ensino-aprendizagem em qualquer modalidade educacional. Considerando isso, as

AE a distância são essenciais para ensinar, construir, compartilhar  conceitos nesse

processo, acoplando a AE ao recurso educacional. 

As  atividades  de  produção  colaborativa  realizadas  no  Moodle  possibilitam
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editar, colaborar no sentido de obter uma produção final com autores e coautores.

Isso vai ao encontro de Bittencourt (2004), que explica que: 

o uso da informática na construção da aprendizagem colaborativa acontece
através  da  relação  indivíduo/computador,  indivíduo/rede  local,
indivíduo/ciberespaço,  apresentando-se  desta  forma  como  um  processo
colaborativo (p.03). 

Desse modo, o contexto da disciplina de TIC durante seu  acompanhamento

em 2012, observou-se que a professora iniciava suas aulas propondo um DI sobre o

assunto  (conteúdo)  a  ser  trabalhado.  Os  estudantes,  em  torno  desta  situação

problematizadora,  deviam se  envolver  em busca  da  solução.  Depois  na  MSEM,

acontecia  a  problematização  da  professora  com  os  estudantes  sobre  os

conhecimentos, fazendo sempre a relação com o DI.

Após,  oportuniza-se  o  DA,  em que os  estudantes  são colocados frente  à

situação-problema, permitindo que se possa avaliar o seu  conhecimento  e o seu

desenvolvimento  na  aula.  O  DA é  apresentado  e  explicado  em  aula,  mas  em

algumas circunstância ele é disponibilizado como TE.

 A  disciplina possui  carga horária  de 30 horas  distribuídas em um crédito

presencial  e  um  crédito  a  distância  semanalmente.  Sendo  assim,  não  se  pode

confundir esse crédito com a TE. A TE tem o intuito de propor um tema de casa para

além da carga horária de uma disciplina. Já o crédito a distância é parte da carga

horária semanal da disciplina, por isso, não pode ser considerado TE. Assim, são

propostas aos estudantes AE a distância que seriam implementadas em aula, caso

houvesse tempo. Essas passam a ser realizadas fora do período da aula, porém faz

parte da disciplina, ou seja, é complementar e não extra. 

Desse modo, o processo ensino-aprendizagem não fica limitado só aos 60

minutos  de  aula,  ele  terá  continuidade  em  outro  período,  potencializando  aos

estudantes momentos de leitura ou AE. Assim, eles não ficam sem sequência de

conteúdos e informações durante a semana do crédito  a distância. Pelo contrário,

nesse período, torna-se possível a organização e construção dos seus conceitos

para que, no momento presencial, consiga-se realizar discussões acerca do tema

proposto em aula, já que o recurso foi disponibilizado antes já com esse propósito. 
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Pelo fato de trabalharmos com os momentos pedagógicos fazendo parte da

espiral  cíclica, isso nos permitiu um movimento retrospectivo ao longo do trajeto,

permitindo  uma  nova  ação,  um  replanejamento,  podendo  se  apoiar  de  novas

leituras, além de se manter ativo na pesquisa.

Planejou-se a AE wiki acoplada a um recurso educacional intitulado “produção

colaborativa  em  rede” e  em  sala  de  aula  foi  explicado  como  deveria  ser  a

participação dos estudantes, bem como o objetivo de se propor tal atividade, que

consiste na construção de um hipertexto colaborativo. 

Também foi explicado e disponibilizado quais seriam os critérios de avaliação

da  wiki,  sendo  estes:  participação  na  produção  das  questões  norteadoras;

participação (colaboração), atribuindo valor igual pelo produto final produzido (texto

colaborativo), independentemente da quantidade de edições; qualidade do conteúdo

produzido: foco nas questões orientadoras; coerência com os recursos educacionais

de referência; coerência lógica dos parágrafos; exploração das potencialidades da

ferramenta como hipertextualidade (links internos e externos) e multimídias (imagens

estáticas e em movimento, áudio e vídeo); sentido e coerência dos recursos como

figuras e vídeos utilizados.

Durante o prazo dessa atividade, percebeu-se que os estudantes sentiram um

certo receio na hora de realizar a atividade wiki, isso pode-se justificar pelo fato da

AE ser aberta no dia 04/12/12 e a primeira publicação ter ocorrido no dia 07/12/12

(Figura  41).  Outro  fato  relevante  é  que  se  trata  de  uma  AE colaborativa,  e  os

estudantes não a encararam desse modo, e sim realizaram com caráter individual.

Ou  seja,  postaram  apenas  uma  resposta  para  as  questões  norteadoras  e  não

desenvolveram o hipertexto utilizando as ferramentas hipermídias e nem fizeram

relações com a participação postada pelos colegas.
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Fonte: Disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Essa  circunstância  percebeu-se  ao  ler  o  texto,  demonstrando  que  os

estudantes têm dificuldades em escrevê-lo, dando continuidade à colaboração do

colega. Por várias vezes, acabam somente respondendo à pergunta da wiki.  Esse

fato pode ser confirmado na Figura  41 quando aparece no histórico da atividade

apenas uma publicação de cada estudante, com  exceção  de uma estudante fez

duas colaborações na wiki (atividade wiki, realizada pelos estudantes de TIC do 3º

semestre de 2012 da T2).

Essa atividade estava acoplada a um recurso educacional e, durante o prazo

estabelecido  para  os  estudantes,  foi  realizado  o  monitoramento,  observando  o

histórico da wiki conforme a Figura 41. No histórico, pode-se verificar que muitos

estudantes fizeram somente uma colaboração, sendo essa realizada no último dia

(21/12/12).  Ainda,  alguns  estudantes  fizeram sua  postagem depois  do  prazo  da

Figura 41: Histórico da atividade wiki 
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atividade ter encerrado.

Desse modo,  essa participação não incorpora o caráter  colaborativo,  visto

que, se o estudante fez somente uma colaboração, a atividade foi individual. Isso

porque  não  houve  interação  estudante-estudante  e  estudante-professor.  Diante

disso, o estudante apenas cumpriu a tarefa com o intuito de garantir a sua nota. 

A partir do planejamento da disciplina no 2º semestre de 2012, realizou-se um

replanejamento da disciplina para o 1º semestre de 2013. Disponibilizou-se uma aula

em laboratório para apresentar a atividade wiki (Figura 42) acoplada a um recurso 

educacional “produção colaborativa em rede” e uma aula antes de encerrar o prazo 

da wiki. Nessas aulas os estudantes tiveram tempo de visualizar, editar a wiki, além 

de um espaço para dialogar e questionar suas dúvidas sobre a realização da 

atividade. 

Fonte: Disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Figura 42: Proposta da AE wiki
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Desse modo, oportunizou-se aos estudantes conhecer e explorar a wiki, tendo

em vista que eles já trabalharam sobre AVEA, o que  possibilitou a continuidade com

aprendizagem colaborativa, já que a wiki pode ser uma AE relevante no processo

ensino-aprendizagem. 

Foi disponibilizado o tutorial de como editar a wiki (anexo 3) e uma wiki teste

para  que  os  estudantes  fossem  se  aproximando  e  explorando  as  ferramentas

disponíveis  na atividade.  Após,  foi  explicado o funcionamento da AE e realizado

exemplos de exploração das ferramentas hipermídias,  como inserir imagens, links

(internos e externos). Ainda em aula, iniciou-se  a colaboração na wiki e, com isso,

iniciou-se  as  dúvidas  e  problematizações,  que  foram  sendo  trabalhadas

colaborativamente  em aula,  respondendo  aos  questionamentos  que  surgiram no

momento acerca da atividade. 

Salienta-se que a docente orientada se colocou à disposição para  orientar os

estudantes na realização da atividade ou na discussão de recursos propostos no

decorrer do acompanhamento da disciplina em 2012 e na docência I num período

extraclasse, sempre com agendamento prévio. Os estudantes não tiveram interesse

em marcar esse encontro em 2012 e 2013-1, mas pretende-se continuar com essa

estratégia no planejamento da disciplina neste ano de 2013.

No 2º semestre de 2013, novamente houve um replanejamento da disciplina.

Nesse momento decidiu-se que todos os recursos educacionais utilizados seriam

produzidos pelas professoras no recurso página, utilizando como apoio os textos

estudados nos semestres anteriores, assim, obteve-se um avanço na produção de

REA abertos com autoria e coautoria, conforme as Figuras 43 e 44.
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Fonte: Disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Fonte: Disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Figura 43: Planejamento da Disciplina de TIC 

Figura 44: Replanejamento da Disciplina de TIC



                                                                                                                                               153

Conforme as Figuras  43 e 44,  pode-se avançar  na produção de recursos

educacionais, para isso, além da inovação didático-metodológica, foi necessário que

as  professoras  desenvolvessem  as  habilidades  contemporâneas  e  a  fluência

tecnológico-pedagógica no replanejamento da disciplina.

Além disso, foi proposta como inovação uma AE wiki acoplada a um recurso

educacional intitulado ”Portais educacionais para produção e compartilhamento do

conhecimento”,  como já apresentado na Figura 42.  Para explicar  essa atividade,

fez-se uma aula em laboratório para apresentar a atividade aos estudantes, bem

como seus critérios de avaliação (Figura 45). 

À primeira vista, os estudantes julgam não gostar de realizar wiki, embora, em

muitos casos, nunca tenham participado de uma atividade dessa natureza. Então;

criou-se uma wiki teste com tema livre para que os estudantes explorassem-na e,

assim, pudessem conhecer e compreender melhor o funcionamento da atividade. A

a wiki teste ficou aberta concomitantemente com a wiki avaliativa com a finalidade

de fazer testes. Isso oportunizou aos estudantes um espaço para explorar a wiki,

sem receio de apagar, de tentar inserir links e imagens para posteriormente colocar

essas ações em prática na wiki avaliativa.
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Fonte: Disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Conforme a Figura  45,  os  critérios  foram apresentados em aula.  Também

trabalhou-se com os estudantes o tutorial de “como editar na wiki” (anexo 3) e logo

que  surgiram  as  primeiras  dúvidas  quanto  à  atividade,  foram  esclarecidas  e

exemplificadas na wiki teste. Como dúvidas mais gerais, os estudantes apresentam

primeiro dificuldades em criar links (internos e externos) e conforme vão produzindo

o hipertexto, as dificuldades aumentam em relação à coerência e conexões do texto.

Isso ocorre porque os estudantes que deixam para participar no último dia, acabam

realizando  a  atividade  de  modo  individual,  pois  os  demais  colegas  podem  não

conseguirem em tempo hábil retornar a wiki e problematizar, argumentar, editar ou

complementar as últimas postagens.

Essa  atividade  foi  planejada  para  ser  realizada  durante  15  dias,  porém

estendeu-se  por  mais  uma  semana,  visto  que  a  produção  ainda  estava  em

andamento,  atendendo também a demanda dos estudantes em ampliar o  prazo.

Além  disso,  estendeu-se  o  prazo  da  atividade,  porque  no  monitoramento

Figura 45: Enunciado da atividade de estudo wiki e critérios de avaliação
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percebeu-se que muitos estudantes selecionavam editar e salvavam a atividade sem

qualquer modificação. Isso está relacionado com a dificuldade que os estudantes

encontram em fazer conexões e relações com o que já foi dito, assim como editar,

acrescentar, inserir links e imagens coerentes com o texto que está em produção.

Desse  modo,  ao  analisar  os  dados  das  Figuras  46  e  47 em  relação  à

dificuldade de compreender o funcionamento da atividade wiki, observou-se, no 1⁰ e

no  2⁰ semestre  de  2013,  que  12,99% e  22,22%,  respectivamente,  concordaram

plenamente,  e 53,25% e 48,15%, respectivamente, concordaram em parte nessa

declaração. Considera-se um desafio esses resultados, visto que a atividade wiki

desafia os estudantes durante sua realização [C].

Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Figura 46: Dificuldades para compreender o funcionamento da atividade wiki
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Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Com base nas Figuras 46 e 47,  percebeu-se que esses estudantes estão

caminhado para superar o desafio da wiki, isso se deve à autonomia na produção, à

fluência tecnológico-pedagógica, à compreensão de que a AE consiste na produção

de um hipertexto colaborativo com autores e coautores. 

Sendo  assim,  deve-se  ter  claramente  que  essa  produção  “  não  requer

respostas prontas e individualizadas'' (ABEGG; BASTOS, 2010, p.2). Para isso, os

estudantes  precisam  compreender  o  funcionamento  da  atividade,  na  qual  cada

postagem deveria  ir  fazendo  referência  com o  que  já  foi  dito,  bem como  cada

participação não deveria ser assinada, já que se trata de um produção colaborativa e

possui  uma ferramenta chamada histórico, que comprova todas as edições e as

visualizações realizadas na AE. 

Além  disso,  os  estudantes  deveriam  explorar  as  ferramentas  que

potencializam  a  interação  e  a  interatividade,  contribuindo,  assim,  para  o

desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem e para o compartilhamento de

Figura 47: Dificuldades para compreender o funcionamento da atividade wiki
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informações e de conhecimento.

O gráfico referente a essa declaração aponta desafios a serem superados e

compreendidos. Para isso, analisou-se  os dados referentes a não concordar e nem

discordar, concordância em parte e plenamente. Apresentamos várias possibilidades

que justificam as repostas anunciadas, como pode ser visto a seguir: 

a) os estudantes realizaram a atividade, mas não compreenderam qual a sua

finalidade;

b) os estudantes apenas realizaram a atividade para obter atribuição de nota; 

c) desenvolvimento da fluência tecnológico-pedagógica pelos estudantes;

d)  alguns dos respondentes não realizaram a wiki;

e) uma das maiores dificuldades dos estudantes é quanto à colaboração, pois

os eles deixam para participar próximo da data de encerramento da AE e encontram

dificuldades para contribuir na produção do hipertexto colaborativo.

Na opção de comentários adicionais, alguns dos estudantes da disciplina de

TIC utilizaram-no para manifestações complementares a suas respostas de múltipla

escolha.

A disciplina é bastante integradora, porém a atividade wiki para mim não foi
muito satisfatória, pois não havia muito o que colaborar na atividade, pois os
colegas  acabaram  incluindo  muitas  informações  o  que  me  dificultou
bastante na construção do texto (estudante 9).

Sinceramente o wiki não achei a melhor ferramenta a ser utilizada, talvez
tenha outra opção. Mas, achei pouco didática, difícil de entender (estudante
10).

Essas declarações estão associadas à tentativa de realizar a AE sem a leitura

prévia do recurso acoplado à atividade. Desse modo, o estudante não se apropria do

texto  e  tem  muitas  dificuldade  na  escrita,  fundamentação  teórica  na  produção

colaborativa.  E o  que acaba acontecendo é que o estudante  procura  “respostas

prontas” para wiki em sites de pesquisas na internet e muita vezes não faz a devida

referência, atribuindo como de sua autoria.

Durante  a  docência  orientada  em  2013 ⁄2,  a  professora  colocou-se  à

disposição para orientar os estudantes no período do crédito EaD. Para isso, os
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estudantes deveriam marcar com antecedência no período de aula ou utilizando a

ferramenta de comunicação do Moodle de “caixa de mensagens” . Nesse semestre,

houve agendamentos na sala da professora responsável pela disciplina, então os

estudantes levaram suas dúvidas e anseios sobre a AE wiki. 

A seguir apresenta-se os comentários adicionais que alguns estudantes da

disciplina de TIC utilizaram para manifestações complementares a suas respostas

de múltipla escolha. 

A docente orientada se mostrou bastante interessada em todas as aulas, se
colocando à disposição dos alunos para maiores esclarecimentos e dúvidas
quanto à realização da atividade wiki (estudante 11)

A docente orientada foi  bem clara  em suas explanações,  dando suporte
para a elaboração do texto colaborativo com a ferramenta wiki (estudante
12).

Observou-se  que  uma  das  dúvidas  mais  frequentes  dos  estudantes  na

realização da wiki é quanto à inserção de links (interno e externo)6 e a inserção de

imagens  na  produção  do  hipertexto  colaborativo.  Quanto  ao  link  interno,  os

estudantes até o criam, mas, na maioria das vezes, não escrevem nada na página

criada. Nesse caso, por que os estudantes criam links? Acredita-se que seja para

contemplar os critérios de avaliação da atividade. No item 3, atribui-se nota para

exploração de recursos hipermídias e no item 4 atribui-se nota para coerência de

links e imagens em relação ao hipertexto. Portanto, o simples fato de criar um link

interno sem conteúdo na nova página não garante atribuição de nota, do mesmo

modo que a inserção de imagens sem coerência no corpo do texto.

Quanto ao link externo, na maioria das vezes, os estudantes confundem a ação

de criar o link que deveria remeter a uma página da web com a ação de digitar ou

“colar” o endereço eletrônico (Figura 48).

6 Ver no anexo C, como inserir links (interno e externo)
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Fonte: Disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Ao  monitorar  a  produção  do  texto,  verificou-se  em alguns  casos,  que  os

estudantes  ao  invés  de  criar  link  externo,  apresentaram  na  produção  textual  o

endereço da web pretendido (Figura 48). Então indicou-se na produção colaborativa

que deveria ser inserido um link externo nesta ação.

Ao analisar os dados das Figuras 49 e 50 em relação à inserção de links

(interno e externo) na atividade wiki, observou-se, no 1⁰ 2⁰ semestre de 2013, que

31,48% e 44,44%, respectivamente, concordaram plenamente, e 40,74% e 24,07%,

respectivamente, concordaram em parte com essa  declaração [B].   
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Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Figura 49: Inserir links (interno e externo) na atividade wiki

Figura 50: Inserir links (interno e externo) na atividade wiki
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Os estudantes, ao incluírem links na atividade (Figuras 49 e 50), agregaram

informações ao conteúdo produzido colaborativamente, oportunizando uma leitura

menos linear e enriquecida de conceitos indicados nos links. 

Ainda, observou-se como situação-limite dos estudantes o medo ou receio de

editar a produção colaborativa do hipertexto. Por exemplo, se um colega criou um

link interno e não escreveu nada na nova página, os demais colegas não tomam

iniciativa de escrever nesse link e acaba ficando um link “vazio”. Se questionados

sobre isso em aula, eles respondem que o link “não é deles” por isso não editaram. 

Ademais,  os  links  na  produção  de  um  hipertexto  permite  maiores

possibilidades de participação para os estudantes. Tendo em vista que dessa forma

se possui várias páginas para produção textual, diminuindo as chances de quando

um  estudante  for  editar  o  texto  que  apareça  a  mensagem  “Fulano  de  tal  está

editando no momento. Tente editar  mais tarde”. Quando acontece essa situação,

pode ser uma justificativa para o estudante não retornar à atividade em tempo hábil,

resultando na perda do prazo para realizar a AE proposta.

Além,  de  inserir  links  na  atividade  wiki,  tem-se  a  possibilidade  de  inserir

imagens. Entretanto, isso não se trata de inserir qualquer imagens ao longo do texto.

Essas precisam estar coerentes com o texto, bem como ser referenciadas conforme

sua fonte de origem. As imagens no texto ilustram conceitos ou indicam exemplos do

que  foi  já  escrito  na  produção  colaborativa.  Assim  como  os  links,  as  imagens

também apresentam-se como situações-limite para alguns estudantes.

Isso ocorre pelo fato de que na AE wiki as imagens podem ser inseridas a

partir de um recurso na  barra de ferramentas localizado na parte superior da caixa

de texto. E o que acontece, na maioria das tentativas de inserir imagens7, é que os

estudantes tentam fazer a ação de “copiar e colar” e na wiki essa ação não acontece

com sucesso. Ao tentar essa possibilidade e obter o insucesso, acredita-se que os

estudantes  desistem  de  inserir  imagens,  sendo  que,  para  realizar  essa  tarefa,

poderiam consultar o tutorial de como editar na wiki.

7 Ver no anexo C como inserir imagem 
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Ao analisar os dados das Figuras 50 e 51 em relação à inserção de imagens

na  atividade  wiki,  observou-se  no  1⁰ e  no  2⁰ semestre  de  2013  que  45,45% e

44,44%,  respectivamente,  concordaram  plenamente,  e  31,17%  e  24,07%,

respectivamente, concordaram em parte com essa declaração [B].

Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Figura 51: Inserir imagens na atividade wiki
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Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

A partir  das  Figuras  49,  50,  51  e  52 pôde-se verificar  que os  estudantes

conseguiram  inserir  links  e  imagens.  Percebeu-se  que,  quando  os  estudantes

conseguem fazer essa tarefa de inserir links e imagens, essas situações-limite na

atividade  proposta  vão  além  da  escrita  do  texto  colaborativo,  ultrapassando  a

linearidade, a competitividade e potencializando a interatividade através de links e

imagens.

Ainda,  analisou-se os  dados referentes  a não concordar  e  nem discordar,

discordância  em  parte  e  plenamente.  Dessa  forma,  apresentou-se  várias

possibilidades que justificam as informações anunciadas quanto à inserção de links

(interno e externo) e imagens, como pode-se ser visto: 

a) alguns estudantes nem tentaram inserir links e imagens;

b) alguns estudantes não estavam presente em aula quando foi  explicado

como inserir links e imagens, portanto não realizaram essa tarefa;

Figura 52:  Inserir imagens na atividade wiki
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c) alguns estudantes somente se preocuparam em participar da escrita do

texto para contemplar a atividade;

d)  alguns  estudantes  tentaram  inserir  links  e  imagens  e  não  obtiveram

sucesso;

Para superar esses desafios, além das aulas no laboratório, os estudantes

poderiam ter realizado a leitura do tutorial  de como editar  a  wiki,  que apresenta

passo a passo todas as possibilidades de edições. Isso comprova que os estudantes

tentam realizar as AE sem leitura prévia do recurso educacional. 

Destaca-se também que no período de aula,  a  docente orientada realizou

juntamente com os estudantes as edições na wiki,  e os estudantes conseguiram

compreender  as  ações  de  editar.  Contudo,  quando  vão  participar  da  produção

colaborativa   fora  do  horário  de  aula,  eles  sentem dificuldades  para  realizar  as

edições.  Percebe-se que é  nesse momento  que os estudantes recorrem a seus

colegas e as professoras através das ferramentas de comunicação do Moodle.

Então,  associa-se outra situação-limite, que ainda deve ser trabalhada com

os  estudantes,  que  está  diretamente  relacionada  à  autoria  e  coautoria.  Os

estudantes ainda possuem dificuldades para compreenderem que na atividade eles

possuem liberdade de editar em qualquer parte do texto, que essa ação de editar é a

essência da wiki. Além disso, os estudantes encontram dificuldades para produzir

colaborativamente, isso está muito relacionado à ideia da produção individual,  que

os estudantes trazem consigo de experiências anteriores.

Ao analisar as Figuras 53 e 54 em relação à  participação  na atividade wiki

que resulta em um hipertexto com autores e coautores, observou-se no 1⁰ no 2⁰

semestre  de  2013  que  52,63%  e  47,17%,  respectivamente,  concordaram

plenamente, e 32,89% e 39,62%, respectivamente, concordaram em parte com essa

declaração [B].  Esses percentuais demonstram  avanços na produção colaborativa

com  autoria  e  coautoria,  potencializando  o  processo  ensino-aprendizagem,  a

interação e o desenvolvimento intelectual dos estudantes. 
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Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Figura 53: Participação na atividade wiki resultando em um hipertexto com autores
e coautores

Figura 54: Participação na atividade wiki resultando em um hipertexto com autores
e coautores
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Quanto  à  participação  dos  estudantes,  analisou-se  juntamante  com  a

participação  deles  por  meio  do  recurso  de  visualizar  a  “aba  do  histórico”.  Esse

recurso muitas vezes intimida os estudantes, pois, ao invés de se preocuparem com

a produção,   preocupam-se com a opinião  dos colegas sobre  o  que foi  escrito,

postado.  Quando  se  tem  essa  ideia,  significa  que  os  estudantes  ainda  não  se

apropriaram do conceito de produção colaborativa e de aprendizagem com o outro. 

Os  estudantes  precisam  exercitar  sua  autonomia  na  realização  da  AE.

Sabe-se que isso é um processo longo e contínuo. Para superar isso, estudantes

precisam compreender que a wiki não é produzida a partir da postagem de cada

estudante.  Ao  longo  do  seu  prazo,  deve-se  realizar  várias  edições,  alterações,

colaborações,  potencializando  o  processo  ensino-aprendizagem  de  modo

colaborativo,  a  problematização,  a  interação  entre  estudante-estudante  e

estudante-professor e a interatividade.

Assim,  apresenta-se  trechos  do  relato  solicitado  para  a  professora

responsável  pela  disciplina.  Pode-se  ver  que  a  ela  também  percebeu  essa

situação-limite, de acordo com a sua resposta:

Na ferramenta wiki do  Moodle, também percebo situações-limites, mas aí
está muito mais na conduta da não colaboração, ou seja, eles ficam com
medo ou receio de “mexer”  no que um colega fez.  Mesmo que a gente
explique  em  aula,  muitos  ainda  ficam  muito  tempo  sem  participar  da
atividade, até perder este “medo”. Normalmente tenho que ampliar o prazo
das atividades wiki  para que todos consigam participar  (texto retirado do
relato da professora responsável pela disciplina de TIC). 

Quando  se  apresentou  a  AE  wiki,  deixou-se  claro  que  todos  estudantes

poderiam editar a produção, como também se não concordassem com a escrita de

algum  colega,  porque  estava  incoerente,  por  exemplo,  eles  podiam  utilizar  a

ferramenta “riscar”  (ver  Figura 4 no anexo C) e,  assim, deixar sinalizado para o

colega que fez a postagem reavaliar sua participação. Os estudantes ainda foram

orientados de que, caso o colega não retornasse mais na atividade dentro do prazo,

os demais colegas poderiam, então, fazer a correção da postagem.

Para tanto, ainda analisou-se os dados referentes a não concordar e nem
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discordar, discordância em parte e plenamente. Apresentamos várias possibilidades

que  justificam  as  repostas  anunciadas  quanto  à  participação  na  atividade  wiki.

Nesse resultado, apresenta-se desafios a serem superados em relação à produção

de um hipertexto com autores e coautores, veja a seguir: 

a)  os  respondentes  podem  não  acreditar  na  potencialidade  da  produção

colaborativa;

b) os respondentes não compreendem a produção com autores e coautores; 

c) os respondentes podem não ter realizado a AE;

d) os respondentes podem apenas ter realizado uma única postagem, sendo

assim, a AE não se caracteriza como atividade colaborativa;

e) a AE wiki  não atingiu as expectativas dos estudantes.

Ainda como desafio destaca-se que alguns estudantes participaram da wiki

com pequenas postagens ou reescrevendo o que já foi dito por outros colegas. Isso

acontece, quando o estudante não realiza uma participação efetiva contribuindo para

a produção do texto, e sim quando seu propósito é apenas que fique seu nome

registrado no histórico da atividade.

Ainda destaca-se como avanço na wiki o fato de os estudantes  encararem o

desafio  da  produção  colaborativa,  escreverem  textos  com  autoria  e  coautoria

apoiados  na  bibliografia  indicada  na  unidade  de  estudo  e  com  fundamentação

teórica a partir do recurso disponibilizado pelos professores, que estava acoplado na

AE. Os estudantes inseriram links (internos e externos), imagens com legendas e

suas devidas referências, bem como pautaram suas ideias e opiniões na escrita

colaborativa. 

Destaca-se  também  que  se  torna  um  desafio  a  interação  e  as  dúvidas

constantes sobre a wiki. Para tanto, acredita-se que as ferramentas de comunicação

disponíveis no Moodle contribuem para a resolução dessa situação-limite.

Após encerrar o prazo da wiki,  cabe ao professor avaliar a AE. Para isso,

julga-se ser  essencial  que o  professor  dê um feedback,  ou seja,  um retorno ao

estudante quanto à sua avaliação. Essa avaliação deve ocorrer não só em torno dos

conteúdos curriculares, mas também sobre a avaliação do processo como um todo,

perpassando  pela  construção  e  compartilhamento  do  conhecimento  de  modo
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colaborativo  e  pelos  desafios  e  avanços  percorridos  nesse  processo  pelos

estudantes. Na disciplina de TIC, esse feedback era geral para todos os estudantes

e era feito no período de aula. Isso porque a wiki não permite inserir nota na própria

atividade e, portanto, não possui a opção comentários.  

Desse  modo,  percebeu-se que os  indicadores apresentados  na  Figura  55

mostram que 31,82% dos respondentes da pesquisa que utilizaram o Moodle no

período de 2010-2013/1,  dentre esses estão os professores que participaram do

Edital  NTE  07/2012,  manifestaram  concordância  plena,  e  30,68%  manifestaram

concordância em parte nessa declaração. Esse resultado aponta ser um avanço no

que se refere à utilização das tecnologias educacionais em rede para realização de

pesquisas  sobre  o  processo ensino-aprendizagem nas  disciplinas  que utilizam o

Moodle como ferramenta de apoio ao ensino presencial [A].

Fonte:  Questionário  destinado  aos  professores  da  UFSM que utilizaram o  Moodle  entre  2010 e
2013/1, dentre esses estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012.

Figura 55: Utilização de pesquisas sobre o processo ensino-aprendizagem nas 
disciplinas que utilizam o Moodle
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As pesquisas mediadas pelo Moodle sobre o processo ensino-aprendizagem

são fontes  basilares para avaliar  esse processo,  bem como replanejar  as ações

docente, os recursos e AE planejados.  De acordo com os dados que se obtém nas

pesquisas disponibilizadas aos  estudantes,  cabe ao professor  fazer  a  avaliação,

reflexão  e  replanejamento  de  suas  atividades  docentes.  Com  isso,  tem-se  a

oportunidade  de  rever  conceitos  e  também  de  superar  desafios  declarados  na

pesquisa.

Ainda,  analisou-se  as  interpretações  de  acordo  com  a  Figura  55  não

concordar  e  nem discordar,  discordância  em parte  e  plenamente.  Sendo  assim,

apresentamos várias possibilidades que justificam nossas interpretações quanto à

utilização das tecnologias educacionais em rede para realização de pesquisas sobre

o processo ensino-aprendizagem como pode ser visto: 

a)  pode  indicar  que  os  respondentes  não  compreenderam  a  declaração

proposta;

b) os respondentes podem não conhecer a ferramenta de atividade pesquisa

de avaliação, pesquisa ou questionário que o Moodle apresenta; 

c)  alguns  professor  desconhecem  o  potencial  dessas  ferramentas  no

processo ensino-aprendizagem e na ação docente;

d) os respondentes não utilizam ferramentas de pesquisas sobre o processo

ensino-aprendizagem;

e) os respondentes acreditam que a utilização de pesquisas não interferem no

processo ensino-aprendizagem.

As ferramentas de pesquisa, podendo  ser a de pesquisa de avaliação, que

está disponibilizada no Moodle com questões já elaboradas ou a pesquisa, na qual o

professor elabora suas próprias questões e as mantém em um banco de questões,

que posteriormente podem ser editadas, excluídas ou criada novas questões. Ou

ainda pode-se lançar mão de um questionário para realizar a pesquisa  no Moodle,

que segue o mesmo estilo da pesquisa.

Desse  modo,  acredita-se  que  os  professores  que  utilizam  essas

possibilidades,  conheceram-nas  em  capacitações  docente  ou  através  da

Disciplina-Exemplo. Os professores que não conhecem essas ferramentas não as
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utilizam por não compreenderem seu funcionamento e ainda podem acreditar que

elas são AE. 

Para  superar  esses  desafios,  uma  alternativa  viável  é  a  exploração  e  o

manuseio com o Moodle, conhecendo as ferramentas de AE e recursos que o AVEA

apresenta.  Isso  é  basilar  para  superar  essa  situação-limite  enfrentada  por

professores  da UFSM. Além disso,  questionou-se a  professora  responsável  pela

disciplina de TIC sobre essa questão. Apresenta-se destaques da resposta contida

no relato:

eu  desenvolvo  práticas  investigativas  nas  aulas  com  planejamento  de
atividades de estudo nas quais as respostas dos estudantes apresentam
seus conhecimentos a  respeito  das tecnologias educacionais.  Para isso,
utilizo sempre as diversas ferramentas de atividades do Moodle. A escolha
das ferramentas às vezes depende da disciplina, como por exemplo, nas
disciplinas de estágio supervisionado utilizo uma ferramenta que não utilizo
em outras que é o diário. Além disso, utilizo as ferramentas de pesquisa do
Moodle  ou  faço  questões  próprias  e  configuro  a  ferramenta  pesquisa
(professor 1)

Compreende-se, então, que as ferramentas de pesquisa são essenciais no

processo  ensino-aprendizagem  e  estão  relacionadas  com  a  espiral  cíclica

(planejamento, ação, avaliações, reflexão e replanejamento). Além disso, estão de

acordo  com  infraestrutura  e  Editais  Públicos  na  UFSM  para  integração  das

tecnologias educacionais em rede [D ]₄ .

A infraestrutura está relacionada à capacidade do Moodle em englobar todos

os níveis e modalidades de ensino na UFSM. Para uma análise mais específica,

averiguou-se os indicadores apresentados nas Figuras 56 e 57, que mostram que

31,17% e 29,63%, respectivamente, dos respondentes manifestaram concordância

plena,  44,16%  e  48,15%,  respectivamente,  manifestaram  em  parte  nessa

declaração. Esses resultados apontam avanços no que se refere à infraestrutura da

UFSM quanto à integração das tecnologias educacionais em rede e a convergência

entre as modalidades. 
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Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Figura 56: Infraestrutura da UFSM quanto à integração das tecnologias 
educacionais em rede e a convergência entre as modalidades

Figura 57:  Infraestrutura da UFSM quanto à integração das tecnologias 
educacionais em rede e a convergência entre as modalidades
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De acordo  com Figuras  56  e  57,  pode-se  confirmar  que  a  UFSM possui

infraestrutura,  e  isso  se  comprova  com  a  utilização  do  Moodle.  Para  tanto,

percebeu-se  que  a  universidade  está  no  caminho  certo  ao  induzir  as  políticas

públicas  no  âmbito  nacional  e,  com  isso,  tem  parametrizado  cada  vez  mais  a

pesquisa e a docência-discência através da interatividade dos recursos hipermídias,

da interação e produção colaborativa em rede.  A Portaria  nº 4059 é um avanço

nesse processo de inovação didático-metodológica e curricular no ensino superior, e

isso  ocorre  através da utilização do AVEA como ferramenta  de apoio  no ensino

presencial.

Além disso, os projetos de pesquisa financiados por agências de fomento,

como a Fapergs, e chamadas públicas, como o Edital NTE 07/2012, são basilares

para  fomentar  e  induzir  a  integração das tecnologias educacionais  em rede e a

convergência  entre  as  modalidades.  Nesse  sentido,  permitem  aos  professores

reconhecer, analisar e  estudar as tecnologias educacionais livres, como o Moodle,

contribuindo  para  a  fundamentação  teórica  e  prática  nos  planejamentos  e

implementação  da  docência,  permitindo,  além  da  inovação  didática  curricular,  a

ampliação do processo ensino-aprendizagem para momentos extraclasse mediados

por recursos e AE no AVEA.

Para uma análise mais específica, averiguou-se os indicadores apresentados

na Figura 58, com 48,86% dos respondentes que manifestaram concordância plena,

e 23,86% manifestaram concordância em parte nessa declaração. Esses resultados

apontam avanços no que se referem à chamada de Editais Públicos para integração

das tecnologias educacionais em rede e a convergência entre as modalidades na

UFSM.
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Fonte:  Questionário  destinado  aos  professores  da  UFSM que utilizaram o  Moodle  entre  2010  e
2013/1, dentre esses estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012.

O próprio Edital NTE 07/2012 apresenta-se como um avanço no que se refere

à  integração  das  tecnologias  educacionais  em  rede  e  a  convergência  entre  as

modalidades. Isso se comprova com os números de projetos enviados para seleção

no  edital.  Essa  demanda   só  se  consolidou  porque  a  universidade  possui

infraestrutura  adequada  para  realizar  essa  integração  em  diferentes  níveis  e

modalidades de ensino.

Entretanto, ainda encontram-se desafios para serem alcançados no que se

refere a essas três declarações (Figuras 56, 57 e 58). Para isso, analisou-se nessas

figuras  os dados referentes a não concordar nem discordar, discordância em parte e

discordância plenamente, apresentando-se algumas interpretações a respeito delas:

a) ter conhecimento de que a UFSM tem infraestrutura e apresenta editais

públicos; 

Figura 58: Editais Públicos para integração das tecnologias educacionais em rede 
e a convergência entre as modalidades na UFSM
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b) utilizar o AVEA Moodle na modalidade presencial; 

c)  utilizar  o  Moodle  para  ampliar  o  processo  ensino-aprendizagem  em

momentos extraclasse;

d) inovar didático-metodológicamente utilizando o Moodle.

Para tanto, superar esses desafios não é uma tarefa muito fácil, visto que,

para  construir  a  fluência  tecnológico-pedagógica,  deve-se  perpassar  por  um

percurso  que  requer  disponibilidade  para  aprender,  inovar,  adaptar,  recriar,

compartilhar  e  tomar  decisões.  Além  disso,  deve-se  aliar  essa  fluência  com  a

infraestrutura da UFSM para potencializar a integração das tecnologias educacionais

em rede e a convergência entre as modalidades. 

Desse  modo,  os  professores  terão  subsídios  teórico-práticos  para  inovar

didático-metodologicamente  os  cursos  presencias  a  partir  das  capacitações

ofertadas pela própria  instituição.  Assim,  terão condições de responder a editais

públicos que visem integração, inovação e ampliação do conhecimento no processo

ensino-aprendizagem. 

Seguindo  esse  viés  de  integração  das  tecnologias  educacionais  em rede,

acredita-se  que  as  tecnologias  alteram  os  modos  de  ensinar  e  aprender  os

conteúdos curriculares no ensino superior, no sentido de que, com essa mediação,

oportuniza-se  aos  professores  e  estudantes  construírem  a  fluência

tecnológico-pedagógica a partir dos recursos e AE planejados e implementados no

Moodle.

Também,  considera-se  um  avanço  no  ensino  superior  o  uso  dessas

tecnologias  educacionais  no  sentido  de  que  ampliam  o  desenvolvimento  do

processo  ensino-aprendizagem  em  momentos  extraclasse,  oportunizando  aos

estudantes diferentes modos de ensinar e aprender. Isso está relacionado à escolha

das AE e recursos educacionais que permitem aos estudantes uma aprendizagem

colaborativa  ou  individual,  bem  como  a  potencialização  da  interação,  da

interatividade ou de ambas na mesma AE e recurso acoplado.

Para uma análise mais especifica, averiguou-se os indicadores apresentados

na Figura  59, que mostrou 38,64% dos respondentes manifestando concordância

plena e 37,50% manifestando concordância em parte nessa declaração.
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Os professores que responderam essa pesquisa, ao utilizarem o AVEA desde

2010, puderam ter um posicionamento em suas ações docentes antes e depois do

uso dessa ferramenta para, então, responder à declaração apresentada na Figura

59. 

Fonte:  Questionário  destinado  aos  professores  da  UFSM que utilizaram o  Moodle  entre  2010  e
2013/1, dentre esses estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012

De acordo com a Figura 59, considerou-se que a integração das tecnologias

educacionais em rede no ensino superior alteram os modos de ensinar e aprender

do seguinte modo: permite a produção de REA no Moodle; permite a utilização de

recursos hipermídias acoplados a AE; disponibiliza AE tanto de caráter individual,

como de caráter  colaborativo; permite a continuação e a ampliação do processo

ensino-aprendizagem  num  momento  extraclasse;  diminui  as  distâncias  entre

professor-estudante; potencializa a interação e a construção do processo de fluência

Figura 59: A integração das tecnologia educacionais em rede altera os modos de 
ensinar e aprender conteúdos curriculares no ensino superior
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tecnológico-pedagógica entre professor-estudante e estudante-estudante.

Sendo assim, essa declaração ainda aponta desafios a serem superados e

compreendidos, como os seguintes:

a) desenvolvimento da fluência tecnológico-pedagógica;

b) a realização de capacitações docente;

c) a utilização do AVEA Moodle como ferramenta de apoio na modalidade

presencial;

d) a participação em projetos e editais públicos que visem à integração das

tecnologias educacionais em rede e a convergência entre as modalidades;

e) a inovação didático-metodológica mediada pelo Moodle.

Acredita-se que a ferramenta Moodle por si só, não irá alterar os modos de

ensinar e aprender conteúdos curriculares no ensino superior. Para que isso ocorra

de  fato,  faz-se  necessário  que  os  professores  se  capacitem  cada  vez  mais,

ampliando seus conhecimentos e a construção da fluência tecnológico-pedagógica

que  se  faz  necessária,  que  se  tenha  subsídios  teórico-práticos  para  se  inovar

didático-metodologicamente alterando os modos de ensinar e aprender. 

Além  disso,  essa  alteração  ocorre  por  meio  da  mediação  do  Moodle,

integrando as tecnologias educacionais em rede através das ferramentas recursos e

AE, gerando convergência entre as modalidades educacionais na UFSM, ou seja,

aproximando as  AE a distância nos cursos presenciais, potencializando a interação,

a interatividade e o diálogo-problematizador no processo ensino-aprendizagem. 

5.2 Fluência Tecnológico-Pedagógica

A fluência tecnológico-pedagógica é basilar para realizar a  integração das

tecnologias educacionais em rede e convergência entre as modalidades no processo

ensino-aprendizagem.  Faz-se  necessária  tanto  para  professores,  quanto  para

estudantes. Para professor, é essencial a fluência para perpassar pelas etapas de

planejamento,  implementação,  monitoramento  e  avaliação  de  AE,  bem  como  a
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produção  de  recursos  educacionais  explorando  as  ferramentas  hipermidiáticas.

Também  está  diretamente  relacionada  aos  recursos  educacionais  (conteúdos

curriculares), à organização e inovação didático-metodológica da disciplina mediada

pelo AVEA.

Para os estudantes, é essencial para potencializar a resolução de uma AE no

Moodle,  desenvolvimento  da  fluência  tecnológico-pedagógica  para  realizá-la  com

sucesso,  atingindo  o  objetivo  proposto  e  desenvolvendo  seus  conhecimentos

curriculares. 

A fluência deve estar  presente para que se assuma além da autonomia, “a

capacidade de avaliar, distinguir, aprender, desenvolver e usar novas tecnologias da

informação para potencializar o processo ensino-aprendizagem” (KAFAI, 1999, p.3

tradução nossa) dos estudantes e ampliar as possibilidades da ação docente. 

Assim sendo,  a fluência  tecnológico-pedagógica  pode  ser  desdobrada  em

habilidades  contemporâneas,  conceitos  fundamentais  e  capacidades  intelectuais,

pois esses três níveis são necessários para compor a fluência tecnológica (KAFAI et

al, 1999). 

Compreende-se, então, que os professores e estudantes precisam estar em

constante atualização e construção da fluência tecnológico-pedagógica entendidas

como  habilidades  contemporâneas.  Desse  modo,  oportunizará  condições  para

utilizar  as tecnologias educacionais em rede e problematizar as AE em questão,

perpassando pelos níveis técnico, prático e emancipatório. Isso está condizente com

os os envolvidos no processo de ensinar e aprender que devem estar abertos ao

novo e preparados para enfrentar novos desafios e avanços (possibilidades) com a

integração  das  tecnologias  educacionais  em  rede  e  a  convergência  entre  as

modalidades.

Nesse  contexto,  analisou-se  a  Figura  60,  quanto  ao  posicionamento  dos

professores sobre as habilidades contemporâneas com as tecnologias educacionais

em rede para inovar o processo ensino-aprendizagem.
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Fonte: Questionário  destinado  aos  professores  da  UFSM que utilizaram o  Moodle  entre  2010  e
2013/1, dentre esses estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012.

Os  indicadores  da  Figura  60 apresentam  que  56,25%  dos  respondentes

concordam plenamente, e 34,09% concordam em parte com essa declaração.

Na ação docente, quando desenvolvida as habilidades contemporâneas nas

disciplinas  mediadas  pelo  Moodle,  é  viável  que  o  professor  consiga  inovar  e

desenvolver  essas  novas  habilidades  a  partir  de  seus  planejamentos  e  da

exploração das ferramentas de recursos e atividades disponíveis no AVEA. 

O processo de aprendizado da fluência tecnológico-pedagógica é um caminho

longo a ser percorrido apresentando alterações e inovações. Contribui ampliando as

possibilidades  de  exploração  das  ferramentas  hipermidiáticas  na  produção  de

material  didático  e  dando  suporte  para  os  professores  diversificarem  as  AE

disponíveis no Moodle.

Ainda,  oportuniza-se  ao  estudante  além  do  desenvolvimento  no  processo

Figura 60: Habilidades contemporâneas no processo ensino-aprendizagem
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ensino-aprendizagem,  o  desenvolvimento  da  fluência  tecnológico-pedagógica

requerida para ampliar os conhecimentos curriculares, potencializando a interação e

a interatividade. 

A potencialização da interação e da interatividade é atingida quando se usa as

ferramentas de comunicação e as ferramentas de hipermídias, tornando a leitura

menos linear e ilimitando as possibilidades de informações e conhecimentos dentro

de um mesmo recurso ou AE.

Para tanto, essa declaração ainda aponta desafios a serem superados como:

a)  os  respondentes  podem  acreditar  que  a  integração  das  tecnologias

educacionais em  rede não requer fluência; 

b) alguns respondentes podem desconhecer a potencialidade da integração

das tecnologias e da fluência; 

c) utilizar o Moodle como ferramenta de apoio na modalidade presencial;

d) a produção de recursos educacionais no próprio AVEA e a diversificação

das AE no Moodle;

e) a inovação didático-metodológica mediada pelo Moodle.

Para  superar  esses  desafios,  as  capacitações  docente são  alternativas

viáveis,  podendo  ser  específicas  de editais  públicos  da  instituição  ou  do  PACC,

ofertadas pelo NTE da UFSM. Nesses cursos os professores têm oportunidades de

explorar o Moodle e suas ferramentas de recursos e AE, bem como ampliar seus

conhecimentos  e  as  possibilidades  de  construção  da  fluência

tecnológico-pedagógica,  compreendendo  a  importância  das  ferramentas

tecnológicas para a democratização, a flexibilização de conteúdos na prática escolar,

oportunizando situações de pesquisa envolvendo os estudantes. 

Seguindo  esse  viés  do  processo  de  construção  da  fluência

tecnológico-pedagógica, compreende-se que, além dos professores, é fundamental

que os estudantes estejam em constante atualização e construção das habilidades

contemporâneas.

Para  isso,  analisou-se as  Figuras  61 e 62  quanto ao posicionamento dos

estudantes sobre a relevância da disciplina de TIC no processo da construção da

fluência tecnológico-pedagógica.
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Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 1º semestre de 2013

Fonte: Questionário destinado aos estudantes da disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Figura 61: Relevância da disciplina de TIC no desenvolvimento da fluência 
tecnológico-pedagógica

Figura 62: Relevância da disciplina de TIC no desenvolvimento da fluência 
tecnológico-pedagógica
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Os  indicadores  das  Figuras  61  e  62  apresentam,  respectivamente,  que

41,77% e 48,15 % dos respondentes concordam plenamente, e 53,16% e 40,74%

concordam em parte com essa declaração.

A partir  da  interpretação  das  Figuras  61e  62,  percebeu-se  que,  quando

disponibilizada  uma AE no  Moodle,  essa  requer  fluência  tecnológico-pedagógica

para  sua  resolução  na  disciplina  de  TIC.  Assim,  os  estudantes  possuem

possibilidades de construir esse processo que se faz longo e contínuo no decorrer

de atividades na vida profissional, pessoal e acadêmica. 

Com  a  disciplina  de  TIC,  pretendeu-se  criar  situações-limite  para  que  os

estudantes  ampliassem  essas  possibilidades  de  exploração  das  ferramentas  de

atividades  disponíveis  no  AVEA.  Para  isso,  nos  planejamentos  de  aula,

diversificou-se as AE como já mostrado na  Figura 26  para que potencializasse a

construção  da  fluência  tecnológico-pedagógica  juntamente  com a  construção  do

conhecimento e o compartilhamento dessas informações para todos os envolvidos

nesse processo (estudantes e professores). 

Outra  situação-limite  na  atividade  wiki  foi  observada.  Durante  a  produção

colaborativa, na qual os estudantes possuíam 3 questões norteadoras (Figura 42),

acontecia o seguinte: o estudante entrava em uma das questões e contribuía na

produção  do  hipertexto.  Com  muita  frequência  acontecia  que  os  estudantes

utilizavam  a  seta  do  navegador,  ao  invés  de  utilizar  a  opção  mapa  que  está

localizada na aba acima da caixa de texto, como está indicado na Figura 63.
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Fonte: Disciplina de TIC do PEG - 2º semestre de 2013

Ao utilizar a seta do navegador conforme a Figura 63, o estudante corre o

risco de desfazer a sua ação de salvamento e da produção colaborativa. Isso implica

na perda do conteúdo que foi escrito na wiki. Para evitar esse transtorno, deve-se

sempre utilizar a opção Mapa que indica todos os links internos que foram criados

na wiki. Ainda é possível utilizar a opção que aparece logo acima da caixa de texto

do enunciado da wiki, no nome da diciplina, que está representada pelo seu código,

ao fazer essa escolha, o estudante volta para página inicial da disciplina.

Isso foi abordado nas aulas em laboratório e também consta no tutorial de

como editar a wiki que está em anexo. Mais de uma vez percebe-se que alguns

estudantes tentam realizar a AE proposta sem desenvolver fluência mínima para

operar as ferramentas.

Durante as observações, mais especificamente em relação à wiki, obteve-se

subsídios para elencar as ações e operações requeridas na atividade wiki, tanto por

parte  dos  professores  quanto  dos  estudantes  da  disciplina  de  TIC.  A  seguir,

apresenta-se o quadro 5, que ilustra os níveis de fluência tecnológico-pedagógica

em cada operação nessa atividade.

Figura 63: Procedimento para voltar à página inicial da disciplina
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Níveis de fluência em uma atividade específica do Moodle – AE wiki

Professores

 e

Estudantes

 Níveis de fluência
tecnológico-pedagógica

 Operações

Técnico

* acesso ao computador;
* acesso à internet;
* acessar o AVEA;
* acessar o recurso e a atividade;
* ler o que já foi editado;
* editar;
* salvar produção textual;

Prático

* visualizar: a atividade, histórico e mapa;
* clicar em tela inteira e minimizar a área
de edição no ícone “Tela Inteira”;
* padronizar o texto com fonte, tamanho e
cores;
* inserir: links internos e criar nova página
a partir do link;
* inserir links externos, imagens e tabelas
a  partir  de  arquivos  do  computador  ou
URL;
* inserir vídeo pelo modo HTML;
*  localizar  arquivos  para  inserir  links
internos e imagens;
* utilizar a opção arquivos; 
* usar o “Riscado”; 
* criar links a arquivos do  computador:

*  caso  não  queira  gravar  clique  em

“cancelar”;

Emancipatório

*  participar  na  produção  colaborativa
durante todo período da wiki;
*  alterar  o texto que aparece,  incluir  um
item, título, parágrafo novo ou até mesmo
corrigir e organizar (formatar) o que já foi
produzido;
* selecionando duas versões do histórico,
as quais deseja comparar, e clicando em
“Comparar  selecionados”  no  final  da
página do histórico;
*  reelaborar  os  textos  inicialmente
propostos pelos colegas;
* fazer perguntas (ao final ou no meio dos
parágrafos) em caso de dúvidas;
*  “Inserir/editar  imagem”,  você  poderá
clicar na aba “Aparência” para formatar a
imagem;
* inserir comentários (nas versões em que
essa opção está disponível);
* enviar mensagens aos colegas em caso
de  dúvidas  ou  para  fazer  sugestões  de
complementação;
*  participar  das  discussões  em  fóruns
acoplados, nos casos em que esses são
disponibilizados pelos professores;
*  propor  esquemas,  mapas  e/ou  redes
conceituais relacionadas ao conteúdo da
atividade;
*  apresentar  exemplos  ou  propor
aplicações  práticas  de  acordo  com  o
enunciado  da  atividade  e  o  conteúdo
relacionado;
*incluir referências e legendas em acordo
com  as  normas  de  direitos  autorais  e
licenças  de  uso,  reformulação  e
compartilhamento. 

Quadro 5: Níveis de fluência tecnológico-pedagógica da atividade wiki
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No quadro  5,  apresentou-se  os  níveis  de  fluência  tecnológico-pedagógica)

baseados em (KAFAI, 1999),  requeridos para realizar a atividade wiki. No entanto,

perpassar por estes níveis exige disponibilidade em aprender o “novo”, capacidade

para explorar os recursos hipermidiáticos que a atividade oferece, bem como as

operações citadas no quadro. 

Pode-se  observar,  durante  a  realização  dessa  atividade,  que  alguns

estudantes  participam da realização da wiki,  mas ainda não perpassam pelos  3

níveis  de  fluência  tecnológico-pedagógica.  Para  enfrentar  essas  situações  que

envolvem o desenvolvimento,  faz-se necessário superar esse desafio que é longo e

contínuo. 

Para  isso,  ainda  aponta-se  algumas  interpretações  para  compreender  os

dados do questionário survey, referentes aos respondentes que não concordam nem

discordam, discordam em parte e plenamente Figuras 60 e 61 :

a) acredita-se que alguns respondentes desconheciam o conceito de fluência

tecnológico-pedagógica; 

b)  os  respondentes  podem  não  considerar  relevante  a  fluência

tecnológico-pedagógica no processo ensino-aprendizagem;

c)  acredita-se  que  algumas  AE  podem  não  tere  sido  realizadas  pelos

estudantes por requerem fluência tecnológico-pedagógica;

d)  os estudantes precisam estar  abertos e dispostos para aprender  novas

informações e conceitos.  

Para superar esses desafios, a implementação de AE acopladas a recursos

educacionais mediados no Moodle integrando as tecnologias educacionais em rede

e  a  convergência  entre  as  modalidades  são  alternativas  viáveis  para  que  os

estudantes tenham possibilidade de construir a fluência tecnológico-pedagógica.

Na disciplina de TIC, oportunizou-se AE na qual os estudantes tinham que

explorar  as  ferramentas  de  recursos  e  atividades  do  Moodle,  propiciando  a

ampliação  de  seus  conhecimentos,  habilidades  e  capacidades  para  utilizar  as

tecnologias  educacionais  em  rede.  Além  disso,  possibilitou  que  os  estudantes

perpassassem pelos níveis técnico e prático, utilizando e explorando as ferramentas
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hipermidiáticas  e  o  emancipatório  através  da  produção  em  autoria  e  coautoria,

compartilhando informações. 
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CONCLUSÃO

A integração das tecnologias  educacionais  em rede mediada pelo  Moodle

oportuniza planejar e implementar recursos acoplados a AE, possibilitando investigar

como ocorre essa integração e a convergência entre as modalidades na UFSM.

Para isso, analisou-se os resultados da pesquisa, organizando-os de acordo com as

duas  categorias  eleitas:  integração  das  tecnologias  e  convergência  e  fluência

tecnológico-pedagógica.

Os resultados e discussões foram realizados com base nas 16 questões da

MDP,  a  partir  da  coleta  de  dados  e  informações.  Devido  ao  grande  volume de

informações, elaborou-se a MTO para delimitar e estruturar esses dados. Esta foi

elaborada com:

a)  proposições  que  foram  coletadas  no  questionário  destinado  aos

professores da UFSM que utilizaram o Moodle entre 2010 e 2013/1 (dentre esses

estão os professores que participaram do Edital NTE 07/2012); 

b)  observações  do  período  de  acompanhamento  da  disciplina  (docência

orientada 1 e 2); 

c) dos questionários destinados aos estudantes do PEG 2013/ 1 -2 e; d) de

um relato da professora responsável pela disciplina de TIC. 

Os  dados  organizados  na  MTO  possibilitaram  interpretações  a  partir  dos

objetivos desta pesquisa, conduzindo para elaboração da MTA (Quadro 6). Nesse

momento, a MTA apresenta afirmativas conclusivas para as questões delimitadas na

MDP, gerando resposta para o problema de pesquisa:  Como ocorre a integração

das tecnologias educacionais em rede e a convergência entre as modalidades

na UFSM?



MTA [1]Professores [2] Estudantes [3] Tema [4]Contexto

[A
] P

rofessores

[A ]₁
*  Os  professores  promovem  a  integração  das
tecnologias educacionais em rede e a convergência
entre as modalidades utilizando os diferentes tipos
de AE individuais  e  colaborativas  acopladas  a  um
recurso educacional. 

[A ]₂
*A  interação  ocorre  através  das ferramentas  de
comunicação  do  Moodle  (fórum  de  dúvidas,  fórum  de
notícias  e  mensagem).  Para  isso,  necessita-se  da
integração  das  tecnologias  e  do  desenvolvimento  da
fluência tecnológico-pedagógica por parte de professores
e estudantes. Também ocorre interação pessoalmente nas
aulas ou em horários extraclasse com agendamento prévio
para dialogar e problematizar sobre recursos e AE 

[A₃]
*  Para  desenvolver  as  práticas  investigativas,
precisa-se  perpassar  pela  construção  da  fluência
tecnológico-pedagógica  e  pelas  ferramentas  de
atividades  pesquisa  de  avaliação,  que  está
disponibilizada no Moodle com questões já elaboradas
ou  a  pesquisa,  na  qual  o  professor  elabora  suas
próprias  questões  e  as  mantém  em  um  banco  de
questões,  que  posteriormente  podem  ser  editadas,
excluídas  ou  criadas  novas  questões.  Ou  ainda
pode-se lançar mão de um questionário para realizar a
pesquisa.  no  Moodle,  na  qual  segue-se  o  mesmo
padrão de formatação da pesquisa.

[A ]₄
*  Para  integrar  as  tecnologias  educacionais  em
rede e gerar convergência entre as modalidades,
faz-se necessário que o professor perpasse pelos
níveis  de  fluência  tecnológico-pedagógica  para
poder  realizar  as  atividades  de:  planejamento,
implementação,  monitoramento  e  avaliação  das
AE individuais ou colaborativas no Moodle.

[B
] E

studantes

[B  ]₁
* Para realizar a interação entre estudante-professor,
é  basilar  que  ambos  construam  sua  fluência
tecnológico-pedagógica  para  poder  manipular  as
ferramentas de comunicação disponíveis no Moodle
e nos períodos de aula, a interação ocorre face a
face.  Quando  se  tem  aulas  no  laboratório  de
informática, que se tem atividades práticas a serem
desenvolvidas, a interação é efetiva e os estudantes
se sentem desafiados a participar e dialogar em aula
com os professores e com os demais colegas. 

[B ]₂
* Os estudantes interagem pouco nas AE individuais, mas
não temos como comprovar essa declaração. Já nas AE
colaborativas,  os estudantes interagem bastante  através
de mensagem ou em fóruns disponibilizados para dúvidas
sobre  a  atividade.  Quanto  às  mensagens,  comprava-se
isso quando o estudante manda mensagem ao professor
com a dúvida e, antes do professor responder, o estudante
envia nova mensagem dizendo que já resolveu a dúvida
com um colega

[B ]
*  Os  estudantes  compreendem  o  processo  de
integração das tecnologias educacionais em rede e a
convergência entre as modalidades quando transitam
com fluência tecnológico-pedagógica no Moodle para
realizarem  as  AE  a  distância,  sendo  assim
aproximando-as ao ensino presencial.

[B] 
* Os estudantes enfrentam situações-limite com a
integração das tecnologias educacionais em rede,
na construção da fluência tecnológico-pedagógica
e  na  compreensão  do  funcionamento  de
atividades  de  produção  colaborativa  como  a
autoria e coautoria e exploração das ferramentas
hipermidiáticas.

[C
] Tem

a

[C1]  
* A integração das tecnologias educacionais em rede
e a convergência entre as modalidades desafiam os
professores a realizarem práticas investigativas, e a
capacitação docente é uma possibilidade viável para
ampliar e construir a fluência tecnológico-pedagógica
para  poder  realizar  essas  práticas  docentes  no
Moodle.

[C ]  
* A integração das tecnologias educacionais em rede e a
convergência  permitem  além  da  inovação  curricular,
cultural  e  tecnológica,  a  produção  colaborativa,  a  qual
desperta  desafios  nos  estudantes  na  realização  das
atividades.  Além disso,  desafia os estudantes a lerem o
recurso educacional antes de realizar a AE proposta .

[C ]   
* Para integrar as tecnologias educacionais em rede.,
faz-se  necessário  perpassar  pela  construção  da
fluência  tecnológico-pedagógica,  potencializando  a
utilização de materiais didáticos de cursos a distância
para  planejar  AE  nos  cursos  presenciais,ou
aproximando as AE EaD aos cursos presenciais.  Em
ambas  as  modalidades,   eles  precisam  apresentar
interatividade  para   potencializar  a  construção  da
fluência  tecnológico-pedagógica,  a  interação  e  o
diálogo-problematizador, não  fazendo distinção entre
as modalidades educacionais.

[C ]   
*Através  das  ferramentas  de  recursos
educacionais,  AE  disponíveis  no  Moode,  do
desenvolvimento  da  fluência
tecnológico-pedagógica  e  das  capacitações
ofertadas  pelo  NTE  através  do  PACC,
consegue-se  potencializar  a  integração  da
tecnologias educacionais em rede, a convergência
e a renovação curricular  e didático-metodológica
nos cursos presenciais.

[D
] C

ontexto

[D1]
*  A  organização  curricular  nas  disciplinas  medidas
pelo Moodle permite que professores disponibilizem
AE acoplada a um recurso educacional, podendo ser
realizada fora do momento escolar, aproximando as
AE a distancia em um curso presencial. 

[D]
*  Os  estudantes  são  mais  colaborativos  nas  disciplinas
mediadas pelo Moodle quando perpassam pelos níveis de
fluência tecnológico-pedagógica e conseguem explorar as
ferramentas  que  potencializam  a  interação  e  a
interatividade,  contribuindo,  assim,  para  o
desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem e para
o compartilhamento de informações e conhecimento.

[D]
*  Para  promover  a  integração  das  tecnologias
educacionais  em  rede  e  a  convergência  entre  as
modalidades,  é  necessário  o  desenvolvimento  da
fluência  tecnológico-pedagógica  e  da  utilização  do
Moodle  como  ferramenta  de  apoio  ao  ensino
presencial.

[D₄]
*  A infraestrutura da UFSM está  adequada para
integração das tecnologias educacionais em rede
e  a convergência entre as modalidades, isso se
comprova  com  a  utilização  do  Moodle  como
ferramenta de apoio ao ensino presencial e como
mediador  no  processo  ensino-aprendizagem  na
EaD, oportunizando o desenvolvimento da fluência
tecnológico-pedagógica com capacitações e com
a chamada de editais públicos que objetivem essa
integração.

Quadro 6: Matriz temático-analítica
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A partir dos objetivos específicos da pesquisa, pode-se verificar que utilizar a

Disciplina-Exemplo  como  modelo  para  organizar  didático-metodologicamente  os

recursos  e  as  AE no  Moodle  possibilitou  fomentar  a  integração  das  tecnologias

educacionais  em  rede  e  a  convergência  entre  modalidades,  potencializando  o

processo ensino-aprendizagem dos estudantes.

Esse avanço ocorre porque, com essa sistematização didático-metodológica,

o professor consegue organizar-se para contemplar o plano de ensino da disciplina,

integrando  as  tecnologias  educacionais  em  rede  e  potencializando  a  renovação

curricular com a produção de material no próprio AVEA. Além disso, oportuniza ao

estudante,  com a  diversificação  de  recursos  e  AE,  que  tenha  possibilidades  de

construção da fluência tecnológico-pedagógica e possa construir conhecimento.

Constatou-se também, com as observações e com a vivência  de  docente

orientada, que a organização didático-metodológica envolvendo os três momentos

pedagógicos é uma metodologia viável para ser implementada em todas disciplinas

que integram as tecnologias educacionais em rede na UFSM. Desse modo, esses

momentos irão contribuir para melhoria das práticas docentes e pedagógica, para

interação e diálogo-problematizador em torno dos conteúdos curriculares e  para

integração e convergência entre as modalidades na instituição.

Quando  analisou-se  as  potencialidades  da  ferramenta  de  atividade  de

produção colaborativa como a wiki,  percebeu-se que essa, além de possibilitar a

integração  das  tecnologias  educacionais  em  rede  e  a  convergência  entre  as

modalidades  nos  cursos  presenciais,  possibilita  o  desenvolvimento  da  fluência

tecnológica através da exploração das ferramentas hipemidiáticas tanto por parte do

professor quanto por parte do estudante. 

A fluência  se  faz  necessária  para  resolver  situação-limite  no  momento  de

realizar a atividade. Assim, é essencial  para a ação docente que deve perpassar

pelo  movimento  cíclico  que  envolve  planejamento,  observação,  ação,  reflexão  e

replanejamento,   combinando-se  ainda  com  monitoramento  e  avaliação  das

atividades.
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Ao propor uma atividade wiki aos estudantes, espera-se que potencialize a

construção  e  o  compartilhamento  do  conhecimento  de  modo  colaborativo,

aprendendo com o outro, a compreensão da autoria e coautoria nesse processo.

Desse  modo,  os  resultados  desta  pesquisa  possibilitam  concluir  que  os

professores  e  estudantes  estão  em  constantes  desafios  no  processo

ensino-aprendizagem. E o aprimoramento da fluência tecnológico-pedagógica se faz

necessário  para  integrar  as  tecnologias  educacionais  em rede e a  convergência

entre as modalidades.

Sendo assim, confirma-se que a UFSM está no caminho certo ao induzir a

integração  das  tecnologias  em  rede,  conforme  as  políticas  públicas  no  âmbito

nacional têm parametrizado cada vez mais a pesquisa e a docência-discência pela

interatividade dos recursos hipermídia e interação (produção colaborativa em redes).

A Portaria n° 4.059 (BRASIL, MEC/CNE, 2004) é um avanço nesse processo de

inovação didático-metodológico e curricular no ensino superior. 

Essas ações no AVEA fomentam e ampliam a interação entre os professores

e  estudantes  a  partir  do  conhecimento  curricular  de  cada  curso,  por  meio  da

integração  de  tecnologias  de  informação  e  comunicação,  potencializando  a

convergência nas modalidades educacionais.

Para  isso,  aposta-se  nas  capacitações  docentes na  UFSM,  pois  são

alternativas  viáveis  para  fortalecer  subsídios  teórico-práticos,  possibilitando  a

inovação  didático-  metodológica  nas  disciplinas  que  integram  as  tecnologias

educacionais  em  rede  mediadas  pelo  Moodle.  Nesse  contexto,  amplia-se  a

convergência  entre  as  modalidades  de  acordo  com  as  políticas  públicas

educacionais, aproximando as atividades a distância aos cursos presenciais.

Conclusivamente, apresenta-se na Figura 64 uma síntese de ideias centrais

da dissertação baseadas nas categorias de análise e nas principais afirmações da

MTA,  inclusive,  com  indicação  do  percurso  metodológico  da  pesquisa-ação

realizada. 
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Figura 64: Sistematização dos conceitos centrais e principais afirmações da MTA
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Conforme a Figura 64, pode-se perceber que a  integração das tecnologias

educacionais  em  rede  e  a  convergência  entre  as  modalidades  são  inovações

basilares  para  o  processo  ensino-aprendizagem  mediado  na  UFSM.  Além  de,

potencializar  o  desenvolvimento  da  fluência  tecnológico-pedagógica,  possibilita  a

construção  do  conhecimento  curricular  a  partir  da  produção  de  recursos  e  AE

mediadas pelo Moodle, aproximando as modalidades educacionais.

Portanto, espera-se que os professores da UFSM sintam-se desafiados a: a)

integrar  as  tecnologias  educacionais  em  rede;  b)  gerar  convergência  entre  as

modalidades;  c)  propor  inovações  curriculares  que  venham  agregar  valor  e

conhecimento; d) pesquisar novas temáticas de pesquisa, como: Quais as limitações

do Moodle em um processo de ensino-aprendizagem? Para isso, faz-se necessário

que o desenvolvimento da fluência tecnológico-pedagógica seja sempre contínuo e

constante nesse processo de ensino-aprendizagem.
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Apêndice A - Questionário realizado com os estudantes do PEG no 1º semestre

2013.

1- A disciplina contribuiu para formação de professor visando a integração das TIC
nos processos de ensino-aprendizagem nos espaço em que atuo.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

2- A disciplina de Tecnologias Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação (TIC)
foi relevante para o desenvolvimento de minha fluência tecnológica.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

3-  A  atividade  de  avaliação  de  recursos  educacionais  digitais  (objetos  de
aprendizagem)  contribuiu  de  maneira  significativa  para  minha  formação  como
professor.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

4-  A atividade desenvolvida  no ambiente  Moodle (simulado)  foi  significativa para
minha formação e desenvolvimento da fluência tecnológica.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente
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5-  As  bibliografias  utilizadas  na  disciplina  foram  relevantes  e  significativas  para
compreender o processo de inserção das TIC no ensino-aprendizagem.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

6- Cite uma bibliografia que você estudou na disciplina de Tecnologias Aplicadas a
Educação e Sistemas de Informação (TIC) que foi relevante para sua formação.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

7- Qual atividade realizada que você considera mais relevante para sua formação?

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

8-  Antes  de  cursar  o  PEG  já  conhecia  os  Portais  de  compartilhamento  de
informações  como  Portal  do  professor,  Banco  Internacional  de  Objetos  de
Aprendizagem, Phet...)?

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

9- Você fez uso de recursos educacionais digitais (objetos de aprendizagem) em
suas atividades de estágio supervisionado de ensino do PEG? Qual(is)?

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

10-  Com  a  integração  das  tecnologias  educacionais  em  rede,  os  professor  da



                                                                                                                                               211

disciplina de Tecnologias Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação (TIC)
aplicada a educação inovam em suas aulas utilizando o Moodle.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

11- Nas atividades de estudo que realizo mediadas pelo Moodle na disciplina de
Tecnologias Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação (TIC),  interajo com
meus colegas.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

12- O Moodle potencializa a integração das tecnologias na disciplina de Tecnologias
Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação (TIC).

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

13-  A utilização  do  par  recursos  (conteúdos)  e  atividades  de  estudo  no  Moodle
potencializam o meu processo ensino-aprendizagem na disciplina de Tecnologias
Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

14- A infraestrutura da UFSM está adequada para integração das tecnologias na
disciplina de Tecnologias Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação (TIC).

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
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( ) concordo plenamente

15- A atividade wiki contribuiu para minha aprendizagem colaborativa da disciplina
de Tecnologias Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação (TIC). 

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

16-Tive dificuldades para compreender o funcionamento da atividade wiki.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

17- Consegui inserir links (interno e externo) na atividades wiki.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

18- Consegui inserir imagens na atividade wiki.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

19-  Participei  colaborativamente  junto  com  meus  colegas  na  atividade  wiki
resultando em um hipertexto com autores e coautores.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente
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20-  Deixe  sua  sugestão  e/ou  comentários  de  outras  atividades,  bibliografias  ou
forma de organização na disciplina de Tecnologias Aplicadas a Educação e Sistemas
de Informação (TIC).
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Apêndice B - Questionário realizado com os estudantes do PEG no 2º semestre

2013.

As questões com asterisco (*) exigem resposta.

1-A disciplina está contribuindo para formação de professores visando a integração
das TIC nos processos de ensino-aprendizagem nos espaço em que atuo.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

2-A disciplina de Tecnologias Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação (TIC)
está sendo relevante para o desenvolvimento de minha fluência tecnológica.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

3-As  bibliografias  utilizadas  até  o  momento  na  disciplina  foram  relevantes  e
significativas  para  compreender  o  processo  de  inserção  das  TIC  no
ensino-aprendizagem.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

4-Antes  de  cursar  o  PEG  já  conhecia  os  Portais  de  compartilhamento  de
informações  como  Portal  do  Professor,  Banco  Internacional  de  Objetos  de
Aprendizagem e outros?

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
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( ) concordo plenamente

5-Com  a  integração  das  tecnologias  educacionais  em  rede,  os  professores  da
disciplina de Tecnologias Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação (TIC)
aplicada a educação inovam em suas aulas utilizando o Moodle.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

6-Nas  atividades  de  estudo  que  realizo  mediadas  pelo  Moodle  na  disciplina  de
Tecnologias Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação (TIC),  interajo com
meus colegas.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

7-O Moodle potencializa a integração das tecnologias na disciplina de Tecnologias
Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação (TIC).

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

8-  A utilização  do  par  recursos  (conteúdos)  e  atividades  de  estudo  no  Moodle
potencializam o meu processo ensino-aprendizagem na disciplina de Tecnologias
Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

9-A infraestrutura  da  UFSM  está  adequada  para  integração  das  tecnologias  na
disciplina de Tecnologias Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação (TIC).

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente
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10-A atividade wiki contribuiu para minha aprendizagem colaborativa da disciplina de
Tecnologias Aplicadas a Educação e Sistemas de Informação (TIC).
( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente
11- Tive dificuldades para compreender o funcionamento da atividade wiki.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

12-Consegui inserir links (interno e externo) na atividades wiki.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

13-Consegui inserir imagens na atividade wiki.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

14-  Participei  colaborativamente  junto  com  meus  colegas  na  atividade  wiki
resultando em um hipertexto com autores e coautores.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

15- Faça sua avaliação da docência orientada. Deixe sua sugestão e/ou comentários
da  docência  na  disciplina  de  Tecnologias  Aplicadas  a  Educação  e  Sistemas  de
Informação (TIC).*
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Apêndice C – Relato da professora responsável pela disciplina de TIC

* Como os professores desenvolvem práticas investigativas nas aulas nas

aulas e nas atividades mediadas por tecnologias educacionais em rede? Eu

desenvolvo  práticas  investigativas  nas aulas  com planejamento  de atividades de

estudo nas quais as respostas dos estudantes apresentam seus conhecimentos a

respeito  das  tecnologias  educacionais.  Para  isso,  utilizo  sempre  as  diversas

ferramentas de atividades do Moodle. A escolha das ferramentas às vezes depende

da disciplina, como por exemplo, nas disciplinas de estágio supervisionado utiliza

uma ferramenta que não utilizo em outras que é o diário.  Além disso,  utilizo as

ferramentas  de  pesquisa  do  Moodle  ou  faço  questões  próprias  e  configuro  a

ferramenta pesquisa.

 

* Os estudantes interagem entre si, durante a realização das atividades de

estudo mediadas pelo Moodle? Justifique sua resposta. Depende da atividade. Se

é individual acredito que interagem pouco, mas não tenho como afirmar isso, pois se

há interação, esta deve ocorrer mediado pelas ferramentas de mensagens e e-mail,

as quais não tenho acesso aos conteúdos destas (trocadas entre os estudantes).

Nas  atividades  colaborativas  eu  considero  que  eles  têm  uma  boa  interação,

principalmente  nas  atividades  wikis,  pois  as  vezes  um  me  envia  mensagem

solicitando  auxílio  para  alguma  coisa,  e  se  eu  demoro  um dia  para  responder,

normalmente ele consegue solução com algum colega e me retorna dizendo isso.

Até tenho usando isso como estratégia, ou seja, ao receber uma mensagem a leio

no e-mail,  e dependendo do que é,  deixo para responder somente no outro dia

(respondo todas por dentro do Moodle). No outro dia acesso o Moodle e respondo,

mas normalmente o retorno do estudante é que agradece, mas que já conseguiu

resolver o problema com o auxílio de um colega. Isso é bom, pois significa que, ao

mesmo tempo que buscam auxílio em mim que sou a professora, eles interagem
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também com os colegas. Isso tudo estou falando das atividades a distância. Quando

se  trata  de  atividades  presenciais,  aí  ocorre  uma  boa  interação  nas  duas

modalidades.  Ou  seja,  quando  estamos  no  laboratório,  mesmo  tendo  um

computador para cada um, eles conversam entre si e as vezes até sentam juntos

dividindo o mesmo computador. 

* Quais as situações-limites dos estudantes na realização das atividades

em  disciplinas  mediadas  pelo  Moodle?  Bem,  falando  da  disciplina  de  TIC,

acredito que a maior situação-limite sempre é em relação aos softwares, ou recursos

educacionais que precisam pesquisar, baixar, mexer. Por incrível que pareça ainda é

preciso mostrar para um estudante (mesmo com curso superior completo) como ele

deve salvar  (ou  exportar)  um arquivo  de um software  como os de produção de

mapas e redes conceituais. As vezes fico impressionada que um estudante que já

fez  ou  está  fazendo  mestrado,  tenha  dificuldades  para  transitar  e  explorar  um

software novo. Além disso, sempre que utilizo a ferramenta wiki do Moodle, também

percebo situações-limites, mas aí está muito mais na conduta da não colaboração,

ou seja, eles ficam com medo ou receio de “mexer” no que um colega fez. Mesmo

que a gente explique em aula, muitos ainda ficam muito tempo sem participar da

atividade,  até  perder  este  “medo”.  Normalmente  tenho que ampliar  o  prazo das

atividades wiki para que todos consigam participar.

*  Nas  disciplinas  mediadas  pelo  Moodle,  os  estudantes  são  mais

colaborativos?  Justifique  sua  resposta.  É  difícil  de  responder  esta  pergunta,

porque todas as disciplinas que leciono são mediadas pelo Moodle. Ou seja, não

tenho  disciplinas  que  não  são  mediadas  pelo  Moodle.  Mas  penso  que  não  é  a

mediação por si que amplia as ações colaborativas, pois depende muito do tipo de

atividade que você planeja e propõe. O que posso dizer é que, com o Moodle, a

interação pode ser ampliada, pois os estudantes tem ferramentas que permitem a

comunicação  online,  isso  sim,  amplia  as  ações  colaborativas,  ou  pelo  menos

potencializa.
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Anexo A – Edital NTE N. 07/2012

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
PROGRAMA UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL/UAB

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
NÚCLEO DE TECNOLOGIA EDUCACIONAL

SELEÇÃO DE PROJETOS PARA INTEGRAÇÃO E CONVERGÊNCIA DAS
MODALIDADES EDUCACIONAIS

EDITAL N. 07/2012
Seleção de projetos para a Integração das Tecnologias de Informação e

Comunicação (TIC) e Convergência das Modalidades Educacionais nos Cursos
de Graduação  - UFSM 2012/1

O Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE) em conjunto com a Pró-Reitoria
de  Graduação,  considerando  a  disponibilidade  do  Ambiente  Virtual  de
Ensino-Aprendizagem  (Moodle)  na  modalidade  presencial,  publica  o  Edital  NTE
07/2012  de chamada  para  proposições  de  projetos  para  integração  das  TIC  e
convergência das modalidades educacionais nos cursos de graduação da UFSM.

 1 OBJETIVOS:  a)  incentivar a utilização  do  Ambiente  Virtual  de
Ensino-Aprendizagem  (Moodle)  em  50  (cinquenta)  disciplinas  de  cursos  de
Graduação da UFSM e  b) proporcionar conhecimento e apropriação de formas de
ensinar/aprender em rede, flexibilizando e diversificando o processo com opções de
recursos e atividades educacionais aos estudantes.

 2 DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

 2.1 A presente seleção será regida por este Edital e será executada pelo Núcleo
de Tecnologia Educacional da Universidade Federal de Santa Maria (NTE/UFSM);
 2.2 Poderão   apresentar  projetos,  professor  responsáveis  por  disciplinas  dos
cursos de Graduação da UFSM, para utilização de vinte por cento (20%) da carga
horária além do total, conforme portaria ministerial nº 4059, de 10 de dezembro de
2004 (DOU de 13/12/2004, Seção 1, p. 34);
 2.3 Ao efetivar sua inscrição, o professor declara estar ciente do conteúdo deste
Edital e acata na íntegra suas disposições.

3. PROPONENTES

3.1  Cada  professor  poderá  participar  com UMA proposta  para  apenas  UMA
disciplina de curso de graduação da UFSM;
3.2  Poderão  se  inscrever  apenas  professor  concursados  na  UFSM  e
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responsáveis pela disciplina objeto da proposta;
3.3  A disciplina objeto da proposta deverá ser ofertada no 1º semestre de 2012;
3.4  Cada proponente será responsável pela definição dos tópicos de conteúdo e
da forma de organização, preparação do material didático e validação do conteúdo a
ser incluído no Ambiente Virtual de Ensino-Aprendizagem (Moodle);
3.5  O NTE/UFSM se encarregará do suporte tecnológico do Moodle.

4. ENVIO DA PROPOSTA

As propostas devem ser preenchidas, exclusivamente, no formulário em rede
disponível no endereço (http://nte.ufsm.br/Moodle/  ) no link “Editais e Resultados”,
clicando na ficha de inscrição e preenchendo atentamente os campos solicitados,
segundo o modelo: a)  Identificação do projeto: contendo o nome do projeto, de
seu responsável e o vínculo institucional do mesmo. O curso ou atividade a que se
dedica  o  projeto,  a  demanda,  além do prazo estipulado para  sua realização;  b)
Justificativa: destacando a importância do projeto no âmbito interno e externo da
instituição;  c)  Metodologia:  detalhando  o  modo  de  desenvolvimento  do  projeto
segundo descrições acuradas do processo de formação de Recursos Humanos; dos
conteúdos trabalhados no projeto; das atividades; dos materiais didáticos que serão
desenvolvidos; dos procedimentos quanto ao domínio e hospedagem da plataforma
virtual;  do  envolvimento  institucional  esperado  para  a  produção  e  execução  do
projeto; d) Resultados esperados e e) Cronograma de produção e execução do
projeto, conforme as equipes envolvidas, a utilização da verba (bolsas) solicitada e
a obtenção dos resultados estipulados no projeto.

Propostas incompletas, que não contenham itens solicitados, ou que sejam
enviadas de outras formas, não serão  analisadas.

Estão impedidos de participar do presente Edital os professor que atuam na
equipe multidisciplinar da UAB na UFSM, lotados no GR e atuantes no NTE/UFSM e
do comitê gestor deste edital.

5. ANÁLISE E JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

 2.4 Os  professor  interessados  em  participar  da  seleção  devem  preencher  o
Formulário  disponível  no  endereço  (http://nte.ufsm.br/Moodle/  ) no  link  “Editais  e
Resultados” explicitando como as TIC serão integradas nas atividades ao longo do
semestre;

As  propostas  serão  julgadas  pelos  membros  da  Comissão  de  Seleção
constituída pelo GR/NTE/UFSM. A análise e julgamento das propostas obedecerão
aos seguintes critérios, em ordem idêntica de importância:

5.1 estar efetivamente vinculada a um curso de graduação da UFSM;
5.2  apresentar  proposta  coerente  com  o  programa  e  bibliografia  a  serem

desenvolvidos;
5.3 propor integração das ferramentas de recursos e atividades educacionais

do Moodle de forma compatível com os objetivos da disciplina;
5.4  promover,  por  meio  da  integração  das  TIC,  convergência  entre  as

modalidades educacionais;
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5.5 valorizar processos de interação em rede entre os participantes envolvidos
no ensino-aprendizagem (estudantes, professor e monitores).

3. DOS RECURSOS FINANCEIROS

6.1 Cada proposta aprovada fará jus à 4 (quatro) bolsas no valor de  R$ 400,00 para
estudante de graduação ou pós-graduação da UFSM pagas a partir de março de
2012, o que equivale à um valor total de R$ 1.600,00;
6.2 Somente receberá bolsa UM estudante para cada proposta/projeto;
6.3 Estudantes que recebam outra(s) bolsa(s) NÃO poderão participar do presente
edital;
6.4 Cada proposta aprovada receberá recursos para um monitor, na forma de bolsa
de monitoria;
6.5  O  professor  proponente  será  responsável  pela  seleção  e  supervisão  das
atividades do monitor;
6.6 Os monitores devem ter concluído a disciplina objeto da proposta com média
igual ou superior a 7,0 (sete), comprovadas por meio do histórico escolar.

7. DO CRONOGRAMA

7.1 As inscrições estarão abertas durante o período de 10/02/2012 a 09/03/2012;
7.2  O  resultado  da  seleção  será  divulgado  no  endereço  eletrônico  
(http://nte.ufsm.br/Moodle/)   no  link  “Editais  e  Resultados”  no  dia  12  de  
março de 2012.

8. DO CURSO DE CAPACITAÇÃO PARA professor e MONITORES

8.1.O curso de Capacitação para docente e Monitores terá a duração de 80 e 40
horas, sendo 4h presenciais e 76h e 36h a distância, respectivamente, no Moodle. O
curso será ofertado pelo NTE/UFSM ao longo do 1º semestre de 2012;

8.2. O referido curso é obrigatório para os monitores.

9. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
9.1 Os casos omissos serão tratados pela Direção do NTE/UFSM e Coordenação da
UAB na UFSM;
9.2 Não cabe recurso das decisões da Comissão de Seleção no que diz respeito ao
processo  de  seleção.  Informações  adicionais  poderão  ser  obtidas  por  meio  do
telefone (55) 3220-8007 ou pelo e-mail secretaria@nte.ufsm.br
9.3  A  constatação  de  quaisquer  irregularidades  na  documentação  ou  nas
informações fornecidas na ficha de inscrição eletrônica implicará na desclassificação
do(a) candidato(a), a qualquer tempo, sem prejuízo das medidas legais cabíveis.

Profª. Drª. Elena Maria Mallmann
Diretora em exercício do Núcleo de Tecnologia Educacional/UFSM

http://nte.ufsm.br/moodle/
http://nte.ufsm.br/moodle/
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Anexo B - Questionário realizado com os professor que utilizaram o Moodle 

desde 2010 até 2013-1.

1-  A  integração  das  tecnologias  educacionais  em  rede  no  processo
ensino-aprendizagem gera inovação científico-tecnológica no ensino superior.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

2- Habilidades contemporâneas com as tecnologias educacionais em rede para criar
recursos  e  atividades  são  fundamentais  para  inovar  no  processo
ensino-aprendizagem.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

3-  Cursos  de  capacitação  ampliam  e  melhoram  os  conhecimentos  sobre  as
tecnologias educacionais em rede para integração e convergência.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

4- Os estudantes são mais colaborativos nas atividades de estudo mediadas por
tecnologias educacionais em rede.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

5-  Utilizo  as  tecnologias  em  rede  para  realizar  pesquisas  sobre  o  processo

mailto:secretaria@nte.ufsm.br
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ensino-aprendizagem.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

6- As tecnologias educacionais em rede melhoram as condições de trabalho dos
professores no ensino superior.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

7- Utilizo hipertextos, vídeos, áudios, animações e/ou simulações nas disciplinas em
que atuo.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

8-  Planejo,  implemento,  monitoro  e  avalio  atividades  de  estudo  individuais  e/ou
colaborativas mediadas por tecnologias em rede nas disciplinas que atuo. 

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

9- Utilizo materiais didáticos de cursos a distância para planejar atividades de estudo
em cursos presenciais.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

10- Utilizo as ferramentas de recursos e atividades de estudo nas disciplinas de
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atuo.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

11- A integração das tecnologias educacionais em rede altera os modos de ensinar e
aprender os conteúdos curriculares no ensino superior.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

12-  Editais  públicos  são fundamentais  para  fomentar  e  induzir  a  integração das
tecnologias educacionais em rede e a convergência entre as modalidades.

( ) concordo plenamente
( ) concordo em parte
( ) não concordo nem discordo
( ) concordo em parte
( ) concordo plenamente

13-  Comentários  e  sugestões  adicionais  que  não  estejam  contempladas  nas
declarações anteriores.
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Anexo C – Tutorial de como editar na wiki

COMO COLABORAR NO WIKI DO MOODLE8 

Ilse Abegg e 

Fábio da Purificação de Bastos 

e-mail: iabegg@mail.ufsm.br 

O  wiki  no  Moodle  é  uma  ferramenta  de  atividade  que  visa  produção  escolar

colaborativa. Isso significa dizer que não requer respostas prontas e individualizadas, mas

que, a partir de uma temática, as ideias sejam construídas em conjunto, em coautoria.

Orientações para produção escolar colaborativa no wiki do Moodle:

1- Como editar um texto: 

Ao  acessar  o  wiki,  na  parte  superior  tem  as  seguintes  abas:  Visualizar,  Editar,

Comentários, visualizar o Histórico do processo de produção, Mapa e Arquivos. 

8 Esta versão do tutorial contou com a colaboração dos tutores Marcos Toebe e Maria Helena 
Ferrari Cervi
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Figura1: Área de Visualização e abas de acesso as potencialidades do wiki.

Para  editar  um  texto,  após  acessá-lo  clique  na  aba  “Editar”,  localizada  na  parte

superior do wiki, conforme mostra a figura a seguir (Figura 2): 

Figura 2: Área de edição de texto do wiki.

Após clicar em “Editar”, pode-se clicar no ícone “Tela Inteira”, conforme indicado na
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figura 3, para aumentar a área de edição do wiki:

Figura 3: Área de edição

No espaço de  edição  digite  sua  colaboração  (Figura  3),  sem apagar/deletar  o  que

aparece escrito. Você pode alterar o texto que aparece, incluir um item, título, parágrafo novo

ou até mesmo corrigir e organizar (formatar) o que já foi produzido. Se discordar do contexto

da produção, NÃO DELETE, use o “Riscado” (exemplo: não delete) disponível na barra de

formatação (Figura 4).

 Figura 4: Área de edição, com destaque a alguns ícones de trabalho.

Como o objetivo é fazer um hipertexto colaborativamente, nesta mesma área de edição

você também pode inserir links. Se desejar que o seu texto faça referência a alguma página da

Web, ou seja, links externos, digite o endereço web que você escolheu entre colchetes, como
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exemplo: [http://www.ufsm.br]. 

Existe outra forma de inserir links externos, conforme indicado nas figuras 5 e 6A:

 - Selecione uma palavra ou texto ao qual você deseja fazer o link e, em seguida clique no

ícone “Inserir/editar link”. 

- Insira o endereço eletrônico da página web e selecione se deseja abrir o link nesta janela ou

se deseja que o link seja aberto numa nova janela web. 

-  Minimize  a  área  de  edição  no  ícone  “Tela  Inteira”,  indicado  na  figura  3  e  clique  em

“Salvar”, ao final da página do wiki. Nesse momento, o link já estará criado e habilitado.

Para criar links a arquivos do seu computador:

- Selecione uma palavra ou texto ao qual você deseja fazer o link e clique em “Inserir/editar

link”.

- Clique em “Navegar” (Figura 6B), depois, na nova janela aberta, clique em “Enviar um

arquivo”, vá ao ícone “Escolher arquivo”, selecione o arquivo desejado, e depois de clicar em

“Abrir”, clique em “Enviar este arquivo”. 

-  Minimize  a  área  de  edição  no  ícone  “Tela  Inteira”,  indicado  na  figura  3  e  clique  em

“Salvar”, ao final da página do wiki. Nesse momento, o link já estará criado e habilitado.

Maiores detalhes do envio de arquivo do seu computador são fornecidos mais adiante no item

2 ( Inserir figuras/Imagens) e nas figuras 18, 19 e 20.

Figura 5 - Inserir links a arquivos externos ou do seu computador.

É necessário inicialmente 
selecionar uma palavra ou 
texto no qual o link será 
criado.
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Figura 6 A: Ferramenta de inserir/editar links externos.

Insira o endereço eletrônico 
desejado
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Figura 6 B: Ferramenta de inserir/editar links a arquivos do seu computador.

O wiki é uma ferramenta de produção colaborativa desta forma, se já tiver um texto na

área de edição, você pode contribuir fazendo links de referência ao que já está escrito: 

- Para contribuir, inicialmente, coloque dois colchetes antes e dois colchetes após a palavra ou

texto, ao qual deseja fazer referência, conforme mostra a figura 7. 

- Em seguida, clique em “Salvar”. Veja que após salvar, o texto que estava entre colchetes,

aparece destacado em vermelho (Figura 8). 

- Clique sobre o texto destacado em vermelho e crie uma nova página, conforme figura 9.

Para isso, você pode escolher um nome e também o formato da página. 

- Após, basta clicar em “Criar página”, que a mesma estará disponível como link do wiki

inicial, podendo ser editada de modo similar ao wiki. Digite seu texto na nova tela de edição
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que abriu.

- Para finalizar, logo abaixo da área de edição aparecem os botões “Salvar”, “Visualização” e

“Cancelar”. Após sua edição clique em “Salvar” e suas contribuições serão incorporadas ao

texto. O link ficará na cor azul, podendo também ser editado pelos colegas, assim como o

próprio wiki (Figuras 10 e 11).

Caso não queira gravar clique em “Cancelar” ou ainda, se preferir ver sua edição antes

de  gravar,  clique  em  “Visualização”.  MAS  NÃO  SE  ESQUEÇA  DE  GRAVAR  SUAS

CONTRIBUIÇÕES ANTES DE SAIR! 

Figura 7: Para inserir link ao texto desejado, coloque dois colchetes antes e após o texto. 

Figura 8: Após salvar, o texto estará destacado em fonte vermelha.
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Figura 9: Indique um nome e formato desejado e depois “criar página”.

Figura 10: Depois de “criar página” e editá-la, a mesma deve ser salva. Em seguida aparecerá

o link na cor azul.

Figura 11 - Qualquer colega poderá editar o link criado de modo idêntico a edição do wiki.

Lembre-se que o wiki no Moodle é uma ferramenta que está disponível na  Web e,

portanto, no momento que você for editar, pode ter alguém já editando. Se isso acontecer,

edite em outro editor de texto (BrOffice writer, Microsoft Office Word, bloco de notas, etc) e

depois copie e cole no wiki, ou se preferir, espere alguns minutos para fazer sua colaboração.

Por isso, também, quando for fazer suas contribuições evite ficar muito tempo no modo editar.

Na  aba  “Histórico”  você  poderá  verificar  as  contribuições  de  cada  colaborador,

(conforme indicado nas figuras 12 e 13) selecionando duas versões, as quais deseja comparar,

e  clicando  em  “Comparar  selecionados”  ao  final  da  página  do  histórico.  Ainda,  na  aba

“Arquivos”, você terá acesso a todos os arquivos utilizados no wiki (Figura 14).
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Figura 12: Utilização da ferramenta “Histórico” para verificar a contribuição de cada 
colaborador no wiki.

Figura 13: Comparando versões no wiki. 
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Figura 14: Verificando arquivos utilizados no wiki.

2- Inserir figuras/Imagens: 

Para inserir uma figura, primeiramente posicione o cursor dentro da área de edição, no 

local onde você deseja que a figura seja inserida. Depois clique no ícone “Inserir/editar 

imagem” (Figura 15). A seguir, você poderá inserir a figura a partir de uma página web ou a 

partir de um arquivo de seu computador. 

Para  inserir  uma  figura  a  partir  de  uma  página  web,   digite  a  URL da  imagem

(endereço  eletrônico)  e  faça  uma  descrição  da  mesma  (Figura  16).  Nesse  mesmo  ícone

“Inserir/editar  imagem”,  você  poderá  clicar  na  aba  “Aparência”  para  formatar  a  imagem,

especialmente o dimensionamento e alinhamento da imagem. A seguir, clique em “Inserir” e

depois em “Salvar”.
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Figura 15: Em destaque, o ícone “Inserir/editar imagem” no wiki.

Figura 16:  Após clicar  no ícone “Inserir/editar  imagem”,  insira  a  URL e  a  descrição  da
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imagem. Na aba “Aparência”, faça os ajustes necessários e depois clique em “Inserir” e em

“Salvar” para adicionar a figura ao wiki.

Para inserir um arquivo de imagem do seu computador:

- Clique no ícone “Inserir/editar  imagem” (Figura 15). A seguir,  clique em “Encontrar ou

enviar uma imagem...” (Figura 17). 

- Na nova janela que abrirá, clique em “Enviar um arquivo” e depois em “Escolher arquivo”,

(Figura 18). 

- Escolha o arquivo no seu computador e clique em “abrir”, (Figura 19). Em seguida, informe

o nome desejado para o arquivo, no local “Salvar como” e clique em “Enviar este arquivo”

(Figura 20). Para finalizar descreva e formate a imagem, especialmente o dimensionamento e

alinhamento da figura,  conforme já descrito  na figura 16.  A seguir,  clique em “Inserir” e

depois em “Salvar”.

Figura 17: Enviar arquivo de imagem do computador.
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Figura 18: Nova janela para escolher e enviar um arquivo de imagem.
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Figura 19:  Informe o local  e  depois  selecione  a  imagem que deseja  inserir  e  clique em

“Abrir”.
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Figura 20: Informe o nome que deseja atribuir a imagem no espaço “Salvar como” e depois

clique em “Enviar este arquivo”. Por fim, siga os passos indicados na figura 16.

3- Inserir Link: 

Para inserir links no texto wiki tem duas opções: 

1) links externos -> digite o endereço web entre colchetes, exemplo: [http://www.ufsm.br]; 

2) links internos -> Já descrito anteriormente. 

- Digite a palavra ou frase entre dois colchetes, como exemplo: [[informações sobre o wiki]]

ou [[wiki]] e salve. Após salvar, retorne ao texto no modo “Visualizar”, sendo que o texto que

estava entre colchetes, aparece destacado em vermelho (Figura 8). 

- Clique sobre o texto destacado e crie uma nova página, conforme figura 9. Para isso, você

pode escolher um nome e também o formato da página. 

- Clique em “Criar página”, que a mesma estará disponível como link do wiki inicial, podendo

ser editada de modo similar ao wiki. Clicando sobre o link, será aberta uma nova tela de
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edição em branco e nessa tela, edite seu texto. Para finalizar, logo abaixo da área de edição

aparecem  os  botões  “Salvar”  “Visualização”  e  “Cancelar”.  Após  sua  edição  clique  em

“Salvar” e suas contribuições serão incorporadas ao texto. Após sua edição, o link fica na cor

azul, podendo também ser editado pelos colegas, assim como no próprio wiki (Figuras 10 e

11).

4- Inserir Tabelas: 

 O wiki possibilita a inserção de tabelas. Para isso, basta inserir o cursor no local onde

você  deseja  inserir  a  tabela,  clicar  no  ícone  “Inserir  nova  tabela”  (Figura  21)  e  depois,

configurar a tabela, informando o número de colunas, de linhas, bordas, largura, altura, etc

(Figura 22) e clicar em “Inserir”. Verifique que após a tabela ser inserida, você poderá editar a

mesma conforme a sua preferência, sendo que para isso, basta você selecionar a mesma ou

parte dela e clicar com o botão direito do mouse, que outras opções aparecerão, conforme

indicado na figura 23.

Figura 21: Procedimento para inserir uma nova tabela no wiki.
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Figura 22: Opções de configuração de tabela no wiki.

Figura 23: Selecione parte da tabela ou toda ela e clique com o botão direito do mouse para

utilizar mais ferramentas de formatação da tabela no wiki.

Lembre-se de explorar os botões de formatação de texto que o wiki oferece. Além

disso, você poderá utilizar outros importantes ícones disponíveis para inserir equações,

símbolos ou caracteres especiais, localizar elementos textuais, entre outras ferramentas

disponíveis.
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